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Besalú.—El Presidente de la Generalidad, dir igiéndose al Camp d'en. Can 
deli, para rendir homenaje a los liberales fusilados 

La llegada del señor Maciá 

r • 

La comitiva, al pasar 
por el puente 

El señor Maciá. hablando a la mult i tud .—(Fots. Vilarruíjía) 

^ • • " ~ E 1 n u e v o 
J é r ^ c o M . Abel Bon-
nard. ^ (Fot 

La bandera japonesa, ondea en Chínchow (Mandchuria) —(Fot. Keystona) 
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T A R R A G O N A 

.̂n Valls tres desconoci
dos atracaron a 

un vecmo 
Tarragona, 21. — Hoy ha marchado 

a Madrid el Gobernador Civi l , don 
Ca) etano Freixas, quien gest ionará 
la resolución de asuntos de interés 
para la provincia. 

Durante la ausencia del señor Frei
xas se hará cargo del despacho del 
Gobierno Civi l , el secretario, don Ga
briel Mas-

—Por haber insultado a un sacerdo
te, implorando la caridad pública, en 
completo estado de embriaguez, ha 
sido detenido el t r anseúnte Angel Be-
lled Marrinez. 

— A dos kilómetros de esta ciudad, 
en la carretera a Barcelona, chocó 
contra un árbol, a consecuencia de 
haberse despistado, el auto de la ma
t r ícu la de Suiza, núm, 4-396, 

Resultaron gravemente heridos los 
ocupantes del vehículo, Andrés Lewis, 
de 27 años, subdito suizo, y Bernaldo 
Moreno, y con heridas menos graves 
un subdito alemán, 

—Se encuentra en esta ciudad el in
geniero inspector de Obras Públicas, 
don José Cabestany-

El señor Cabestany ha dicho que en 
breve se procederá al arreglo de la 
carretera de Reus a Tarragona, con 
un fiirme especial. 

—Comunican de Valls que durante 
la madrugada ú l t ima tres desconoci
dos atracaron a un vecino de aquella 
localidad. Encañonándole con pistolas 
le arrebataron la cartera, en la que 
guardaba 125 pesetas, un monedero 
con seis pepetas y varios documentos 
Lu^go se dieron a la fuga, 

—Mañana en la catedral se cele
bra rán sufragios ñor el alma del ge
neral Primo de Rivera. 

I G U A L A p Á 
DEPORTIVAS - CONCIERTO 

El domingo tuvieron lugar diver
sos actos deportivos en honor üel 
presidente honorario del «F, C, Igua-
ladí», don José María Cortáda de 
Solo. 

Por la mañana celebróse la carres 
ra pedestre, de un recorrido de siete 
quilómetros cien metros. E l ganador 
fué Miguel Moreno, independiente; 
S. Reñé, de la «F. C. España», en se
gundo lugar, y Rodríguez, del' «Jú-
piter», en tercer lugar. 

De los corredores locales, Díaz, del 
. C. Igualada», ganó el primer pre-
>, siguiéndole Gómez y Carpi, del 

ismo. La Copa del Ayuntamiento 
r equipos, fué ganada por el «Club 

.doanya». 
Tomaron parte 32 corredores, cla

sificándose 21. 
Terminado el acto hubo vermouth 

de honor al señor Cortada, haciéndo
sele entrega de un ar t í s t ico pergami
no con su nombramiento. 

Por la tarde, en el campo de de
portes del Ateneo, jugaron un part i
do de fútbol el «C, E, Manresa» con 
tra el «F, C. Igualadí», con un resul
tado de tres goals a cero a favor de 
los primeros. 

Como «clou» de la fiesta, por la 
noche la sección de aficionados de la 
cooperativa «La Igualadina», puso en 
escena la obra «Catalunya» y «A ca 
la sastressa» y «Blanc i negre», 

—En el Centro Cató^co dió un 
concierto el «Quartet Vocal Santa 
Cecilia», integrado por individualida
des del Orfeón Catalán, cosechando 
ovaciones del auditorio. Este cuarte-

-> suplió al «Orpheus», ya que debido 
enfermedad del tenor señor Porta-

e¡la, no pudo des-plazarse a nues-
. a localidad. 

—El domingo exhibiéronse con éxi-
o, en el Círculo Mercantil, el f i l m 

«feres i ta», por Gaynor y Farrell , y 
en el Mundial Cine «Ben-Hur». 

—Ha causado sentimiento la noti
cia del fallecimiento de la señora 
doña Josefa Roca y Esteve, esposa 
del distinguido señor don Francisco 
Matosas y Segalá, Por las altas vir
tudes que adornaban a la finada, su 
muerte ha sido doblemente sentida, 
como se ha evidenciado en el acto del 
sepelio, celebrado en la tarde del 
martes al cual asistió numerosa 
concurrencia, A su esposo, hijos y de
más familiares, les reiteramos la ex
presión de nuestra condolencia. 

La esposa del industrial panadero 
don José pía, ha dado a luz, con to
da felicidad, una robusta niña. Nues
tra enhorabuena. 

—El «Diari d'Igualada» publica 
una serie de ar t ículos-comentar ios a 
los presupuestos municipales de nues
tra ciudad, que son vivamente co
mentados en las peñas ciudadanas, 

—El día Z'i, en el local de la F. 

I N T E R E S E S D E L A R E G I O N 

EL FERROCARRIL DEL NOGUERA PALLARESA Y LA 
INDUSTRIA SIDERURGICA NACIONAL 

E l rec iente v iaje d e l minis tro de O b r a s P ú b l i 
c a s , s e ñ o r P r i e t o , a esta c a p i t a l , y sus entrev i s tas 
c o n e l pres idente de la G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a , 
s e ñ o r M a c i á , h a n ab ier to , otra ü e z , e l p e c h o a l a 
e s p e r a n z a , a la i n f i n i d a d de p u e b l o s de la pro
v i n c i a de L é r i d a , in teresados en la t e r m i n a c i ó n 
de las obras de l f errocarr i l d e l N o g u e r a P a l l a r e s a . 

E n efecto, d e s p u é s d e las d i ferentes gest iones 
realizadas—Zas ú l t i m a s h a c e p o c o s d í a s — p o r e l 
C o m i t é gestor de d i c h a s obras y d e las exce l en te s 
i m p r e s i o n e s que se t e n í a n , h a c e unos c u a n t o s m e 
ses , p o r la b u e n a d i s p o s i c i ó n d e l minis tro de q u e 
se trata , c o n respecto a fac i l i tar las c a n t i d a d e s 
q u e fal tan p a r a t e r m i n a r de f in i t ivamente los tra
bajos de c o n s t r u c c i ó n d e l i n d i c a d o f e r r o c a r r i l , i n 
d u d a b l e m e n t e c a b e conf iar e n que se h a g a algo 
p r á c t i c o c o n la m a y o r r a p i d e z pos ib l e p a r a d a r 
c i m a a un p r o y e c t o que tantos a ñ o s d u r a . 

S a b i d o es q u e la l í n e a e s t á t e r m i n a d a en e l tro
zo c o m p r e n d i d o entre B a l a g u e r a S a n L o r e n z o de 
M o n g a y , q u e a l c a n z a u n a e x t e n s i ó n de o n c e k i 
l ó m e t r o s . Y c o m o no se h a pues to en e x p l o t a c i ó n , 
las t rav ie sas se p u d r e n y la v í a se e s t ropea . E n 
e l trozo que c o m p r e n d e desde S a n L o r e n z o d e 
M o n g a y a T r e m p , e s t á h e c h a la e x p l a n a c i ó n , 
m u y a d e l a n t a d a s las obras y cons tru idos los p u e n 
tes, fa l tando p e q u e ñ o s deta l l es p e r a que é s t o s 
q u e d e n en c o n d i c i o n e s de p o d e r c i r c u l a r p o r el los , 
y la c o l o c a c i ó n de los rra i l e s . 

S i a h o r a , c o n mot ivo de la re fer ida vis i ta d e l 
minis tro de O b r a s P ú b l i c a s , s e ñ o r P r i e t o , se p u 
d i e r a lograr que e l E s t a d o des t inara c i n c o mi l lo
nes de pese tas p a r a las o b r a s de re ferenc ias , e n 

L E R I D A 

Ha sido detenido 
de una band 

renes 

^ jefe 
de 

un p l a z o que no e x c e d e r í a d e seis m e s e s , s e g ú n 
nos h a n a s e g u r a d o p e r s o n a s que c o n o c e n e l es
tado d e l asunto , p o d r í a n p o n e r s e en e x p l o t a c i ó n 
los trayectos de B a l a g u e r - S a n L o r e n z o de M o n 
g a y y de S a n L o r e n z o de M o n g a y - T r e m p . E s 
d e c i r , que en la l í n e a d e l f e r r o c a r r i l d e l N o g u e r a 
P a l l a r e s a , dentro de seis m e s e s c i r c u l a r í a n los tre
nes de L é r i d a a T r e m p s , p u e s hay locomotoras , 
m a t e r i a l m ó v i l , y todo lo p r e c i s o , s in que , p o r lo 
tanto, tenga que cos tar ello u n a so la pese ta . 

P e r o h a y , a d e m á s , otro de ta l l e , que c r e e m o s 
que h a de i n c l i n a r e l á n i m o d e l minis tro a la cofi-
c e s i ó n de los i n d i c a d o s c inco mi l lones de pese tas , 
y es e l de q u e , c o m o h a y q u e co locar 40 k i l ó m e 
tros de carr i l e s , en los trozos de B a l a g u e r a T r e m p 
que d e b e n adqu ir i r se c o n parte de d i c h a s u m a , 
b e n e f i c i a r í a t a m b i é n la c o n c e s i ó n a l a industr ia 
s i d e r ú r g i c a n a c i o n a l , a l i v i á n d o s e algo la cris is que 
l a m i s m a a t r a v i e s a . 

Y s i en vez de los c i n c o mi l lones de pese tas , e l 
E s t a d o se s int iera m á s m a g n á n i m o y des t inara 
a h o r a d o c e mi l lones , no s ó l o se c o n s e g u i r í a p o n e r 
e n c i r c u l a c i ó n los trenes entre B a l a g u e r y T r e m p , 
s ino q u e se p o d r í a n c o n t i n u a r las obras hasta su 
t e r m i n a c i ó n c o m p l e t a , y q u i z á antes de un a ñ o , o 
p o c o m á s , l l e g a r í a n los trenes a P o b l a de Segur . 

D e la i m p o r t a n c i a de d i c h a l í n e a no h e m o s de 
h a b l a r , por h a b e r l a puesto de re l ieve di ferentes 
Veces . L o q u e resta dec i r , es que seguramente e l 
c o m i s a r i o de la G e n e r a l i d a d en L é r i d a s e ñ o r V a l -
deor io la c o n e l C o m i t é gestor y e l pres idente de I 
Za G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a , s e ñ o r M a c i á , h a b r á n j 
ins ist ido e n sus gest iones c e r c a d e l ?eñor P r i e t o , ' 
p a r a consegu ir lo expues to an ter iormente . 

grai 

L L A N S A 
VARIAS NOTICIAS 

La Compañía Claramunt-Adt iá puso 
en escena, en el teatro del Centro 
Federal, la bonita comedia de Saga-
•rra «La f i l i a del Carmesí», que fué 
muy bien recibida por el público-

•—Ha contraído enlaco matrimo
nial la bella señori ta de esta locali
dad Pepita Estela con el joven Ale
jandro Vilá. 

—Se ha inaugurado oficialmente la 
Cooperativa Escolar Infant i l , El 
Ayuntamiento. ha aportado una can
tidad en metál ico para sus fines y ha 
señalado \ina cantidad anual, nom
brándosele, al efecto, socio honorario 
y protector de la misma. 

—Son muy interesantes los progra
mas de cine sonoro del Foment Cáta
la Républicá, habiendo sido muy ce
lebradas las cintas «Tres muchachas 
francesas», «Romance» y «El precio 
de un beso», 

—La cosecha de la aceituna puede 
darse por terminada-¡—C-

C A M P D E V A N O L 
FESTIVAL BENEFICO 

El día 19 se celebró en este pueblo 
con éxito extraordinario un festival 
a beneficio de los damnificados de las 
comarcas gerundenses, organizado a 
propuesta del Ayuntamiento, y en el 
que colaboraron todas las sociedades 
locales. Porr la tarde hubo selectas se
siones de cine y por la noche, en el 
espacioso y popular teatro «La Senr 
previva», tuvo efecto una gran vela
da teatral a cargo de los aficiona
dos de las sociedades respectivas, y 
en la que colaboró, a la vez, Tina Ab-
sil, de Barcelona, poniéndose en esce
na el drama en cuatro actos «La ma
sía de les flors», y también el en
sayo de zarzuela «Lo sant del amo». 
Para completar tan s impát ica velada, 
varios aficionados al canto interpre
taron, acompañados por el maestro 
Miguel Villaró, diversas obras musica
les. Los intermedios fueron ameniza
dos por una nutrida orquesta. 

Fué un éxito de representación y 
de taquilla—C-

J. C, dará una conferencia sobre un 
tema de gran interés , el reverendo 
José Forn, 

—Se dice que para el día 14 de 
A b r i l saldrá una publicarión perio
dística, órgano de los elementos que 
fraternizan en el Centro Republica
no de la localidad, 

—Han sido hechas públicas las Ba
ses del concurso de teatro católico 
amateur, orpanizadó por el Centro 
Católico de la localidad, 

—La Directiva del «requeté» del 
Centro Tradicionalista ha quedado 
formada por los señores siguientes: 
Presidente, Luis Castellví: vicepresi
dente, Ramón Cortés; secretario, Jo
sé María del Río; vicesecretaiio, 
Eduardo Mercader; tesorero, José 
Brunet, y vocales: Juan Lladó, José 
Gabarro y Magín Puiggrós,—C. 

G E R O N A 

Entrega de una bandera 
a la guardia civil de 

San Esteba de Bas 
Gerona, 21. — Esta mañana ÍP ha 

visto en la Audiencia la causa por 
lesiones seguida contra Enrique A l -
bert i . 

La defensa ha mantenido sus con
clusiones de inculpabilidad del pro
cesado. 

También se ha visto en la Audien
cia la causa por estafa contra An
tonio Galiano y Fernando Mas, La 
acusación ha mantenido la culpabili
dad de los procesados. 

— E l alcalde de San Esteban de Bas 
ha hecho entrega a la Guardia c iv i l 
de aquel puesto de una bandera ad
quirida por suscripción popular en
tre el vecindario. 

—En el quilómetro 31 de la carre
tera de Gerona a San Felíu de Guí-
xols un automóvil atrepelló al ciclis
ta Raimundo Fábregas . 

El ciclista resultó con lesiones me
nos graves y fué trasladado por el 
mismo coche causante de la desgra
cia al Hospital de esta ciudad. 

—Una comisión de mineros que han 
sido despedidos de las minas de ü i x 
ha visitado al gobernador c iv i l pro
testando del hecho. 

El señor Prunés les ha recomenda
do vuelvan a aquella localidad y se 
pongan al habla con la Empresa y la 
Alcal-día y, caso de fracasar sus ges
tiones, entonces in tervendr ía él per
sonalmente, 

H O S T A L R I C H 
ESPECTACULOS 

La extraordinaria sssión cinema
tográfica en el Proetorium Cinema, 
nos dió a conocer tres películas: 
«Romance agreste», «Alta sociedad» 
y «Su primer amor», consti tuyó un 
éxito. 

En la sala del Café det Centro y 
en la noche del sábado y tarde del 
domingo, se celebraron dos grandes 
sesiones de .varietés, cosechando mu
chos aplausos. 

En el local de la Sociedad Unión 
Republicana Federal y ante numero
sa concurrencia de campesinos de 
esta vi l la y pueblos comarcanos, dió 
su anunciada conferencia don Bau
dilio Juscapreísa , disertando sobre el 
tema «Alcance de la Reforma Agra
ria en Cataluña», Extendiéndose en 
detalles ,puso de manifiesto las po
sibilidades de aplicación y eficacia 
de dicha reforma en Cataluña y el 
rssto de Eepaña, Fué muy felicitado, 

—Reina tiempo un poco variable, 
regis t rándose algunos vientos y bo-
rrasca.s acompañadas de algún grani
zo.—C. 

S E N T M A N A T 
HOMENAJE A LA VEJEZ 

Para el limes de Pascua, la Su
cursal de Sabadell de la Caja de 
Pensiones para la Vejez y de Aho
rros, es tá organizando en esta loca
lidad un Homenaje a la Vejez, para 
cuya celebración, el pasado domin
go se const i tuyó una Junta de Pa
tronato local para la Vejez, t o m á n 
dose ya diferentes acuerdos referen
tes al homenaje proyectado, que pro
mete resultar una gran -fiesta, dado 
el entusiasmo que por parte de to
dos viene mereciendo la celebración 
de dicho homenaje. — C, 

L A G R A N A D A 
NOTAS VARIAS 

Desde hace unos días han dado 
comienzo las obras de construcción 
del nuevo edificio escolar que cons
truye el Ayuntamiento de ésta. Tam
bién ha quedado abierta la nueva 
calle que une la parte alta de la 
población con dicho edificio. 

—Aprovechando el abastecimien
to de agua hecho a las obras ante
riormente citadas, el Ayuntamiento 
ha accedido a los deseos de los ve
cinos de la Avenida de la Libertad y 
calle del Doctor Cusco, para que se 
instale una nueva fuente de agua 
potable, cuya ins ta lac ión se han cos
teado dichos vecinos 

—Se anuncia para el domingo, día 
26, a las once de la m a ñ a n a , en el 
salón de actos del Casal La Princi
pal de Villafranca, una conferencia 
a cargo de nuestro particular amigo 
el médico de ésta, don Carlos de 
Porta Figueras, que versará sobre 
el tema "Com ens fem tuberculosos 
i manera d'evitar-ho", 

— E l domingo tuvo lugar en el 
Sindicato Unión Cooperativa, una 
representación del drama "Un f i l l 
del poblé", a cargo de la Agrupación 
Artíst ica de dicho Sindicato, que ob
tuvo un éxito de in terpre tac ión y de 
público. También tuvo lugar en el 
vecino pueblo de Santa Margarita y 
Monjos, un concierto a cargo del 
Orfeón La Alianza, de ésta, que se
gún referencias consiguió singular 
éxito. 

— E l domingo c o n t i n u a r á n en el 
Sindicato Unión Cooperativa los i n 
teresantes programas c inematográ 
ficos, proyectándose la notable pro
ducción "Miguel Strogoff, o el co
rreo del Zar", 

—Se anuncia para el sábado, la bo
da de nuestros convecinos Pedro Ca-
tasús Bosch y María Gabisans Puig. 

N A V A S 
NOTAS VARIAS 

Por primera vez celebrará esta lo
calidad una feria general, la cual 
promete verse muy concurrida. Se 
otorgarán diversos premios a los que 
presenten mayor número de ganado. 
Habrá audiciones de sardanas, parti
do de fútbol y sesiones de cine. 

—Ha fallecido el secretario de la 
Hermandad de la Sagrada Familia, 
Pedro Carbonell, cuya muerte ha si
do muy sentida.—C. 

Lérida, 21.—El próximo día 2-
las diez de la mañana, en el locar 
la Agrícola Práctica, se celebrará un! 
asamblea de los sindicatos agrícola-
de Cataluña, 

Esta asamblea ha despertado 
interés entre !as clases agrarias. 

—Mañana regresará de Barcelcfnj 
el gobernador civil de esta provincia 
don Antonio Ventos, quien inmedia
tamente se posesionará de su cargo 

—Por la policía ha sido detenido el 
profesional del robo Julián Rigórti de 
nacionalidad mejicana. Este individuo 
muy conocido de la poli-ía, fué jefe 
de una banda de ladrones que opera
ba en las principales capita1es de Eu
ropa. 

Llabía estado detenido en Lérida 
hacía tres años, con motivo del robo 
en la iglesia de las Monjas de Santa 
Clara. 

'—El Ayuntamiento ha acordado 
celebrar las fiestas de San Anastasio, 
patrón de la ciudad, el próximo mes 
de mayo, durante los días 10 al 17. 

T Á R R E G A 
UNA ASAMBLEA " B TENCION DE 

' UNOS MALHECHORES 
En la úl t ima sesión municipal se 

leyó una instancia del presidente del 
Tárrega S. C, pidiendo la subvención 
de 650 pesetas anuales para los gas
tos de alquiler de su campo de depor
tes, lo mismo que hacen ya otros Mu
nicipios, 

(—El jueves, a las siete, se reunie
ron en la Cámara de Comeccio gran 
número de comerciantes e industria
les a f in de constituir una Mutua tar-
garina de accidentes de trabajo, y 
al propio tiempo dar un. mayor im
pulso de vida a nuestros mercados 
del lunes y jueves. 

Presidió el señor Juan Gómez y ac
tuó de secretario el señor José Sala 
Sala- , ... iú;:'< • 

El señor Gómez dijo que La nueva 
Ley de accidentes del trabajo que re
girá a primeros de abril , ofrecía tres 
modalidades de aseguranzas, inclinán
dose por la creación de una Mutual 
targarina la que i r l a a cargo de la 
Asociación patronal-

Hicieron uso de la palabra diver
sos patronos, quedando en convoca 
una reunión para fecha próxima en el 
Salón Cataluña, a la que están invita
dos todos los patronos. 

Se t ra tó después de la convenien
cia de fomentar nuestros mercados. 
Se hicieron, por parte de la presiden
cia y otros señores, importantes ob
servaciones que estudia'rá la Comisión 
nombrada al efecto, quedando inte
grada por los señores Juan Gómez, 
presidente; Ramón Novell Andreu, 
Jaime Escribá, Ramón Argelich, l l a 
món Parareda, Cristóbal Miguell y 
José Elíes Viles, 

—Comunica el cabo de la Guardia 
c iv i l de Ciutadilla, que junto con do: 
guardias y varios individuos del So
matén, detuvieron a tres individuos 
complicados en los frecuentes robos 
de conejos y gallinas que se venían 
sucediendo desde hace bastante tiem
po por todos aquellos contornos, y 
que ya motivaron días pasados la de
tención del vecino de Guirnerá VI ' 
cente Agost Expósito. 

A l ser detenidos se les ocupó cuchi
llos, ganzúas, pilas eléctricas y coi-
deles para atar las gallinas que roba
ban-

— E l Ayuntamiento de Lérida se 
adherido a la campaña que ha em
prendido nuestro Ayuntamiento er 
pro de la protección de los productos 
de la tierra-—C. 

M A N L L E U 
NOTAS LOCALES 

En el primer partido de fútbol 
de la segunda vuelta, correspondien 
te al Torneo Copa Generalidad, ju
gado entre los equipos F. C. Taradei 
y la A. E. Manllsnenca, salió vence
dor el últ imo por dos goals a uno, 

—Con sobrada razón, e.1 PortaV0^ 
local «Manlleu», se ha quejado y i 
varias veces, aun/que en vano, a 
estiércol que se extrae diarimente «i 
horas inoportunas. Llamamos tam 
bién nosotros la atención al Ayun 
miento para que prevalezca su 
toridad, si es que la tiene, y hag 
cesar de una vez est eambiente 
estercolero que está niortificando 
los vecinos y t ranseúntes en no 
de circulación. T15g¿ 

—La Junt? Directiva de la 1^8» 
Defensa de l'Arbre fruiter, ^ hec^ 
público un manifiesto " ^ « d o 
todos los manlleuenses a contnbu . 
mnral v materialmente, a u n 
oTe e s t e ^ ñ o la fiesta del Arbol P ^ 
da celebrarse con mayor esplend^e-
que el pasado. I 
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N U M G R O S U E L T O 
D I E Z C E N T I M O S 

Sobre e l an iversar io de Montaigne 

EL PRECIO DE LA GLORIA 
Todo país, dominen los creyentes 

j estén en mayoría los escépticos, 
mantiene unas veces con tibieza y 
otras con emtuslasmo, el culto ae 
sus grandes hombres. Hay en el fon
do de ese sentimiento, algo de noble 
orgullo y no poco de grati tud. Mues
tro espíri tu puede, sin menoscabo de 
la devoción religiosa, organizar una 
especie de santoral profano que agru
pe a todas aquellas personalidades 
que han contribuido, con su genio, 
-su abnegación o su heroísmo, a la 
gloria de la patria. Cuanto más re
finada sea la civilización de ese país, 
más cuida de que no se disipen cier
tos recuerdos en el tiempo. Porque, 
en definitiva, ¿qué es la inmortali
dad si no el derecho que reivindican 
ciertos seres extraordinarios a sal
varse del olvido? Supongamos, por 
un momento, que nuestros contem
poráneos contrajesen la costumbre 
de no leer, n i nombrar a Cervantes 
y que ese funesto ejemplo cundiera 
a otras generaciones, ¿qué sucede
ría? La respuesta parece obvia; que 
«El Quijote» y demás obras maravi
llosas de aquel esclarecido ingenio, 
retornarían a la nada. Recordar lo 
oue hemos amado es la única maneja 
de eternizarlo. Mauricio Maeterlinck 
está en lo f i rme al sostener que el 
único asiento de la inmortalidad es
tá en la memoria humanai. Olvido y 
sudario son palabras que expresan 
lo mismo. 

En eso, como en otras muchas co
sas, Francia podría amaestrarnos si 
nuestra mentalidad africana no fue
se refractaria a las lecciones más 
desinteresadas y oportunas. ¡Con qué 
simpático celo se cuidan los france
ses de que un centenario glorioso 
no se apague en la fr ía hoja del ca
lendario! Este mes le ha tocado el 
turno de la exhumación a Montaig
ne, umo de los pensadores que más 
clara y s in té t icamente reflejan el al
ma nacional. Aunque la rut ina de 
los semicultos sostenga la leyenda de 
que el autor de los «Ensayos» fué un 
escéptico. no debemos tomar esa cla
sificación al pie de la letra. Un hom
bre muy inteligente no se connna 
nunca entre fronteras invulnerables. 
•Uecir de él que es esto o lo otro, 
es poner en circulación un tópico. 
El clima del talento es la libertad. 
Limitarle el espacio es como poner
le en peligro de asfixia. Los grandes 
espíri tus filosóficos de nuestro siglo 
de oro, un Juan de Valdés, un Luis 
Vives, y um Miguel Servet, emigra
ban para poder pensar con indepen
dencia. En su país, la Inquisición los 
bubicse aherrojado. Montaigne no 
tuyo necesidad de salir de su r in 
cón natal, porque en Francia, en las 
épocas más intolerantes, el pensa
miento no fué cohibido con tanto r i 
gor como en España. Sobre este pun
to, Roma ha sido terrible. Su empe
ño en sostener intacto el poder tem
poral, ia ha conducido a errores pe-
Uticos que t a rda rá en expiar. Fran
cia, hbre de esa tutela, ha podido 
conservar casi indemnes las tradicio-
•nes intelectuales del Kenacimiento. 
Y antes de que la revolución de 1793 
rompiera las cadenas del absolutismo, 
las ideas filosóficas más audaces ha
bían descendido de los cerebros al 
libro y á la conversación. 

Montaigne es un precursor del 
irancés actual. ¿Escéptico? Racionar 
lista nada más. ¿Y qué debemos en
tender por eso? Un hombre que no 
solo acepta de la realidad lo que se 
reneja en ese pequeño espejo de la 
conciencia moral que llamamos pom
posamente razón, ü n hombre, en su-
nia, que hace lo que quiere v no lo 
^ e soudtan de él Tos dexJT Su 
máxima rectora es esta; «Prés ta te y 
"o te des a nadie». La expresión, 
KvJ !MCen t0 filos6fico, parece de 
Parmemd*3 0 d« Heraclió. Nada tiene un poder d e c i s ^ sobre su án i . 

«jo, siendo sensual y aun voluptuoso, 
lo s.e casa por amor, sino por cálcu-
biól dÍCho sedentemente un 
ni™ V1116™3,110' ^ los matrimo-
eie más1convenientes para la éspe-comniî i?? ^ se bal izan sin la ^nipliciciad de la pasi6n? Montaig. 
su íníAn ,precurs0r de ese sabio. De 
cumdof i nacen se;is hi;,"as y t r a í l s ' 
Con precf •-Un0s afios no se acuerda, 
cuafv.„ 1Slon, si ha perdido tres o 

cro de ellas. 

r a s a Í ! ^ retratado e* hombre con ese 
que „ 06 su carácter? Yo comprendo 
didn n0S ac0rdemos si hemos per-
camp^n P^^uas , o tres, pero, fran-
demo hablajldo, eso de que olvi-
cidos 3 nUie.stros vástagos desapare-
ejemDlParf siemPre me parece, como 

Pío de resignación, excesivo. ü/S 
t i t u ,C0Iítabilidad que lleva con exac-
emn!L padre de sentimientos más 
av î T nidoe- ¿Que esa indiferencia 
plp a Vivir? b i d e n t e ; casi siem-
^ e un caso de longevidad pregona 
senVMrga prác t ica del egoísmo. Los 

iMDies, los tiernos, no envejecen. 

La emoción, sobre todo si es penosa, 
altera sus funciones vitales y apre
sura su decadencia física. Pero Mon
taigne—Montaña, como le llama 
nuestro Quevedo—desconfía del amor 
y en general de todo sentimiento de
masiado absorbente. Lo que niega a 
la mujer, se lo da en desquite al 
amigo. «El amor—escribe—es un 
fuego temerario e inconstante suje
to a accesos y desmayos. La amistad 
es un calor general y universal, to
do suavidad y cortesía, que nada tie
ne de áspero y exigente.» A l morir 
La Boetie, su amigo ent rañable , es
cribe; «Si me preguntasen por qué 
le quería, yo siento que no podría 
explicármelo más que diciendo: por
que era él y porque era yo.» 

¿Hay nada más paté t ico que ese 
modo de definir la amistad? Lo pro
pio de un gran cariño es que no ra
zona sobre el valor de lo que lo sus
cita. ¿Insensible Montaigne? En cier
ta ocasión, disponiéndose a pasear a 
caballo, pide la capa que per tenec ió 
a su padre; una prenda ya desgas
tada y rMda. «Cuando me envuelvo 
en ella—dice—me parece que me cu
bre su espíritu.» Por dentro es hu
milde, al contrario de los semicultos, 
que suelen ser vanos. «Cuando me 
confieso a mí mismo encuentro siem
pre en el fondo de mis virtudes un 
algo de vicioso que las empequeñece.» 

Filosofando es un racionalista, po
co o nada inclinado al pesimismo, 
lo que prueba que no padecía del 
hígado. «La vida en sí no es buena 
n i mala; su sentido, depende de nos
otros.» Añade: «No oreo en la ne
cesidad de verdades nuevas. Nos bas
tan las vulgares de todos los días, 
para v iv i r en paz con la naturaleza.» 
¿¡sos dos pensamientos, son de la 
misma extirpe filosófica que los de 
Séneca. Es una repet ición del «in om-
nia seguere n a t u r a » . . . del insigne 
cordobés. 

Pero, del racimo de sus pensamien
tos, ninguno tan jugoso como este: 
«Para juzgar de las cosas grandes y 
altas, es preciso tener el alma de sus 
dimensiones.» ¿Cómo pasó inadverti
do ese gri to de aristocrafcismo inte
lectual para un hombre de las se
ñoriales tendencias morales de Fede
rico Nietzche? Hablarido de la muer
te su actitud es la de un estoico. 
«(Quisiera que me sorprendiese tra
bajando en m i j a r d í n . . . » Sobre la 
felicidad muéstrase parco, según las 
enseñanzas de Marco Aurel io y Epíc-
teto. «El hombre posee sus cienes 
en la imaginación y sus males en la 
realidad.» Dicho en otrog términos; 
lo que soñamos dista mucho de lo 
que adquirimos. «El placer es la au
sencia del dolor.» 

Shopenhauer ha dicho algo pare
cido. 

No se adula a Francia elogiando su 
fidelidad al recuerdo de sus grandes 
hombres. En España el genio muere 
dos veces; una f ís icamente y en la 
cama; después, en el olvido de sus 
conciudadanos. ¿Quién rememora 
aquí una gloria nacional? Y sin em
bargo, el destino nos ha dado algu
nas personalidades de al t ís imo relie
ve. Ex t raño pueblo este nuestro, que 
n i respeta sus valores actuales, m 
tiene un gesto de devoción para los 
pasados... 

MANUEL BUENO 

A r g e n t i n a - E s p a ñ a 

En el segundo aniversa
rio de la República 

española 
LA EXCURSION QUE SE ORGANI

ZA EN BUENOS AIRES 

E l importante diario «Noticias 
Gráficas» de Buenos Aires, ha orga
nizado una excursión a España para 
solemnizar el segundo, aniversario de 
la proclamación de la República, 

A esta bella iniciativa del perió
dico bonaerense ha contribuido con 
gran entusiasmo el Centro republica
no español de la capital de la Ar
gentina. 

Los expedicionarios' ha i áu el via
je en el vapor «Cabo Santo lomé» , 
y es su propósito llegar a España an
tes del 14 de abri l . 

Entre los que se esperan viene una 
linda obrerita argentina, la señori
ta Amalia López, elegida, por las 
obreras y empleadas de aquel país, 
para que las represente en España, 
durante las fiestas que aquí se ce
lebren con motivo del segundo ani
versario de la República, 

Lo del Aeropuerto 

El C. A. D. G. L lamen
ta e! acuerdo del 

Ayuntamiento 
Con motivo del úl t imo acuerdo del 

Ayuntamiento anulando el proyecto 
de fijar en nuestra ciudad una esca
la regular para los viajes del «Graff 
Zappelin», e C. A. D. C. I . ha d i r i 
gido al alcalde de Barcelona, el si
guiente comunicado: 

El Centre Autonomista de Depen-
'dents del ComerQ y de la Industria, 
siente profundamente que en la pa
sada sesión consistorial n ofuera po
sible llegar a un acuerdo en lo que 
se refiere a la erección de una ante
na de amarraje para el «Graff Zep-
pelin». Es más de sentir, aun, la im
posibilidad de establecer aquel acuer
do, por cuanto el buen nombre de 
la ciudad forzosamente tiene de re 
sentirse de ello, sobre t ^ o ^ 
ne en cuenta que, moralmente, la 
ciudad venía obligada a hacer ho
nor al compromiso contraído en 
principio con los elementos que tie
nen establecido el servicio aeronáuti
co intercontinental. 

Barcelona, y esto es innegable, 
además de ser perjudicada en el as
pecto moral, se verá perjudicada en 
el aspecto material, nada desprecia
ble en estos momentos de crisis ge
neral en que f>s preciso y necesario 
no despreciar ningún medio para 
atraer a neustra ciudad turistas y 
tráfico de todas las partes del mun
do. Nuestra entidad lamenta, lo ha
cemos constar una vez más, el des
acierto que , a nuestro entender supo
ne el no haber llegado este Ayunta
miento a una coincidencia en una 
cuestión tan importante. 

Los móviles políticos de unos u 
otros no nos interesan n i ahora ni 
nunca. Por encima de todo, queremos 
poner el nombre da la ciudad, bajó 
el cual es preciso subordinar ajenas 
actitudes. 

OTRA CONFERENCIA I>EL SE^OR 
A. PUIB GAIRALT 

Invitado por la Asociación de Inge
nieros, dió una eonmerenc-ia en 
su local social, el arquitecto don An
tonio Puig Gairalt, autor del ante
proyecto de Aeropuerto de Barcelona-

Comenzó explicando los trabajos 
realizados por la Comisión Municipal 
del Aeropuerto y refiriéndose a su an
terior conferencia, organizada por la 
Asociación de Arquitectos de Catalu
ña, sobre el mismo tema, expuso de 
manera clara y precisa aquellos ex
tremos que se han tenido en cuenta 
en la confección de su Ante-proyecto 
de Aeropuerto y puerto de zeppelines 
anexo. 

Examinó eji cada servicio, a base de 
un orden lógico de materias, la labor 
realizada desde mediados del año 
1931, estableciendo la debida compa
ración de los estudios efectuados du
rante este período en un primero y 
un segundo anteproyecto-

La visita oficial del doctor Eckener 
y del comandante Lehmann, motivó el 
compromiso contraído por la ciudad 
de acondicionar un puerto de zeppe
lines, el cual ha sido dispuesto anexo 
al aeropuerto y emplazado de acuer
do con la aprobación de las persona
lidades aeronáuticas, que coincidie
ron en apreciar la bondad de los tra
bajos realizados por la Comisión Mu
nicipal, asesorada por el señor Puig 
Gairalt. 

E l estudio de estos trabajos, que 
comprenden la instalación del poste 
de amarre y servicios auxiliares, asi 
como las obras urgentes a realizar, 
a fin de que el «Graff Zeppelin» pue
da venir a Barcelona en su primer 
viaje, anunciado oficialmente para <:1 
7 de mayo, han sido terminados de 
acuerdo con los técnicos municipales 
encargados de ejecutar el proyecto 
definitiivo-

Las diversas cifras del resumen del 
presupuesto presentado en el ante
proyecto, demuestran el estudio que 
se ha llevado a cabo Todos los impor
tes responden a realidades previstas, 
con lo que queda demostrado que el 
anteproyecto es una cosa completa, 
bien diferente de lo que se ha queri
do hacer figurar, al pretender presen
tarlo como una vulgar improvisación. 

Finalmente rebat ió los argumen
tos de otros oradores, con respecto al 
mismo tema-

El señor Puig Gairalt fué muy 
aplaudido. 

Lo de la Aduana 

Está en Barcelona e! di
rector general, se

ñor Berenguer 
Con objeto de recibir un informe 

directo de cuanto está ocurriendo en 
la Aduana de Barcelona, según de
nuncias formuladas por los depen
dientes de Agentes de Aduana de esr 
te puerto, vino a Barcelona el direc
tor general de Aduanas, don José 
Berenguer. 

Ayer mañana, a las diez y media, 
estuvo el señor Berenguer en el des
pacho oficial del administrador de 
esta Aduana, donde recibió a una nu
tr ida representación de dependientes 
de Aduana, cambiando algunas im
presiones sobre los motivos que el 
pasado lunes obligaron a éstos a sus
pender por 24 horas toda operación 
en esta Aduana. 

A l objeto de poder ofrecer al señor 
Berenguer una información más am
plia sobre el estado actual de cosas 
que de un modo tan directo afectan 
a la vida de nuestro puerto, los de
pendientes de Agentes de Aduana, 
Consignatarios, Armadores y Simila
res, nombraron a los señores Santís, 
Font, Laporta y Fuentes para que 
se entrevisten nuevamente con el di
rector general de Aduanas, y dar ca
rác te r oficial a la protesta que mo
tivó el paro. 

También ayer mañana recibió el 
señor Berenguer una comisión de pa
tronos, pertenecientes al Colegio Uíi-
cial de Agentes de Aduana y Comi
sionistas de Tránsito de Barcelona», 
que emit ió su informe y punto de 
vista sobre el conflicto que subsiste 
en esta Aduana. 

Por la tarde se reunieron nueva
mente en el despacho del administra
dor de esta Aduana, el director ge
neral de Aduanas señor Berenguer, 
un abogado del Estado y la Comisión 
delegada por la Asociación de De
pendientes de Agentes de Aduanas, 
Consignatarios, Armadores y Simila
res. La entrevista duró desde las 
cuatro y media a las seis y media de 
la tarde. 

Dicha Comisióoi expuso ante el se
ñor Berenguer, con carácter oficial, 
un amplio y detallado informe sobre 
las causas que motivaron el plantea
miento del conflicto por los expresa
dos dependientes, habiéndose levan
tado acta de todo lo allí tratado. 

La Comisión salió gratamente im
presionada de la entrevista y confía 
en que se les hará una pronta jus
ticia ya que a su parecer tanto el 
señor Berenguer como el Gobierno, 
se hallan bien dispuestos para dar 
una solución equitativa al asunto» 

Los dependientes, por su parte, 
prometieron faci l i tar al delegado del 
Gobierno unos informes detallados 
señalando las causas del malestar 
del puerto de Barcelona que trae 
aparejados los despidos en masa, dis
minución de sueldos, paro forzoso y 

Monedas republicanas 

Pronto circularán las de 
peseta y veinticin

co céntimos 
Madrid, 21—El Director de la fá

brica de la moneda, acerca de las 
nuevas monedas de la República, ha 
dicho: 

"Tenemos todo preparado y dis
puesto para lanzar a la circulación la 
moneda típica de la República, Puede 
afirmarse que en un breve espacio de 
tiempo estos preparativos y disposi
ciones se habrán de convertir en rea
lidad. Ahora bien: las nuevas monedas 
que se van a emitir serán solamente 
de una peseta y de veinticinco cénti
mos de valor por unidad. Aquéllas, de 
plata, y éstas, de cromoníquel. 

Las de veinticinco céntimos, que al 
igual que las de ahora, llevan un ta
ladro en el centro, muestran en el 
anverso una alegoría de la Repúbli
ca de trabajadores: un obrero campe
sino y otro metalúrgico estrechándose 
la mano, y en el reverso, el símbolo 
genérico del Trabajo. Las de peseta, 
que se acuñarán con la plata de las 
actuales, llevan grabados, en la cara, 
la matrona de la República; en el 
centro del cospel, sentada, y en la 
cruz, el escudo de España. La matro
na representativa de la República ex
hibía, a través de los distintos pro
yectos que le fueron presentados al 
Gobierno, en unos, la corona mural 
sobre la testa, y en otras, el gorro f r i 
gio. Uno y otro modelos fueron dese
chados. 

—¿Cuándo se lanzarán a la circu
lación las nuevas monedas republi
canas? 

—Existe el propósito de que sea a 
la mayor brevedad, toda vez que, co
mo le digo, tenemos en marcha todos 
los requisitos necesarios. Es casi se
guro que a últimos del inmediato 
abril se hallen ya en circulación. 

—¿Cómo se efectuará la recogida 
de las monedas actuales? 

—Se lleva recogida una cantidad 
equivalente a un millón de pesetas. 
Con esa plata se acuñará, repito, la 
nueva moneda. A medida que vaya
mos entregando la nueva moneda al 
Banco de España, éste nos facilitará 
a su vez la que él recoja, y de esta 
manera, insensiblemente, sin que pa
dezca el mercado, se irá lanzando al 
público la monera republicana. 

—¿Se acuñarán monedas de otro 
valor? 

—Por ahora, no. Las de dos y cinco 
pesetas serán las mismas que están 
en vigor. 

—Respecto a los billetes, ¿no ha 
acordado el Gobierno una nueva emi
sión? 

—Tampoco, por ahora. Los bille
tes que en estos momentos circulan 
en España se estampan en Londres. 
Creo que el Gobierno abriga la idea 
de modificar radicalmente tal siste
ma; pero todavía no existe nada con
creto acerca de este tema". 

carest ía de la vida de nuestra ciu
dad. 

En dichos informes no solamente 
se expondrán los males, sino que se 
indicarán soluciones para el proble
ma que de un modo tan directo afec
ta a toda la ciudad. 

E C O S 
L señor Martínez Domingo, es 

• L * un "causeur" delicioso. Sabe na
rrar y la nota más baladí, puesta en 
sus labios, toma color de. anécdota 
sabrosa. 

Le vemos en el Parlamento y soli
citamos de él un "eco", un "potin". 

—¡Pero si yo no se nada! ¡Si todas 
las frases que cuentan de mí, yo no 
las he pronunciado! Cuando leo al
guna anécdota de esas en que me 
hacen intervenir, me quedo asom
brado. ¡Si yo no he dicho tal cosa! 
¡Si yo jamás he conseguido decir un 
chiste! Estoy temiendo que a la pos
tre resultará que como el personaje 
de Moliére, hablo en prosa sin sa
berlo. 

Tp L público, como entidad, así, tie-
ne también su personalidad, y 

destacada. Y , sobre t&do, ciertos pú
blicos. E l de "cinema" es silencioso, 
incluso en sus protestan. Cuando 
silba, silba con sordina. E l taurófilo, 
es apasionado, etc. 

Pero entre los públicos, Tiay tam
bién sus jerarquías, como en todo. Y 
así nos encontramos con el público 
de concierto popular, ese público fi
larmónico que se improvisa a cada 
concierto de barriada, y que, el otro 
día, para hacer callar a un indivi

duo que silbaba al compás de la 
baaida, se irguió unánime en la pro
testa: 

—¡Que se calle esa mosca! 
E l resultado no fué el previsto; 

claro. Porque el murmullo queje le
vantó si no logró hacer callar'al in
dividuo, por lo menos redujo al si
lencio a la banda, que ante el baru
llo, interrumpió el concierto. 

* * 
T j N A frase renovada. 
U Nos parece que fué Talleyrand 

quien dijo qxie con las bayonetas se 
podía hacer todo, todo, menos sen
tarse en ellas. Y se glosaba esta fra
se en una peña de café a la que 
asisten varios periodistas y diputar-
dos de Izquierda. Uno de éstos recor
daba su estancia en Marruecos, en 
ocasión de una campaña, y cowjo 
soldado raso y simple. Y narraba el 
provecho que a las bayonetas le sa
caban en un blocao. 

—Incluso partíamos el pan. Lo 
que no pude nunca con la bayoneta 
fué sacar punta a un lápiz, 

f » 
T> R O X I M A M E N T E van a circular 

•*• monedas de una peseta y cupro
níqueles con cuño republicano. 

Está bien. Pero ya unos guasones 
hacen circular unas monedas de cin-
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E L T I E M P O 
FUERTES TEMPOHALEIS Y L E 

VADAS EN ALEMANIA 
En el día de hoy se han regis-

j trado dos importantes centros de 
I per turbación atmosférica situa-
1 dos el uno en el Adriá t ico y el 
j otro en la parte Norte del A t -
i lánt ico, alejándose el primero 

hacia Oriente y el segundo . /an-
: za ráp idamente hacia Europa, 

Entre los Países Bajos y el Me
di terráneo se han registrado 
vientos fuertes y fríos del Norte, 
regis t rándose también algunas 
nevadas en Alemania, 

En Francia y Península Ibéri-
• ca dominan presiones altas, sien-
: do el tiempo bueno, con el firma-
| mentó despejado y vientos flojos. 

La per turbación del At lánt ico 
i produce ma Itiempo, con vientos 

fuertes del Sud, y lluvias des.de 
Las Azores hasta Irlanda. 

EN CATALUÑA 
! E l tiempo es bueno en Catalu-
1 ña, regis t rándose vientos fuertes 
| del Norte por Nuria y Cap de 
| Creus, y flojos y de dirección va-
| riable, en el resto del país, 
f Las temperaturas, en general, 
| han experimentado un ligero des-
| censo. 
f Mínima en San Ju l ián de Vi -
1 latorta, 2 grados bajo cero. 

OBSERVATOEIO METEO-BOLO-
I GICO DE LA UNIVEBSIDAB 

DE BAECELONA 
\ Día 21 de marzo de 1933. 
s Horas de observación: 7 h. - 13 

horas - 18 horas. 
Barómetro a cero y al nivel del 

mar—Mil íme t ros : 771,3 - 771,8 -
771,2.—Milíbares: 1028,3 - 1029,0 -
1028,2. 

Termómet ro a la sombra.—Se
co: 11,2 - 14,8 - 13,0.—Húmedo: 
72 - 10,4 - 10,8. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 16,0.—Mínima: 
10,5—Idem cerca del suelo: 9,0. 

Temperatura media: 13,2. 

co pesetas en las que aparece Alfon
so de Bortón cuando era niño, cu
bierta la cabeza con el gorro frigio 
republicano. 

E l gorro frigio está hecho con tin
ta china y la cabeza del ex rey, que
da perfectamente transformada en 
una imagen de la República. 

Alguien, comentando el arreglo^ 
decía ayer en los pasillos del Par
lamento: 

—¡Pues no son pocos los monár
quicos tocados con el gorro frigio! 
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CU Jlíl T T \ L e 

I N I C I A L 
MONEDAS D E LA R E 

PUBLICA 
E l Estado dará a la circulación el 

próximo abril un millón de pesetas 
acuñadas según el nuevo modelo con 
alegorías de la República. 

Los numismáticos están de enho
rabuena. E n la vitrina "España" po
drán añadir una nueva adquisición, 
mejor dicho, dos, porque también se 
acuñan monedas de veinticinco cén
timos. E l taladro, sin embargo, es el 
mismo. 

No disponemos todavía de una 
descripción exacta del dibujo de las 
nuevas pesetas y reales. Solamente, 
por las declaraciones del jefe de la 
Cesa de la Moneda, que dice fue
ron desechados los proyectos en que 
la República aparecía cubierta en 
uno por la corona mural y por el go
rro frigio en el otro, deducimos que 
la matrona aparece destocada, como 
saludando esta su primera aparición 
tangible en los discos de aleación 
de plata., estaño, cobre y níquel. 

Debe acogerse con satisfacción la 
llegada de estas nuevas monedas 
—aun cuando en el reparto del mi
llón nos correspondan poca<s—; son 
muchos los que necesitan ver la Re
pública así, grabada a troquel, para 
convencerse que viven bajo un régi
men determinado. 

Aun sin ser aficionados al colec
cionismo, deberíamos algunos con
servar uno de esos cujrro-níquel, pa
ra colgárnoslo del ojal en ciertas 
solemnidades. Con un cordón verde 
que pasaría por el agujerito del cen
tro y crear una Orden a la que seria 
fácil darle título. 

E l Gobierno debe saber algo de 
todo eso cuando ha determinado que 
la nueva edición de monedas apa
reciera en abril, el "aperire" de los 
romanos.—G. SANCHEZ -BOXA. 

dulo, presbí tero; Benedicto, monje; 
Félix y compañeros már t i res ; Nicón 
y compañeros már t i res ; Fidel, Domi-
cio y Esparquio, m á r t i r e a Santas 
Pelagia, Aquiba y Teodosia, már t i 
res. 

• • —— • • 
Cuarenta Horas. Continúan en la 

iglesia de la Divina Pastora. Se ex 
pone a las ocho de la mañana y se 
reserva a las seis de la tande. 

Comunión Reparadora. Hoy, en la 
iglesia de los» Agonizantes. Mañana, 
en la iglesia de los Padres Domini
cos. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. Hoy, turno del Esp í r i tu 
Santo. Mañana, turno de María Ma
dre de las almas. 

FAJAS DE CAÜCH0LINA 
« M A D A M E X » 

Nuevos modelos entallados, 
con refuerzo ventral de t u l 

invisible 

«MADAME X» 
Rbla, de Cataluña, 24 
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L M I S M O D Í A 

o a su s a l i d a 

C l i i a O B r a r i f o 
<e yende ea UADUID Mutilen. 
fio adnaJi-iiio nuestros lectores 

on ios stenlontes puntos S 
de venta: 

Quiosco de la calle de Alcalá 
frente al Banco de España. 

Quiosco de la calle de Alcalft 
frente al teatro Apolo, 

yuiosco de la calle de AI^OU 
cLA WZ>. a^ 

Quiosco de la calle de A l u j a 
Cíente a (Jalatravas. 

xPuioscc de la calle de Alcalá. 
frente ai teatro Alkázar. 

Quiosco de la Puerta del *«ín» 
cEL LIBERAL». 

Puesto de la Puerta del Sol 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol • 
esquina a la calle de Alcalft 

Puesto de ta Puerta del Soi 
cerca de la calle de Carretas 

Puesto de la calle de Carretas 
Bar Ideal 

ción de arenas ha ido haciendo impo
sible la sedimentación en aquel lugar 
y buena parte de la costa de Levante. 

E l señor Ribalta, se propone con la 

Sal el sol a las 5'52. 
Se pone a las 6'05. 
Sale la luna a las 4'11. 
Se pone a las 2'20. 
Santos de hoy: San Zacarías, piro 

feta; Deogracias y Bienvenido, obis
pos; Paulo y Epafrodita, discípulos 
de los apóstoles y obispos; Octavia-
no, arcediano, y compañeros m á r t i 
res; Saturnino y compañeros m á r t i -
resr, Basilio, presbí tero y m á r t i r ; e* 
Beato Nicolás de Flué. Santas Cali-
nica y Basílica, már t i r e s , y Lea, 
viuda. 

Santos de mañana: San José Oriol, 
presbíteiro; Toribio, arzobispo; Vic
toriano, procónsul; Frumencio, mer
cader, y compañeros már t i res^ Teó-

Hervios en cpeneral"* 

¿ Q n é M d M c J c n e l a A S P I R I N A * 

L o s n e r v i o s f o r m a n u n a e s p e c i e d e r e d t e l e 
f ó n i c a m u y i n t r i n c a d a , a l o j a d a e n e l s eno d e 
l o s t e j i d o s q u e l a s i r v e n d e p r o t e c c i ó n y d e 
a i s l a m i e n t o . C u a l q u i e r t r a s t o r n o d e es tos t e j i 
d o s d e p r o t e c c i ó n , p o r u n e n f r i a m i e n t o p o r 
e j e m p l o , p r o d u c e u n a r e a c c i ó n d o l o r o s a d e 
l o s n e r v i o s . 

L a s t a b l e t a s d e A S P I R I N A q u e r e g u l a r i z a n l a 
c i r c u l a c i ó n d e l a s a n g r e e n t o d o s l o s t e j i d o s 
y e v i t a n l a a c u m u l a c i ó n d e r e s i d u o s t ó x i c o s 
e i r r i t a n t e s d e l m e t a b o l i s m o , s u p r i m e n r á p i d a 
m e n t e es tos d o l o r e s . 

P a r a o b t e n e r l a a c c i ó n t e r a p é u t i c a c o m p l e t a , 
es p r e c i s o e m p l e a r u n p r e p a r a d o a b s o l u t a 
m e n t e p u r o é i n o c u o . 

P i d a p u e s s i e m p r e 

I N A 
y fíjese e n l a C r u z B a y e r . 

En el «Casal del Metg»» da rá el 
doctor Forniés (don José) , a las seis 
y metdia de la tarde de mañana, la 
quinta Conferencia del curaillo de 
ampliación de estudios para la ma 
trona, organizado por el Colegio Ofi
cial de Matronas de la Provincia. 

La «Agrupación de Acreedores del 
Reichsbank», de Cataluña, celebró 
reunión general de consti tución, 
precediéndose a la elección de Jun-
tla Directiva, eligiéndose los cargos 
de presidente, secretario, tesorero, 
contador y revisor, que recayeron en 
los señores Ber t rán , Mart ínez, Ferre-
ras, Gaona y Vilaseca. 

• —• • 
En v i r t ud del concurso celebrado 

al efecto, doña Catalina Lage ha ai-
do nombrada comadrona auxiliar 
del Hospitlal de la Santa Ctruz y San 
Pablo, por lo que las demás concur
santes pueden pasar a recoger su 
documentación, en la Secre tar ía del 
Hospital mencionado, todos» los días 
laborables, de nueve a doce. 

• — • • 
La suscripción públ ica a favor de 

la viuda e hijos de don Luis Shelly 
y Soler, asesinado en cumplimiento 
de s udeber cívico, el 13 del corrien
te, asciende ya, según la tercera 
lista recogida, a 4.435'80 pesetas. 

• —• • 
— E l sábado, día 25, en SITGES, 

se inaugurará la temporada de p r i 
mavera en la PISCINA RESTAU
RANT PLATJA D'OR, para corres
ponder al éxito del ú l t imo domingo, 
con un servicio esmerado de Restau

rant, Terraza, Te, etc. 
• •<•-•>•• 

E l próximo domingo, el «Centre 
Excursionista Rodamón» efec tuará 
una visita al Manicomio-Sanitario 
de Sant Boi, y a la tumba donde 
descansan los restos del Oonseller en 
Oap, Rafel de Casanova. 

Cumpliéndose el 25 aniversario de 
la fundación del Casal Catalá de 
Buenos Aires, se ruega a los exsocios 
¡del mismo residentes en Cataluña, 
asistan a la cena que se celebrará 
mañana, jueves, a las diez de la no
che, en el Restaurant Sport, Rambla 
del Centro, 32. Para t íque ts , al se
ñor Magín Valls, San Pablo, núm. 5, 
principal. 

• — • • 
La Academia y Laboratorio de 

Ciéncias Médicas de Cataluña, cele
b r a r á sesión científica hoy, a l'as 
siete de la tarde, en la que interven
d r á n los doctores J. ü o m e n e c h y A l -
sina, Jorge Guasch, y el doctor 
J. Sala y Roig. 

E l acto t endrá lugar en el «Ca
sal del Metge», Vía Layetana, 31, 
primero. 

• —• • 
Mañana, jueves, a las diez de la 

noche, t endrá lugar en el local del 
C. E. Minerva, Nakens, 8 y 10, Bar-
cekmeta, una sesión de proyeccio
nes a cargo del fotógrafo don Juan 
Basas ,que p resen ta rá una escogida 
selección de clixés, obtenidos por 
diversos lugares de Cataluña. 

• •——• • 
Esta noche, a las 9'45, la A. E. 

Muntanya, Coroleu, 15, conferencia 
pública a cargo de Luis Trabal y 
Elias, disertando sobre el tema, «Pi
rineo franco-aragonés». Será ilustra
da con proyecciones. 

Mañana, jueves, a las diez de la 
noche, t e n d r á lugar en el local so
cial de la «Unión Cooperatista Bar
celonesa», Urge!, 176, la cuarta con
ferencia a cargo del profesor de la 
Escuela Social, doctor Alejandro Ga
l l a n y -Folch, bajo el tema, «Las 
etapas de la Reforma Social». 

• •——• • 
E l correo aéropostal que salió de 

Barcelona con destino a América del 
Sur el domingo, d ía 12 de marzo, ha 
llegado a Río Janeiro el 18 de mar
zo, a las 16 horas, y a Buenos Aires 
el 19 de marzo, a las 13 horas, y a _ 
Santiago de Chile el d ía 20, a las | 
14 horaa 

Ha salido para Madrid, por asun
tos de in te rés agrícola, el presidente 
del Ins t i tu to Agrícola Catalán de 
San Isi i iro, don Santiago de Riba. 

• • • 
M a ñ a m , a las once de la mañana, 

el Cuerpo Facultativo del Hospital 
del Sagrado Corazón celebrará la 
sesión científ ica mensual, en la cual 
serán presentadas comunicaciones de 
los doctorea E. Narro y D. Moxó. 

• « — — • • 
Editado por el vocal de la Junta 

directiva de la Sociedad de Atrac
ción de Forasteros, don Enrique R i 
balta, ha aparecido un plano-gráf ico 
de cómo estaba la Ribera de Barce- f í . 
lona en el siglo X V y s i tuación d e l ' P™1^3"011 del gráfico susodicho. 
Puerto de Alfonso V. el año 1439. 
e n c o n t r á n d o s e en él s eña ladas las 
retiradas del mar en 1614, 1714 y 
1890, que todav ía es el l ími te actual 
del agua, pues la desmedida extrac
ción de arenas ha ido haciendo i m 
posible l a sed imentac ión en aquel 
lugar y buena parte de la costa de 
Levante. 

El s eño r Ribal ta se propone, con 
la publ icac ión del gráfico susodicho, 
muy bien estampado en los talleres 
l i tográficos Miralles, l lamar la aten
ción de las autoridades de Marina, 
respecto a l a necesidad, cuanto an
tes mejor, de la defensa de la playa. • • • 

E l Grupo Mutualista Concordia, 
del Colegio Oficial de Agentes Co 
merciales, ce leb ra rá Junta general 
ordinaria el viernes, a las cuatro de 
la tarde, para tratar, entre otros 
asuntos, de la aprobac ión de cuentas 
y la elección de nuevos cargos de 
Junta directiva. 

• —• • 
Hoy, a las siete y media de la 

tarde, en el local social de l a Unión 
Profesional de Depend ien tés y E m 
pleados del Comercio, Ciudad, 5, 
primero, primera, la señor i t a Mar 
garita Gibert Says, d a r á una confe
rencia públ ica , que ve r sa rá sobre 
"Corazón e inteligencia, dos man i 
festaciones de arte ún ico" . 

muy bien estampado en los talleres l i 
tográficos Lafont y Miralles, llamar 
la atención de las autoridades de Ma
rina, respecto a la necesidad, cuanto 
antes mejor de la defensa de la 
playa-

• » • o 
En la reunión que el domingo cele

braron los naturales de las comarcas 
de Tarragona, residentes en Barcelo
na, quedó constituido el «Casal de 
Camp». En esta reunión se descudie-
ron y se aprobaron los estatutos y se 
eligió el siguiente consejo directivo: 
presidente, Celestino Bargalló; vice
presidente, José M . Mallafré; secre
tario, José Tuget; vicesseretario, Fran
cisco Per ramón; tesorero. Liberto 
Cuatrecases; contador, Emilio Sans; 
bibliotecario, Pedro Olivella; vocales, 
Antonio Anguera, Ramón Grau y Ma
nuel Vallés-

E l consejo directivo tiene especial 
in terés en hacer constar que la enti
dad es completamente apol í t ica y si 
celebró la asamblea de constitución 
en el local del «Ateneu d'Esquerra de 
Catalunya» obedece únicamente a que 
la comisión organizador no disponía 
de otro local. 

Provisionalmnte se reciben adhe
siones en: Boquería, 28, pral.; Conse
jo de Ciento, 266, tienda; Cortes Ca
talanas, 423, bajos; y Gerona, 152, 
primero primera- Oportunamente se 
anunciará el local difinítivo. 

• •——• • 
En la ú l tma semana se han efectua-

E l d ía 26, a las nueve y media de 
la m a ñ a n a , en el sa lón de actos del 
Fomento del Trabajo Nacional, la 
Mutua Pivaller, soiedaed de socorros 
mutuos, c e l e b r a r á Junta general 
ordinaria, con objeto de proceder a-do en la dependencia central y las 
la elección de parte del Consejo d i - ! seis sucursales de la Caja de Ahorros 
rectivo, y d e m á s asuntos reglamen- y Monte de Piedad de Barcelona, las 
tarios. 

• —>• • 
Hoy, a las siete de la tarde, 

t e n d r á lugar en la Escuela de Asis
tencia Social una conferencia, por 
el abogado señor Rub ió Tudur í , so
bre "Per qué serveix l 'or?" 

Pueden asistir, a d e m á s de las so
das, cuantas personas les interese 
el tema. Cortes Catalanas. 669, pra l . 

Hoy, a las siete de la tarde, 
en el "Centre Excursionista de Ca
talunya", c o n t i n u a r á l a serie de 
conferencias organizada por su 
"Secció d'Arqueologia i His tór ia" , a 
cargo del folklorista don Juan Ama-
des, sobre "Passejada tradicional 
pels carrers de Barcelona". 

Dicha conferencia se rá ilustrada 
con proyecciones. 

. Hoy, a las ocho de la noche, 
t e n d r á lugar en el " Ins t i tu t de 
d é n c i e s Económiques" , Puertaferri-
sa, 19, pral . , l a cuarta conferencia 
correspondiente al tercer curso su
perior de Economía Pol í t ica , orga
nizado por este Ins t i tu to y que i r á 
a cargo del director técnico del mis
mo, don Juan P. Páb regas , quien 
h a b l a r á de " E l problema monetario". 

La suscripción públ ica a favor de 
la viuda e hijos de don Luis Shelly y 
Soler, v í c t ima del atraco cometido úl
timamente en el Guinardó, asciende 
hasta ahora a la suma de pesetas 
4.435'80- • • 

Editado por el vocal de la junta d i 
rectiva de la Sociedad de Atracción 
de Forasteros de esta ciudad, don En-
dique Ribalta ha aparecido un plano-
gráfico de como estaba la ribera de 
Barcelona en el siglo X V y s i túa 
ción del Puerto de Alfonso V, el año 
1439, encont rándose en él señaladas 
las retiradas del mar en 1614, 1714 y 
1890 que todavía es el l ími t e actual 
del aguaj pues la desmedida extrac 

operaciones que se expresan a conti
nuación: 

4-432 imposiciones, por 1.679.925 
pesetas-

2-788 reintegros, por 1.189.655'50 pe
setas. 

7 compras de valores por pesetas 
18.383,40. 

Nuevos imponentes, 416. 
1.377 empeños, por pesetas 181-874. 
1-251 desempeños, por 170.255'50 

pesetas. 

E l Grupo Mutualista Concordia del 
Colegio Oficial de Agentes Comercia
les celebrará junta ordinaria el pró
ximo viernes, día 24 del corriente, a 
las cuatro de la tarde, para tratar 
entre otros asuntos de la aprobación 
de cuentas y la elección de nuevos 
cargos de junta directiva. 

Hoy, a las siete y med^ de ^ 
tarde, en el local social de la «Union 
Profesional de Dependientes y ^ 
picados del Comercio». Ciudad, 5, pr 
mero, primera, la señori ta Margarita 
Gibert Says, da rá una conferen"* 
pública que' versará sobre: «Corazón 

inteligencia, dos manifestaciones o e 
arte único»' 

Mañana, a las seis y m®diTa _ t i , 
la tarde, t endrá lugar en el inst 
tuto Agrícola Catalán de San i s i 
dro la consti tución definitiva de ja 
Sección de apicultura, Previa 
aprobación del reglamento <¡OTT 
pendiente que será presentado P 
una ponencia nombrada al e±ec . 

la elección de & Se procederá a -
Junta directiva y se tomarán acu 
dos de in terés para todos los api cu 

Por las presentes líneas se con
voca a los que se interesan por ^ 
prosperidad de la apicultura 
nuestro país. 

http://des.de
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L a po l í t i ca 

Ante la próximas elec
ciones la Izquierda ha 
iniciado activamente sus 

trabajos 
El tema de las elecciones munici

pales es hoy uno de los más impor
tantes en nuestras peñas políticas, 
sobre todo teniendo en cuenta que Ca
taluña, por v i r tud de su autonomía, 
está en libertad de acción para ade
lantar o retrasar la fecha en que ha
yan de celebrarse y para señalar la 
forma cómo deben llevarse a cabo-

Desde luego, la Izquierda trabaja 
ya activamente en los preparativos, 
aun cuando no existan acuerdos fir
mes sobre la conducta a seguir, si 
bien se están dibujando claramente 
las líneas generales de la lucha. 

El Directorio de la Izquierda re
unióse el lunes en casa del señor Ma-
ciá* ayer se reunieron diversos ele
mentos del Directorio también con 
el señor Maciá, y el pleno de aquél se 
yolverá a reunir el próximo viernes. 

En la primera reunión fué oída la 
voz de los representantes comarcales, 
que hicieron una exposición detallada 
de la si tuación y el ambiente polít i
cos en sus respectivas localidades, a 
Ün de fo-rmar un criterio global del 
estado de ánimo del cuerpo electo
ral-

Como es natural, preocupó y pre
ocupa vivamente la intervención de 
la mujer en las elecciones, pero pre
dominó el propósito de no restringir
les el voto. Surgió, empero, la duda 
respecto a la mujer obrera que en 
muchos casos no aparece inscrita en 
el Censo, y se convino en que el Go
bierno de Cataluña estudiase los me
dios para facil i tar el voto femenino 
obrero. 

Nada se ha acordado todavía sobre 
esto, pero no es absurdo creer en la 
posibilidad de que se lleve a cabo 
una especie de empadronamiento rá
pido y sólo para fines electo-rales, a 
f i n de que la mujer obrera no quede 
excluida del derecho a votar-

Los reunidos hicieron diversas con-
geturas respecto a los resultados fa
vorables o desfavorables que pueda 
ofrecer el voto femenino, estimando 
que bien podía hacerse el ensayo. 

Resolvióse también distribuir, por 
l o que respecta a Barcelona, la la
bor de organización electoral, en va
rios sectores, cada uno con una mi
sión concreta y determinada, a f in 
de que la dirección de la campaña no 
pese sobre un solo individuo como 
ocurr ía en las anteriores elecciones. 

No se t r a tó de la fecha de las elec
ciones, porque como el Gobierno de 
la República se propone dar la bata
lla en todos los frentes, lo más pro
bable es que se acepte el d ía que se 
realice en el resto de España la lu
cha electoral-

En la reunión del viernes es muy 
posible que se tomen ya acuerdos más 
concretos. 
JINGRESAN NUEVOS GRUPOS EN 

LA IZQUIERDA REPUBLICANA 
DE CATALUÑA? 

Dáse como seguro en nuestros cen
tros políticos, que «Acció Republi
cana de Catalunya» ingresa en el par
tido que acaudilla el señor Maciá-

También parece que ingresa en el 
propio partido el grupo radical-socia
lista que seguía aquí las inspiraciones 
del señor Botella Asensi. 

FEDERACION DE J U V t í K T ü D l S RE-
PUBLICANO RADICALES DE 

CATALUÑA 
Se convoca al Comité directivo de 

esta Federación a la reunión que se 
celebrará hoy miércoles, a las diez 
de la noche, en el local del Ateneo 
Radical de Pueblo Seco (Cabañes, 
número 36). 

DEL HOMENAJE AL SEÑOR 
DENCAS 

Definitivamente se ha fijado para 
el día 9 de abril , la fecha de celebra-
don del acto de homenaje que el 
partido de Esquerra Republicana de 
Catalunya dedica a su prestigioso 
elemento y actual Consejero de la 
Generalidad, don José Dencás. 

A juzgar por las impresiones que 
van recibiéndose tanto de los cen
tros de Barcelona, como de los del res
to de Cataluña, el acto promete re
vestir todo el carácter verdulera 
w a r n í e s ^ i s de s impat ía ho .e 
Para don José Dencás. 

La Comisión organizadora reco-
para i ' ^ entidades que 
s o c i a w ^ 0 ' 0rden' envien al ^ a l ^̂ nZlT'16?̂  h<>jaS de 
ofrece ^ el album ^ se ^ 
- m £ t P a ^ * ^ d.a L . de abrU, 

Í C V E N T T O M ACCION 
ÑOLA 

e s t l ^ V ^ ^ cié 
a su p r e s i d í ^ - de homenajear 
l l e v a f r S o Guiamet. Para 
ruega a 0 dlcho homenaje, se 
idea n i i 0 " ^ simPaticen con la 

Hueve dP lá de de ocho a 
la Comil-S,110^116' a fin de nombrar 

comis ión organizadora. 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

, PADRE E HIJO, SE SUICID 
UN BUEN ENSAYO DE MOVILIZACION CONTRA LOS ATRACOS 

En la Ronda de San Pedro unos indiv iduos , pistola en mano, coaccionaron a un c h ó f e r , o b l i g á n d o l e a 

que Ies l levara a la calle de Provenza y d e s p u é s a ia de Castillejos 

Ayer a mediodía, sobre las doce y 
media, se presentaron dos individuos 
bien vestidos, uno representando cin
cuenta años de edad y el otro trein
ta, en la casa en construcción sita 
en la calle de Madrazo, número 107, 
esquina a la de Muntaner. 

Dichos individuos preguntaron por 
el encargado y los obreros que aque
lla hora estaban comiendo, contes
taron que no se encontraba el encar
gado. 

En vista de ello los referidos in
dividuos manifestaron a los obreros 
que si les autorizarían subir a los 
pisos con objeto de ver si les con
venía alguno de ellos para alquilarlo 
una vez La casa terminada. 

Los obreros no opusieron la menor 
dificultad y los dos individuos subie
ron solos a los pisios. Cuando se en
contraban en el últ imo, ambos indi
viduos se arrojaron a la calle, resul
tando muerto el que representaba 
más edad y herido gravísimamente 
el más joven. 

Este últ imo fué recogido por los 
mismos obreros y llevado al Dispen
sario de San Gervasio donde falleció 
a los pocos momentos de haber in
gresado. 

A l individuo que resultó muerto 
le fué ocupada una tarjeta que lle
vaba colgada en la solapa de la ame
ricana y en la que recomendaba que 
no se avisara a su familia hasta ma
ñana. En dicha tarjeta había impre
so el nombre de «Hijo de Francisco 
Oliva». 

En el lugar del suceso se presentó 
el Juzgado de guardia que ordenó 
el levantamiento del cadáver y el 
traslado al depósito judicial del Hos
pital Clínico. 

E l Juzgado se incautó de algunos 
documentos en los que se supone 
existe la clave de este t rág ico su
ceso. 

Se ha comprobado que los suicidas 
eran padre e hijo, Uamadosi Fran
cisco y José María Oliva, respectiva
mente. 

BUEN ENSATO DE MOVILIZA
CION CONTRA LOS ATRACOS 
En una casa de banca cercana a 

nuestra Redacción se produjo ayer 
a mediodía una alarma, que se ha 
convertido en un magnífico ensayo 
de movilización contra los atracos. 

Hacia las doce, uno de los 
empleados inadvertidamente, hizo 
sonar el t imbre de alarma. In 
mediatamente, el mismo aparato de 
alarma, por una combinación auto
mát ica , ha cerrado las puertas. To
dos los empleados se han puesto en 
guardia y precipitadamente han 
acudido agentes y guardias. 

Deshecho el error, la alarma 
sirvió para evidenciar que ante un 
atraco la reacción hubiera sido f u l 
minante. 

iQUE ESPERABAN? 
Se c^ó cuenta al Juzgado de guar

dia por la policía, que el chofer José 
Martínez García manifestó que ha
llándose en la Ronda de San Pedro, 
dos individuos le alquilaron el auto 
que conduce requiriéndole para que 
los llevase a la calle Provenza. Cuan
do estaba el vehículo en dicho sitio 
surgió otro individuo ue pistola en 
mano obligó al chofer a abandonar el 
volante metiéndole dentro del auto. 

Uno de los primeros de dichos in

dividuos se puso a conducir el co
che y cuando había recorrido el ve
hículo unos metros subieron al mis
mo otros dos sujetos. 

En vista de que el que se puso al 
volante podía conducir el coche 
con la rapidez necesaria requirieron 
al chofer para que se pusiera al vo
lante ordenándole que los llevase a 
la calle Castillejos donde subió otro 
individuo. 

El auto se dirigió requerido por 
sus ocupantes nuevamente a la calle 
de Provenza donde se apearon todos 
ellos expresando al chofer que ya le 
pagarían pues no tenían dinero. 

Parece ser que los ocupantes de 
este auto iban todos armados de 
pistola. 

DEL ATRACO A UNA BOVILA DE 
LAS CORTS 

En la Jefatura Superior de Poli
cía Se ha facilitado una nota, en la 
que se dice que anteanoohe cuando se 
dir igía a su domicilio, sito en la ca
lle de Robador, 31, fué detenido Jus
to Bueno, sobre el que se tenían sos
pechas de que pudo haber tomado 
parte en el atraco quie cometieron 
el sábado pasado cuatro individuos 
en las oficinas de la bóvila propie
dad del señor Perelló, sitas en la 
calle Anglesola, &4. 

Según la referida nota, el deteni
do confesó haber tomado parte en 
dicho atraco en unión de tres indi
viduos más, con los que alquiló un 
taxis frente al teatro Olympia. 

E l detenido, según la referida nota, 
permaneció durante el atraco al lado 
del chófer, al que tenía encañonado 
con su pistola, ordenando a éste, 
una vez que regresaron los atraca
dores, que emprendiese 1» marcha. 
Agregó el detenido que cuando llegó 
el taxis a la calle París,, frente a la 
Escuela Industrial, descendieron del 
vehículo él y otro de los atracado
res, haciéndole entrega éste úl t imo 
de doscientas pesetas y de un pa
quete que contenía dos pistolas, las 
que llevó a su domicilio, siéndole re
cogidas una hora después en su casa 
por uno de los individuos que part i 
ciparon en el atraco. 

Termina la expresada nota, hacien
do contar que en la diligencia efec
tuada en la Jefatura, el detenido fué 

reconocido por el chófer que llevó a 
los atracadores a la calle Anglesola 
como a uno de éstos. 

CONTRA U N A D M I N I S T R A D O R 
D E FINCAS 

E l Juzgado número S ha oficiado a 
la policía para que proceda a la busca 
y captura de un administrador de f in 
cas que ha desaparecido sin liquidar 
con los propietarios de las casas que 
administraba, estafándoles 8.995 pe
setas. 
E L C R I M E N D E L A C A L L E D E L 

C A R M E N 
numero 5, que 
por el reciente 

L a s i t u a c i ó n 

( S I N C A F E I N A ) 

n o a l t e r a 
e l p u l s o 

iiimiiiiijwiniiw itfin 

Ante el Juzgado 
instruye el sumario 
crimen cometido en la calle del Car
men y del que fué víctima una ven
dedora de periódicos, ha prestado de
claración esta mañana el administra
dor de la casa donde se cometió el 
hecho. 

Ha confirmado dicho administrador 
que cuando murió el marido de la 
víctima, ésta estuvo en su casa para 
gestionar que se cambiase el contrato 
de alquiler del piso, poniéndolo a su 
nobmre para que los familiares del 
marido no pudieran apoderarse de sus 
intereses. 
L E A M E N A Z A CON V O L A R L E 
L A CASA SI NO DEJA 500 P E - | 

SETAS E N L A V E N T A N A 
El ciudadano turco Isidro Freudi- j 

richs, que habita en una casa de cam- i 
po del Carmelo, ha denunciado a la 
policía que ha recibido una carta ano- , 
nima en que se le conmina a que deje ' 
500 pesetas en una ventana de dicha 
finca, al alcance de la mano, bajo i 
amenaza de que, de no efectuarlo, le 
será volada la vivienda. 

D E T E N C I O N 
Como supuesto autor de un robo 

cometido en el vapor "Japan", la po
licía ha detenido y puesto a disposi
ción del Juzgado a un individuo lla
mado Francisco Hernández Dorna. 

DILIGENCIA EN LA CARCEL 
E l Juzgado n ú m e r o 12, con el juez 

señor Montero, el secretario señor 
Clavería y el oficial señor J a é n , han 
estado ayer tarde en la cárcal para , 
llevar a cabo una diligencia re ía - j 
clonada con los cuatro detenidos que ! 
lo fueron por un atraco. 

Se hizo desfilar a los detenidos 
en rueda de presos ante el vigilante 
del fielato. La diligencia dio resul
tado negativo. 

No obstante, el juez ha dictado 
auto de procesamiento y prisión sin 
fianza contra los detenidos. 

UN CAMION MATA A UN 
MUCHACHO 

Ayer tarde frente al Teatro Victo
ria, en la Avenida de Francisco Lay-
•ret, un camión atrepelló a un mucha
cho, como de unos trece años de edad. 

A l ser trasladado al dispensario de 
la calle del Rosal, el muchacho dejó 
de existir: 

E chofer del camión fué detenido. 

I N V I T A C I O N 

E l señor Dawson, cónsul general 
de los Estados Unidos, acompañado 
del señor Gwynn, presidente de la 
Cámara de Comercio americana, v i 
sitó esta mañana al presidente de la 
Generalidad para invitarle a un al
muerzo que, organizado por dicha en
tidad, tendrá lugar el día primero de 
abril en la Font del Lleó. 

BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
C a s a C e n t r a l e n M A D R I D : P a s e o d e R e c o l e t o s , n ú m . 1 2 

s e r v i c i o í é c m c o - A d m i n i s t r a t i v o e n B A R C E L O N A : P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 

Préstamos nipotecarios amonizables de cinco a cincuenia años, sobre fincas rústicas, urbanas y 
casas en construcción, basta el 5ü % de su valor, con facultad de reembolsarlos total , parcialmente en 
cualquier momento, y libres del impuesto de utilidades. 

Préstamos especiales para el tomento de la construcción en Barcelona, a tres años de plazo, reali
zándose, en general, ai estar invertido en la obra el 25 % del presupuesto. 

Emisión de Cédulas Hipotecarias al portador, privilegiadas, tienen carácter de efectos públicos, coti
zables orno valores del Estado, no habiendo sufrido alteraciones importantes en su cotización, no obs
tante las intensas crisis por que ha atravesado el País . Están garantizadas por primeras bipotecas so
bre fincas de renta segura y fácil venta, valoradas en más del doble del capital de las Cédulas en cir
culación y con la garant ía del capital social y sus reservas. Solicitese folleto. 

Las oficinas del Servicio Técnico-administrativo en Barcelona venden al contado Cédulas Hipote
carias ti. y 5'5ü % admiten, informan y tramiten las peticiones de préstamos que se le presentan, y 
el Negociado de Apoderamléntos e informes, establecido por el Banco en Madrid, representará, median
te poder y gratuitamente a los señores clientes que lo soliciten. 
Préstamos realizados hasta 31 de Diciembre de 1930 
Corresponden a Cataluña ••• « ••• — 
Cédulas en circulacinn en 31 de Diciembre de 1930 

395 millones 
1.310 millones 

El gobernador dijo ayer 
que se trabaja normal
mente en SaHent, Suria 

y Cardona 
Ayer mañana estuvieron en el Go

bierno Civi l , celebrando una confe
rencia con el señor Ametlla, el 
alcalde Sallent y el diputado señor 
Sallés, que le dieron cuenta de la 
forma en qué se desarrolló el pa
sado conflicto en las minas de Sa
llent. 

Agregó el gobernador que en di
cha población se celebró una mani
festación de protesta contra los ma
nejos extremistas entre los mineros 
y te rminó expresando que en Sa
llent, Suria y Cardona se trabaja 
con toda normalidad en las minas. 
T E N E N C I A I L I C I T A D E A R M A S 

En el Paseo de Maragall, fué 
detenido por la guardia civil un mu
chacho de 7 años, llamado Francisco 
Abri l , a quien, en el acto de la deten
ción, le fué ocupada una pistola, para 
cuyo uso no teñía licencia. 

Manifestó que es recaudador del 
periódico " L a Batalla" y que había 
adquirido la pistola para asistir a un 
mitin comunista y defender si fuera 
preciso a sus compañeros si los anar
quistas tratasen de perturbar el mitin. 

PROCESAMIENTOS 
Por el Juzgado número 6 se han 

dictado autos de procesamiento con
tra Alfonso Nieves Núñez y Manuel 
Medina González, como autores de 
artículos publicados en "Tierra y L i 
bertad" y que fueron denunciados por 
el fiscal. 
DECLARA UN CAPITAN DE ASAL
TO SOBRE LO DE CASAS VIEJAS 

En vi r tud de un exhorto recibido 
de Madrid, ayer se tomó declaración 
a l cap i t án de Asalto Minguell Ba-
sot. 

A las preguntas que le fueron he
chas, el referido cap i t án manifestó 
que las órdenes que hab í a recibido 
de la Dirección general para repr i 
mi r el movimiento del 8 de enero, 
fueron las que siempre se acostum
bran a hacer en casos análogos, es 
decir, que se procediera con la ma
yor energía para sofocar el movi
miento. 
DETENIDO POS LOS SUCESOS DE 

TARRASA EN 1932 
Procedente de Alicante, donde ha

bía sido detenido, ha llegado a Bar
celona el conocido extremista José 
Abad, el cual es tá procesado en re
beldía con motivo de los sucesos 
ocurridos en Tarrasa el día 15 de 
febrero de 1932. 

El detenido fué puesto a disposi
ción del Juzgado mi l i t a r que ins t ru
ye los sumarios correspondientes a 
aquellos sucesos, delante del cual 
p res t a rá declaración Abad. 
IÜNA AGRESION Y UN HERIDO 

Desde hace a lgún tiempo, los obre
ros del taller "Hules e Impermeables 
Rosich y Compañía" , situado en la 
calle Collblanch, n ú m . 97, venían 
siendo objeto de coacciones. Con es
te motivo, desde hace al gimes días 
se h a b í a n tomado algunas precau
ciones, p res tándose vigilancia por 
las inmediaciones del taller. 

Ayer, a l salir los trabajadores de 
la misma, en la calle Parres se vie
ron sorprendidos por un grupo de 
desconocidos que los agredieron y 
resultando uno de aquéllos con con-
tusior-es en la cabeza, producidas por 
uno de los agresores con una media 
llena de arena; A l mismo tiempo se 
oyó un disparo, que no se pudo ave
riguar por quién hab í a sido hecho, 
resultando herido uno de los obreros 
de la referida fábrica. 
\ Del hecho se dió cuenta a l a Je
fatura Superior de Policía, de don
de salieron para aquel lugar algu
nos agentes, los cuales practicaron 
diligencias que de momento no die
ron n ingún resultado positivo. 

ANUNCIOS OFICIALES 
P r o d u c t o s P i r e l l i , S. A , 

B a r c e l o n a 
Se pone en conocimiento de ios 

señores Obligacionistas de esta So
ciedad que, a par t i r del día 1.» de 
Abr i l del corriente año, se procederá 
al pago del cupón n.0 19, l ibre de 
impuestos, vencedero en dicha fecha, 
correspondiente a las Obligaciones 
emitidas por esta Compañía el día 
29 de Mayo de 1928; pudiendo ha
cerse efectivo su importe, a razón 
de 6'25 pesetas por cupón, en los 
siguientes Bancos: 

En Madrid: 
Banco Urquijo. 

En Barcelona: 
Banco Urquijo Catalán. 
Garriga Nogués Sobrinos, S. en C. 
Banca Arnús, 

Y en todas las Sucursales, Agencias 
y Corresponsales de los expresados 
Bancos. 

Barcelona, 21 de Marzo de 1933. 
E l Secretario del Con
sejo de Administración 

Carlas GARCIA-PARREííO 



E L D I A G R A F I C O M i é t x o l e s , 2 2 M a r z o 1933 

O T 
PRIMER PREMIO 

2 8 . 9 7 1 p r e m i a d o c o n 1 5 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . M a h ó n , L é r i d a y 
V i g o . 

SEGUNDO PREMIO 

9 . 1 3 3 p r e m i a d o c o n 7 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . B a r c e l o n a , S e v i 
l l a y A n t e q u e r a . 

TERCER PREMIO 

3 7 . 0 9 8 p r e m i a d o c o n 5 0 . 0 0 0 

p e s e t a s . B a r c e l o n a , P a l m a 

d e M a l l o r c a y L a s P a l m a s . 

CUARTO PREMIO 

4 2 3 p r e m i a d o c o n 1 5 . 0 0 0 
p e s e t a s , B a r c e l o n a y P a 
r a d a s . 

P r e m i a d o s c o n 3 . 0 0 0 p t a s . 
25.162 B A R C E L O N A , Valencia, 

2.644 BARCELONA, Fortuna. 
35.340 BARCELONA, Bilbao. 

7.634 BARCELONA, Valencia. 
19.814 Madrid , Granada, Almería . 

8.166 Almería , Zaragoza, Madr id , 
Salamanca. 

34.837 Madrid, Algeciras. 
J.2.845 Murcia, Valencia. 

5.552 Madrid , MaJion, Algeciras. 
26.945 Murcia, Valencia. 
35.467 Madrid . 
28.750 Sevilla, Argemesi, León. 

9.078 BARCELONA, Alicante, Se
vi l la . 

17.769 Sevilla, Lora del Río, Cas
te l lón . 
44.867 

P r e m i a d o s c o n 5 0 0 p t a s . 
DECENA 

08 
CENTENA 

116 135 142 145 184 187 229 287 289 
297 302 315 324 325 329 331 332 342 
355 365 373 401 412 419 426 451 474 
460 560 582 676 728 754 758 772 785 
794 817 82 824 838 849 868 916 922 
933 938 987 

M I L 
043 044 053 059 061 062 126 128 135 
180 184 190 269 292 332 337 342 348 
357 359 406 455 614 625 635 643 647 
650 653 669 674 708 712 718 729 754 
768 784 787 792 829 831 854 869 884 
925 943 973 994 

DOS M I L 
021 023 048 148 191 231 245 251 288 
295 311 357 379 407 423 424 457 485 
578 599 617 666 676 678 682 738 747 
750 767 780 786 792 842 847 884 888 
919 976 981 

TRES M I L 
000003 006 028 048 090 091 095 111 
119 156 172 243 266 279 282 302 307 
319 328 330 359 389 427 429 461 484 
489 529 531 533 559 565 616 640 654 
704 732 743 744 792 802 823 841 920 
964 

CUATRO M I L 
003 017 036 098 101 130 149 160 162 
259 275 288 299 300 316 333 379 421 
443 460 493 526 546 587 659 715 742 
776 819 834 855 858 918 925 972 983 

CINCO M I L 
069 138 158 206 220 233 239 284 410 
417 431 432 443 445 453 462 522 530 
650 573 593 649 651 653 683 685 707 
711 723 759 747 782 824 830 858 872 
974 

SEIS M I L 
023 029 075 078 084 086 097 112 129 
143 200 203 209 233 243 248 251 284 
366 451 486 492 521 563 566 609 669 
676 678 711 731 754 759 769 773 780 
801 813 815 829 920 922 931 971 974 
981 

016 065 
368 440 
519 520 
656 703 
917 947 

008 046 
309 361 
582 588 
741 746 
968 976 

071 078 
322 334 
428 463 
583 594 
835 848 

OIS 046 
227 248 
446 455 
769 804 

SIETE M I L 
182 238 260 286 303 352 360 
453 459 462 465 478 495 498 
R32 582 593 600 622 623 628 
723 7L5 757 788 810 852 891 

OCHO M I L 
140 1C1 245 265 297 301 307 
369 388 410 463 477 493 512 
599 608 669 670 673 709 724 
761 776 851 8713 895 914 931 
991 996 

NUEVE M I L 
125 178 179 200 204 
240 348 352 370 376 
512 537 540 567 568 
613 659 713 725 741 
881 973 993 999 

DIEZ M I L 
063 108 131 136 166 
264 268 291 309 378 
479 482 492 603 648 
831 867 917 941 954 

210 179 
398 408 
577 578 
776 796 

168 195 
381 441 
p76 686 
962 

ONCE M I L 
048 063 066 067 113 139 161 199 292 
308 317 347 358 385 386 391 409 428 

491 512 521 554 571 576 638 652 772 
828 862 876 882 889 891 938 979 983 
992 994 

DOCE M I L 
024 047 059 080 081 115 124 151 230 
234 245 263 274 288 359 375 390 419 
444 458 459 462 479 496 498 499 511 
517 522 601 664 684 698 751 7r7 759 
834 843 854 868 892 938 948 972 076 
994 997 

TRECE M I L 
019 024 056 076 104 113 136 146 246 
25S 313 317 377 400 434 439 445 491 
511 566 594 656 696 731 741 772 804 
814 822 830 916 961 973 984 

CATORCE M I L 

017 036 085 106 141 152 173 177 182 
252 254 271 295 325 337 395 424 442 
475 491 505 532 540 571 598 647 659 
693 707 714 716 722 730 737 756 824 
882 885 936 

QUINCE M I L 
002 005 033 060 098 104 110 112 119 
167 198 224 292 313 365 372 393 470 
576 612 615 622 652 678 768 774 797 
811 820 864 880 892 913 919 921 981 

DIECISEIS M I L 
015 045 048 087 124 140 143 199 216 

019 027 
225 237 
344 351 
524 568 
799 803 
981 999 

016 025 
177 197 
477 498 
613 621 
899 922 

020 031 
137 147 
328 341 
680 683 
892 904 

008 040 
129 160 
268 269 
407 414 
522 559 
690 747 
990 

000 018 
199 218 

VEINTICINCO M I L 
100 101 117 118 171 175 202 
243 256 279 295 316 338 340 
401 406 460 465 476 489 500 
587 624 626 658 699 771 786 
851 853 9C3 903 920 964 972 

VEINTISEIS M I L 
098 104 112 113 132 
231 240 298 309 386 
506 511 529 538 568 
634 656 734 789 833 
937 968 970 987 
VEINTISIETE M I L 
047 050 059 091 092 
199 203 273 278 281 
377 410 475 490 495 
712 719 731 778 806 
920 945 970 995 997 

135 176 
387 389 
578 585 
834 836 

096 131 
308 319 
503 624 
807 890 

VEINTIOCHO M I L 
058 062 066 075 092 123 125 
173 184 202 212 213 224 238 
274 304 326 329 338 384 392 

425 49 460 473 485 512 515 521 
571 588 694 612 656 665 671 
809 865 869 888 906 913 958 

VEINTINUEVE M I L 
031 093 127 129 148 153 191 
222 276 302 349 372 377 390 

L A P O P U L A R Y A F O R T U N A D A 

Administración de Loterías nóm. 35, de 

D o ñ a M A R I A I L L A 
R a m b l a d e l C e n t r o , 2 6 ( f r e n t e P l a z a M a c i á ) 

CONTINUA COMO SIEMPRE DANDO GRANDES PREMIOS 
MAYORES 

En el sorteo de ayer ha sido favorecida con ~el 

T E R C E R PREMIO D E 

Ptas. 
A l billete número 37.098, junto con sus DOS APROXIMACIONES 

y OCHENTA BILLETES DEL M I S M O CENTENAR 
Además ha vendido el billete n ú m e r o 7.634, premiado con 3.000 
pesetas y la APROXIMACION DEL SEGUNDO PREMIO, 
con 2.500 pesetas, y t ambién CENTENAR DE TODOS LOS 

PREMIOS MAYORES 
Inmenso surtido en billetes para el Sorteo extraordinario de! 

11 Mayo, cuyo premio mayor es de 7.500.000 pesetas 

225 254 
561 599 
681 704 
950 951 

032 068 
177 186 
376 401 
646 651 
836 855 

003 029 
232 243 
413 424 
599 607 
765 815 

012 029 
260 294 
461 517 
629 651 
787 816 

272 356 448 478 499 518 553 
601 604 640 643 666 673 675 
727 743 796 799 831 869 887 
979 985 
DIECISIETE M I L 
077 087 102 113 125 160 164 
196 203 225 262 271 287 350 
445 497'508 515 600 627 642 
667 683 722 747 753 797 810 
860 888 916 922 956 968 978 
DIECIOCHO M I L 
125 128 178 201 207 213 229 
246 262 329 344 346 372 398 
437 479 515 558 565 567 598 
620 622 647 694 748 760 761 
831 838 841 906 
DIECINUEVE M I L 
074 090 130 148 169 242 254 
297 311 313 441 445 447 45« 
524 525 545 587 602 625 62V 
653 675 705 708 741 162 784 
841 848 882 908 915 987 99« 

VEINTE M I L 
000 002 056 103 105 113 133 141 200 
216 286 299 301 325 327 337 431 433 
483 526 563 565 573 597 625 626 642 
654 676 690 725 760 762 789 795 837 
853 856 859 861 888 894 986 

VEINTIUN M I L 
001 007 018 049 117 200 218 238 366 
394 418 446 486 501 506 514 532 53t) 
541 542 605 607 634 740 770 829 83b 
847 869 87C 903 908 910 913 948 983 

VEINTIDOS M I L 
031 0032 083 122 169 207 210 
245 249 275 339 357 393 423 
548 562 579 601 663 670 673 
728 742 781 789 798 809 810 
927 959 973 975 977 993 

VEINTITRES M I L 
011 014 078 C83 117 151 153 
212 227 255 276 357 361 373 
445 447 478 499 508 516 536 
564 589 592 620 644 685 713 
852 887 892 921 935 967 967 

218 226 
427 461 
706 724 
812 851 

164 208 
385 404 
545 547 
740 831 

VEINTICUATRO M I L 
015 036 041 0042 059 084 116 160 166 
197 225 229 233 236 312 354 376 393 
398 464 474 485 495 509 555 561 576 
595 603 606 628 639 667 684 696 703 
763 756 760 777 782 798 816 829 887 
918 921 

392 401 565 611 651 676 691 738 768 
775 779 802 803 811 812 820 

TREINTA M I L 
020 02i 035 050 055 075 096 118 130 
194 206 212 329 363 367 381 421 430 
460 505 550 568 573 S75 59i 601 626 
642 643 661 676 677 716 740 745 750 
755 778 788 825 841 864 870 876 900 
973 

TREINTA Y UN M I L 
007 032 088 103 
286 301 308 338 
420 469 497 498 
657 688 692 705 
843 861 862 933 

TREINTA 
oói 014 078 080 
165 167 171 214 
335 341 364 369 
542 57i 578 597 
787 795 839 904 

TREINTA 
055 058 081 085 
181 204 205 209 
337 341 384 400 
701 718 720 722 
831 922 938 958 

TREINTA Y 
003 012 031 045 
124 138 212 232 
364 410 440 458 
617 735 741 764 
901 902 946 947 

110 213 247 252 272 
342 348 359 370 374 
505 536 555 596 640 
715 7i6 758 817 830 
971 981 983 998 
Y DOS M I L 
106 138 145 ISO 151 
236 270 279 296 297 
374 414 485 5i6 522 
604 613 627 633 781 
930 
Y TRES M I L 
097 101 105 108 149 
231 251 268 315 335 
434 502 630 651 669 
778 789 803 805 809 
987 989 99i 

CUATRO M I L 
049 073 099 100 123 
243 260 334 346 362 
492 534 541 542 546 
766 777 779 834 838 
982 999 

TREINTA Y CINCO M I L 
042 063 108 110 125 176 203 211 217 
248 251 260 275 282 297 318 330 372 
390 428 450 479 519 531 539 552 609 
632 640 715 722 734 742 744 750 776 
788 797 827 828 858 867 876 902 924 
962 966 992 

TREINTA T SEIS M I L 

000 038 048 087 099 116 132 202 205 
209 243 325 360 372 377 392 433 462 
467 471 512 513 515 525 535 572 578 
630 640 642 655 694 717 749 762 789 
812 819 840 888 912 931 938 981 988 

TREINTA Y SIETE M I L 
013 040 078 087 090 119 162 191 232 
277 318 324 352 376 389 433 479 489 
495 582 587 618 631 647 656 678 694 
780 812 824 855 884 900 907 929 940 
972 986 

Crema Teindelys 

Pruebe 
los polvos, 

que aseguran 
una coloración 

exquisita 
a la vez. 

Dulce, perfumado, conserva el frescor de l a 
juventud, embellece, evita las arrugas. 

v . . . ~J 
C u p ó n - R e g a l o 
Presentando este cupón en la Admi
nistración de nuestro periódico, le 
entregaremos, gratuitamente, un tubo 

~ de crema TEINDELYS 

ECOS TAURINOS 
LA SERNA, PEPE GALLARDO Y 

FERNANDO DOMINGUEZ 
He aquí la terna de matadores 

que integran el magnífico cartel que 
la Empresa anuncia para el próximo 
domingo. Tres toreros soberanos, 
perfectamente estilistas de la bella 
forma moderna de torear; tres ar
tistas catalogados como grandes figu
ras y que hoy se diputan con Orte
ga, Marcial Lalanda, Barrera "y Bien
venida la supremacía del toreo. 

Para estos tres jóvenes maestros 
ha elegido la Empresa seis hermosos 
toros del conde de Antillón, que 
desde ayer descansan en los corra
les de la Monumental. Proceden es
tos toros de la ganadería que, con 
vacas y sementales seleccionados de 
Murube, fundó el gran aficionado 
don Juan Contreras, quien el año 
1920 vendió una parte a don Juan 
Terrones y otra a los señores Sán
chez Rico hermanos, correspondiendo 
los del domingo a la parte de uno 
de ellos, don Ildefonso, a quien el 
conde de Antillón se los compró el 
año 1930. 

La casta de estos toros es exce
lente y su oaracteríst ica, bravura y 
ínobífeiza, han propoirciionado a los 
toreros enormes éxitos ,entre otros, 
el encumbramiento de Ortega, pues 
de esta casta fueron los de la me
morable tarde, los de la bril lante 
página que aportaron al toreo, Car-
nicerito y Ortega, el día de su de
but, en la Monumental. 

LOS ASES 
Tras el éxito alcanzado el domin

go en la Monumental por los artistas 
ique componen este nuevo espectácu
lo de «Llapisera», el lunes, en Cas
tellón, fueron aclamados por el gen
t ío que a su anuncio llenó la plaza 
de toros.. Tal entusiasmo se- apoderó 
del público, que al terminar el es
pectáculo llevó en icmbros hasta el 
hotel a la mayoría de los arpistas. 

El sábado por â tarde harán su 
reaparición en nuestra Monumental, 
con un programa verdaderamente so
berbio. 

VIDA MUNDANA 
FIESTA I N T I M A 

Con motivo de celebrar su fiesta 
onomástica el conocido maestro com
positor don José Bodón, fué éste ob
sequiado con un selecto concierto. 

En el domicilio del agasajado 
reuniéronse diversos prestigiosos ar
tistas, entre ellos, el notable bar í to
no del gran Teatro del Liceo, Ricar
do Fusté; los excelentes tenores Pe
dro de Deu y Peiro Gitó; el bajo 
Eladio Climent, y el bar í tono Baldo
mcro Massot, quienes interpretaron 
magistralmente diversas composi
ciones, que fueron muy celebradas y 
aplaudidasi. E l escritor Juan Chapa 
hizo ofrenda al homenajeado de un 

himno en su honor, con música del 
maestro Pedro Ferrés, cuya inter
pretación hubo de ser repetida en
tre grandes aplausos. 

Entre la distinguida concurren
cia que asistió a la fiesta, vimos a 
las familias del comanjdante mayor 
del noveno Regimiento de Caballe
ría, don Angel García Gouniz; de 
don Juan Sallés, de don Lula Lafont, 
ide don Emil io G i^ de don Ramón 
Ardid , de don Euaro Roón, y a los 
señores Mart ín Tejero, Manuel Gra
cia, José Benitez y Miguel Sabina, 
así como a elegantes damas y bellas 
señoritas. 

E l maestro Bodón, recibió infini
dad de regalos y felicitaciones. 

Tan agradable fiesta te rminó con 
un lucido baile, en obsequio al ele
mento joven. 

Entre los reunidos inicióse la 
idea de dedicar un vermouth de 
honor al gran barí tono Ricardo Fus-
té, por la brillante actuación reali
zada en el Teatro del Liceo. 

RADIOTELEFONIA 
RADIO ASOCIACION 

PROGRAMA PARA HOY 

12: Señales horarias por el cari
llón. Diario Femenino; 12'30: Discos; 
13: Cambios. Información de espec
táculos; 14: Hora exacta. Discos; 
14'45: Radioobeneficencia. Lista de 
donativos; 15: Fin de la emisión de 
sobremesa; 17: Señales horarias V0* 
el carillón. Discos; 18: Hora exacta. 
Discos; 18,45: Emisión infanti l ; 19: 
Discos; 19'30: Curso de Gramática 
inglesa; 19'45: Discos; 20: Hora exac
ta. Cambios; 20'05: Discos: 20?4'5: Re-
portaje microfónico y noticias 
Prensa. Mercaderías; 21: Concierto 
por la orquesta de Radio Asociación; 
22: Hora exacta. Música española por 
la orquesta de Radio Asociación; 
22'30: Música selecta; 23: Músl(* 
vienesa, por la Orquesta de Bad10 
Asociación; 23'30: Música variada, po1' 
la orquesta de Radio Asociación; 24. 
Fin de la emisión de noche. 

Radio a plazos 
¿ o d a s l a s m a r c a s 

[Ĵ 50 Ptas. semana 
SIN E N T R A D A NI FIADOR 

Pro venza, 247,3.°, l-a 
Tel . 76152 (junto R. Cata luña) 
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VIDA RELIGIOSA 
¿A ESTANCIA I>£1 SESOR OBISPO 

EN SABAÜELL 

El domingo por la mañana el se
ñor obispo estuvo en Sabadell con 
objeto de celebrar misa de Comu
nión general en la parroquial de San 
Félix, como solemne conclusión del 
Triduo d e desagravios organizado 
por las parroquias de la ciudad por 
el derrumbamiento de las cruces de 
término de aquella localidad. 

BASILICA BEL PINO 
j A . FIESTA BE SAN JOSE ORIOL 

Con motivo de la festividad de 
San José Oriol se celebrarán en di
cha iglesia los siguientes cultos: 

Hoy, día 22, vigi l ia de la fiesta. 
A las cuatro de la tarde, la reve
renda Comunidad can ta rá solemnes 
maitines y laudes. 

Día 23. Fiesta principal. A las 
ocho, misa matutinal en el altar 
del Santo, distribuyéndose la Sagra
da Comunión. A las diez, oficio so
lemne, cantándose por la capilla de 
música de la Basílica la «Misa de 
San José Oriol». 

Es tá encargado del panegírico üel 
Santo Taumaturgo el canónigo don 
Mariano Vilaseca. 

Por la tarde, a las cuatro, solem
nes Completas. A las seis (y a la 
misma hora los días festivos), da rá 
comienzo la solemne Novena, rezán
dose el Rosario, Trisagio de la San
t ís ima Trinidad, cantado por la men
cionada capilla de música, ejercicios 
de la Novena, sermón que pronun
ciará todos los días el canónigo ma
gistral don José Portolés, finalizando 
con el Himno al Santo y adoración 
de la reliquia. 

Los demás días (excepto los fes
tivos) se celebrará, a las diez, mi
sa cantada en el altar del Santo, 
a la intención de algunos devotos. 
Por la tarde, a las seis y cuarto, 
cont inuará la Novena, y al final se 
cantará el Himno al Santo y vene
ración de la reliquia. 

PARROQUIA BE SAN JOSE ORIOL 
Mañana, se celebrarán con toda 

solemnidad los cultos siguientes: 
Habrá misa desde las seis hasta 

la una. En cada misa se dará a ado
rar la milagrosa Reliquia de ISanto. 
A las ocho, Comunión general con 
plát ica preparatoria por el predica
dor de la novena, a la que se invita 
a todos los devotos del Santo Tau
maturgo. Durante -la ceremonia se 
cantarán escogidos motetes, con 
acompañamiento de instrumentos de 
cuerda. A las diez, Oficio solemne, 
cantado a gran orquesta, estando 
encargado del panegírico el canóni
go doctor Portolés. 

Por la tarde, a las seis y media, 
función del úl t imo día de la novena, 
con sermón, por el mism opredicador 
de la mañana, terminando con el 
canto rlel himno y adoración de la 
Reliquia. 

Con motivo ¿re la fiesta t i tu lar de 
la Parroquia, se aumentará notable
mente la iluminación del presbite
rio, por lo que tendrán mayor es
plendor las funciones l i túrgicas y 
podrán apreciárse más detalladamen
te las bellezas arqui tectónicas y de
corativas del templo. 

También se inaugurará la ilumí-
naci'-n de la esfera del reloj del 
campanario, que en adelante apare
cerá iluminada todos los días, hasta 
las diez de la noche. 

NUEVAS ESCUELAS PARRO
QUIALES 

El día primero de abril , la Parro
quia de Nuestra Señora de la Mila
grosa, abr i rá sus escuelas "parroquia
les en la calle de Consejo de Ciento, 
entre Calabria y Rocafort. 

T E L E F O N O S 

U l t i m a m e n t e h a n s i d o d a d o s 

d e a l t a l o s s i g u i e n t e s 

a b o n a d o s 
mmero. mmhre y Domicilio 

3179G Academia de Sans; Sans, núraie-
ro 138, primero. 

| g J J Casa Ronny; Clrís, 16. 
. • «Oentre d'tsquierra Republica

na del Poblé Sec». Eistrícte I I ; 

-02 Dalmau, Antonia; Avenida Ke-
113-"- :PubllCa Argentina. 47. 

/ • -Mateos, Elisa; liambla de Cata-
S3807 r¿!na' 40' t&l'osrO' primera. 

pieras, Kmilio; Urgel, núme-
51374 T BA^S-

yulo. Francisco; Mariano Ag-ui-
. vía. - Alianza Cinematogiíifica 

i 51794 .slJanola; Prove'nza. 273, pral. 
Vilar, Francisco; Diputación, 
numero 139, tienda. 

¿ Q u i e r e u s t e d v e r a g o t a d a s 
s u s e x i s t e n c i a s ? A n i m c i e s e 
e n E L 1 ) 1 4 G R A F I C O , y d e 

fijo l o c o n s e g u i r á 

C I N E M A T O G 

L O S E S T R E N O S 

C A T A L U Ñ A 

SU GRAN S A C R I F I C I O 
P r o d u c c i ó n W a r n e r Bros Firs t Nat 'ooai 

Richard Bartbelmess interpreta, en 
esta in teresant ís ima cinta, estrena
da ayer tarde, con gran éxito, en el 
Cataluña, el papel de Kar^, un huér
fano a quien adopta la señora Bren-
ner. 

A l comenzar la película Kar l mar
cha a la Universidad en compañía 
de Stephan Brenner, hijo de aquélla, 
a doctorarse en cirugía. En la aldea 
quedan la señora Brenner y Lotte, 
hija suya y novia de Kar i . 

M u n i c h . . . . Vida estudiantil. No
ches de orgía, vino, cerveza, cham
pagne, mujeres, para Stephan, 

Karl , por el contrario, recluido 
siempre en su cuarto, viendo ya cer
ca la meta de sns aspiraciones, es
tudia con ahinco. 

Stephan ha seducido a una mu
chacha y, en una disputa que sos
tiene con ella estando beodo, la arro
ja por la escalera. 

La muchacha ha sufrido un fuerte 
golpe en el abdomen y él mismo, 
para ocultaj- el estado de su novia, 
que se descubrir ía al llamar a un 
médico, i;a opera y corre a contár
selo todo a Kar l , que se presenta 
en el cuarto de la paciente. 

En este momento llega un doctor 
que ha sido avisado por los porteros 
de la casa, y Kar l , para salvar a 
Stephan, le dice que es él quien ha 
operado. La muchacha muere y ei 
doctor manda detener a Kar l , poir 
haber operado sin ser todavía mé
dico. 

Han pasado cinco años. Kar l sa"-e 
de presidio y vuelve a la aldea, 

Stephan, que t e rminó su carrera 
de médico, ha muerto. Y cuando Kar l 
está abrazado a su madre, se oye un 

fuerte estrépito afuera. Un auto ha 
chocado con un árbol y hay un niño 
herido, a quien es necesario practi
car la trepanación inmediatamente. 

Karl., "aun sabiendo que, en caso 
de fracasar, vo verá otra vez a pre
sidio, decide operar al muchacho y 
realiza con éxito la difícil operación. 
E l doctor, que llega más tarde, le 
felicita y 1« obliga a marchar con él 
a la ciudad. 

En ella Karl , bajo el nombre de 
Stephan Brenner, cuyo t í tulo de doc
tor usa, triunfa, S,on varios años de 
lucha incesante contra la muerte, a 
I'a que logra vencer siempre. 

Pero Kar l está cansado; teme ser 
descubierto y quiere marchar a Pa
rís y casarse con Lott te . 

Una carta de la "señora Brenner 
al director del Hospital donde está 
Kar l Ib descubre todo. Momentos 
después ésta sufre una embo'ia y es 
trasladada al hospital, donde va a 
sufrir una delicada operación. 

Kar l suplica a los doctores, que 
están reunidos para tratar su caso, 
que le dejen operar a su madre y 
después lo manden a, presidio. Los 
doctores consienten y le prometen 
que no procederán , criminalmente 
contra él. 

La operación se realiza y los tres 
vuelven a lia aldea a comenzar una 
nueva vida. 

Una gran película, de fuerte rea
lismo dramático, interpretada mag
níficamente por Richard Barthelmess 
y Mirlan Marsh. Eso es «Su gran 
sacrificio».-

El público, se ecto y numeroso, que 
asistió ayer tarde al estreno, salió 
del Cataluña complacidísimo. 

H O Y , E N 

C A P I T O L 

¡LA M A R A 
V I L L A D E L 
7.° A R T E ! 

mumm E M 1 L 

¡BUSCANDO 
A SU A M O R 
D E S P U E S D E 
4.000 AÑOS! 

tinguido, encontraron la estatua pero 
sin brazos. Buscando ios brazos, en
contraron un templo cubierto por si
glos de tierra y de polvo, INO es 
difícil imaginar la erupción del vol
cán y los devotos de Venus huyendo 
y dejando la imegen en su templo. 

1-a Venus Rubia fué un regalo de 
-saviuad que recibió en iJerim i " 
familia Ui-'^Tcu. De nina empezó 
a estudiar el violín y canto, y más 

¡ tarde fué alumna de la escuela dra
mát ica de Max Reinhardt. Fué ele
gida como protagonista de la versión 
alemana de «Broadway» y su voz y 
su belleza inigualables le proporcio
naron éxito instantáneo en la come
dia musical. Joseph von SternbOrg 
la atrajo para el cine, y la llevó a 
América donde ha interpretado «Ma
rruecos», «Jfatanaaa», «IL.Í .expreso 
de ¡Shanghai» y, añora, «La venus 
Kubia». La Venus Rubia es Marlene 
Uietr ich. 

L o s e s t r e n o s d e l C o l i s e u m 
^On éxito rotundo fué estrenaaa 

en el suntuoso Coliseum la cinta -Fa-
ramount «Esta es la noche». Produc
ción frivola, intrascendente,' ligera, 
alada, pero realizada con tal gracia, 
con tal gentileza y con tal dominio 
de la técnica de realizar e interpre
tar películas que seduce y cautiva. 
El comienzo del f i l m revela la mano 
maestra de su director Frank Tuttle, 
que acierta dar una intención, un 
dinamismo, una vitalidad a la cáma
ra como hemos visto en pocas pro-
uucciones americanas. Jî l asunto es 
de enredo, íy qué enredo!, siendo sus 
protagonistas Li ly Uamrta, picaresca 
y bella; Thelma Todd, más bella pe
ro menos picaresca; (Jary Grane, 
apuesto y sonrio, (Jhariie ituggies, 
y Roiand Young, menos apuestos pe
ro sus divertidos. 

mi público se rió de buena gana 
con las múl t ip les incidencias cómi
cas del í ü m y celebró las muenas 

\ bellezas que contiene. 

¡ i A d i v o r c i a r s e t o c a n ! ! 

Kace pocas noches, a la salida de 
los espectáculos, en Madrid, apareció 
en la Gran Vía un potente «Graban 
Paige», ocho cilindros, seguido de 
varios taxis cargados de tomavistas, 
y la extraña caravana se s'tuo fren
te al elegante cine Asteria. • 

Toda la fachada del Astoria se i lu 
minó de nuevo; se abrieron sus puer
tas y se iluminó el suntuoso hall, y 
delante de una nube de t ranseúntes 
que se habían congregado en la calle. 

V I E R N E S 

d í a 2 4 

E S T R E N O 

vltimas 
proyecciones 

de 
£ w& fera 

por 
lARiE 

DRE5LER 

Rosita Lacasa, ia bellísima estrella 
de Sonoro-Film, rodó una corta es
cena para la película española «Ma
drid sé divorcia». Y un golfillo ma
drileño, que presenciaba a escena y 
seguía con los ojos a la encantadora 
estrella, exclamó en alta voz: 

—¡Cualquiera se divorcia de esa 
«eachí»! 

UNA PELICULA EXCEPCIONAL 

A S A N G 

Se estrenó en el Principal Palace «Los amores de 
don Casto», Exclusivas Super-Film 

Trátase de una interesante pe ícu-
la, llena de humorismo y de emoti
vidad. 

Julio Renaudin, que pasó casi to
da su vida sin otras preocupaciones 
ni otros afectos que su farmacia y 
su colección de sellos, se siente de 
pronto enamorado de una muenacha 
que entró en su establecim énto me
dio desvanecida y que a poco dió a 
luz. La criaturi ta muere y la madre 
pasa una temporada en casa del far
macéutico, hasta su total restableci
miento. 

Darante ese espacio de tiempo las 
costumbres de Renaudin cambian por 
completo. Aprende a conducir auto
móviles; su sastre le provee de va
rios trajes confeccionados a la úl
tima moda, y Leona, su vieja sii vien
ta, le sorprende cada mañana en su 
habitación haciendo gimnas'a para 
conservar la línea. 

Pero él ya es viejo, a pesar de 
todo, y la muchacha se siente inc l i 
nada hacia un vecino dei farmacéu
tico que tiene, junto a la farmacia, 
un departamento dedicado a la venta 
de aparates de radio. 

Marcel Levesque—que con esta be
lla película vuelve de nuevo al cine 
hab ado—hace una verdadera crea

ción del viejo farmacéutico, senti
mental y bueno sobre todo. Tanto, 
que él mismo proteje los amores de 
los muchachos. 

La película de Phati Natau es—ya 
io hemos dicho—una ñna y bella co
media humorística, dialogada en fran
cés, con t í tulos en español, y que 
fué muy bien acogida por el nume
roso público que asistió a su estreno. 

SE A P R O X I M A L A F E C H A 
de la presentación del gran film 

El enemigo de la sangre 
declarado de ut i l idad nacional 

L a s d o s V e n u s 
La Venus de Milo representa, como 

es sabido, un mito, un ideal de oe-
Uoza; representa a la diosa mitoló
gica de la hermosura y del au>or. 
¡áu belleza fué eternizada en mar
mol y el Museo del Louvre la guar
da celosamente. La es ta tu ía fué en
contrada en la isla de Milo, en el 
i.^ara •t-ge^, hace ciento doce —ios. 
Un labrador y su hijo, tr:i»->¿\an( • 
en un esmpo cerca de un volcán ex-

Contadas veces ef onjetivo no-
matográfico se ha abierto a un tema 
con la emoción y la honradez dedica
das a este f i lm al aire libre, de pers
pectivas ilimitadas y arneicute pe-
culiarísimo. La fometón más augusta 
üel cinema, que consiste en recoger 
momentos auténticos y sin ficción 
para servirlos a la re t iña humana, 
ávida de belleza, se cumple en «f*B 
pura sangre» de manera prodigiosa. 

j^á cinematograna, t-rte pia&vicá 
por excelencia, necesita de films co
mo «De pura sangre» para mantener 
con legitimidad su ejecutoria de sc'p-
timo arte. 

Ho aquí que las inmensas laudas 
de los Estados del Sur, con sus ca-
oallerizas y sus cercados, con sus 
prados feraces y sus rebeños de ca-
oallog de para sangre, se nos ofre
cen ahora en una visión mezcla de 
ensueño y de realidad paip-oic. 

Y así asistimos al patctico naci
miento de un ser que debería auve-
nir al mundo con los máximos hono
res y festejos y que llega, en cambio, 
en condiciones bien dolorosas. 

«Tommy Boy», el caballo de pura 
sangre que por su nacimiento esla 
destinado a ser uno de los primeros 
«crocks» de las pistas, ha nacido 'oor 
accidente en una charca, y mientras 
su m^dre, la yegua famosa en otro 
tiempo y ahora imposiuiti^auti, ea 
pira de un tiro piadoso, el potro re
cién nacido, helado por la lluvia y 
tembloroso por el frío, se sostiene 
sobre sus frágiles remos para no pe
recer ahog&do. Hay en su miraaa 
sorprendida una interrogación a es
ta vida, que se lo ofrece con tan im
piadosos augurios. 

Y las escenas de égloga se suce
den a lo largo de esta película ad
mirable, que nos muestra la vida in
teresante y conmovedora de los ca
ballos, con sus afectos, sus inclina
ciones y sus anécdotas pintorescas. 
Película, de aire libre, visión de cam
pos anchurosos que retumban a ia 
pisada potente de los cascos ligeros. 
Y, por úl t imo, como una apoteosis, 
la competición en la pista de Ken-
tucky, un documento que regibtxc. 
con r i tmo Anhelante la clasica be-
^eza de los pura sangre en luciui 
denodada. 

Toda la gracia de un caballo ae 
carreras, todo el poder y el esfuerzo 
sobrenatural de estos animales (¿ue-

da recogido en esta carrera emocio
nante y terriole, que sólo halla un 
precedente semejante en la no menos 
terrible carrera de cuadrigas de «Beij 
Hur». 

Nada menos que Clark (iable. Mag
üe illvans, JíJrnest j-orrence y 
üody, forman el reparto a cuyo car
go va la parte .humana de este f i lm 
conmovedor, mientras «Tommy .Boy», 
el famoso pura sangre, interpreta su 
rol admirable con la «naturalidad^ 
y verismo de los grandes estrellas. 

Charles Rraizin, con estos elemen
tos, ha. compuesto una obra de arce 
excepcional que no podrá ser Orí' 
dada jamás. 

I N T I M C I N E M A 
grandioso éxito 

E L B A I L E 
jueves próximo, estreno 
Prisionero de mi corazón 
por Mary G'ory y Ronald Toutain 

Ĵ s, pues, «l>e pura sangre», an< 
excepcional película, un f i l m de im
portancia extraordinaria que c.1 
muy en breve nos ofrecerá la Metro 
Lroldwyn Mayer. 

J o S w e í i n g f y e l d i á l o g o e n 

l o s f i l m s p a r l a n t e s 

Jo Swerling, conocido por la natu
ralidad y eficacia de sus diálogos, 
que escribió el del emotivo f i l m de 
la Columbia «El abogado defensor», 
dice: 

«El exceso de diálogo en las pelí
culas es como demasiada salsa e.s ei 
asado. A mí, por lo menos, me gusu 
saborear la carne. La norma que sigi' 
al escribir para la pantalla es esia" 
no permit i r que el micrófono diga 
Lo que la cámara puede expresui. 
Hay acciones que son máfi elocuenl' : 
que la palabra. 
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E L P A R L A M E N T O D E C A T A L U Ñ A l o t e r í a n 
En la sesión de , ayer acabó la discusión de la totalidad del proyecto de ley sobre 
renovación de los Ayuntamientos por el artículo 29 y del título terceio del 

proyecto de Estatuto Orgánico 

Unas nofas pintorescas al f ina l de la ses ión : la m a y o r í a er tuvo en pel igro de perder 

una v o t a c i ó n , y los socialistas no votaron la p r o h i b i c i ó n de la usura 

A las cinco y diez minutos comien
za la sesión bajo la presidencia del 
señor COMPANYS. 

En el banco del Gobierno, los con
sejeros señor Pi y Suñer, Gassol, Co-
rominas y Selvas. Regular concu
rrencia en los escaños. 

Leída el acta de la sesión anterior 
por el secretario señor Dot, que es 
aprobada, se entra en ruegos y pre
guntas. 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA pre
gunta al consejero-delegado acerca 
de un telegrama del doctor Eckener 
al presidente de la Generalidad. Ex
presa su extrañeza por el hecho de 
que no se haya dado a conocer la 
respuesta del presidente al doctor 
Eckener. 

Pice que el redactado del telegra
ma es sospechoso y parece inspirado 
e influido desde Barcelona, haciendo 

.ver que era por una cuestión política 
que no podía, amarrar en Barcelona 
el «Zeppelin», 

Le contesta el señor P I Y SUÑER, 
exponiendo los antecedentes d e l 
asunto y haciendo ver las causas que 
pueden haber motivado el telegrama, 
al decirle al doctor Eckener que no 
podía venir a Barcelona, cuando el 
alcalde,< de acuerdo con la mayoría, 
le prometió que tendría el poste de 
amarre en Barcelona. 

Acaba diciendo que el Gobierno, 
después de estudiar detenidamente el 
caso, responderá al telegrama. 

Rectifica el señor VIDAL Y GUAR
DIA, leyendo el texto del telegrama. 
Dice que hay indicios para suponer 
que ha sido inspirado desde aquí. 
Afirma que el hecho de hacer públi
co el texto del telegrama, implica 
deseos de exteriorizar luchas inter
nas. 

Dice que si había un compromiso 
contraído debió la mayor ía hacer lo 
necesario para cumplirlo. 

Rectifica también el señor PI Y 
SUÑER y comienza diciendo que no 
puede existir la supuesta semejanza 
de léxico germano-catalán por cuan
to el telegrama vino redactado en 
francés. 

UN DIPUTADO DE LA MAYORIA: 
Le ha fallado la química. 

E L DEBATE SOBRE RENOVACION 
DE AYUNTAMIENTOS 

El PRESIDENTE da por terminado 
el asunto, y dice que se entra en la 
discusión del dictamen del Proyecto 
de Ley sobre renovación de los Ayun
tamientos .por el artículo. 29. 

Se concede la palabra a l señor VI 
DAL Y GUARDIOLA para consumir 
el segundo turno en contra. El dipu
tado de la Lliga dice que renuncia a 
hablar puesto que su compañero de 
minoría, el señor Romeva ha de 
consumir el tercer turno y expon
drá el criterio de su minoría. Hace 
ver únicamente el orador, que en un 
paii* esencialmente democrático co
mo es Inglaterra, existe el artícu
lo 29. 

Se levanta a hablar el señor RO
MEVA, para consumir el tercer y úl
timo turno • en contra de la totalidad 
del dictamen. Dice que un partido, 
por haber logrado las mayorías en 
unasr elecciones, no: tien¿5;derecho a 
níodificar ' las normas electorales pa
ra afianzar yi': mejorar su posición. 
Acusa el proyecto de Ley de poco de
mocrático. Hace historia del adveni
miento de la. República, p dice que 
ya saben algunos diputados de la 
mayoría que eran entonces compa
ñeros suyos de partido, que él tam
bién contribuyó y trabajó por su ad
venimiento. 

Dice que no todos los Ayuntamien
tos por el artículo 29 son .fruto del 
caciquismo, sino que la mayor ía lo 
son o de la falta de vibración políti-' 
ca de los pequeños pueblos o de la 
coincidencia de pareceres. Hace ver 
que en muchos pueblos constituye 
una verdadera pesadilla el encontrar 
quien quiera ser alcalde o concejal, 
y que en la mayoría de casos los que 
salen por el artículo 29 es porque se 
sabe que por su prestigio tienen una 
masa tan grande a su fávor que no 
se atreven los otros pequeños secto
res a presentarse a la lucha. Dice 
que la substitución de los Ayunta
mientos no representará si no un 
trastorno inútil sin matar el caci
quismo, porque los c? diques, dice, 
saben navegar a favor de la corrien
te y hacer los virajes necesarios^ pa
ra asegurarse la continuación en el 
mando. . • 

Acaba diciendo que se rá lamen
table que se vaya a pulsar el estado 
de la opinión por medio de unas 
elecciones precedidas de una susti
tución de los Ayuntamientos. 

Por la comisión le contesta el se
ñor FONTBERNAT. Comienza ha
ciendo la apología del nacionalismo. 

Dice que lo que el señor- Romeva; 

ha querido decir y no se ha atrevido, 
era que fonmasen las comisionéis 
gestoras dos representantes de la 
Lliga y uno o ninguno de los que re
presentan al país. Justifica el que el 
partido que ha llevado la República 
se asegure el control mediante el 
voto de calidad, pues no sería lógico 
—dice—que os diésemos la tajada de 
carne y nos quedásemos los huesos. 

Acaba diciendo que no pueden 
acceder al llamamiento del señor Ro
meva, porque por encima de su na
cionalismo y su republicanismo está 
el de la Esquerra. 

(Entra el señor Dencás ) . 
Rectifica el señor RÓMEVA, i n 

sistiendo en sus puntos de vista. 
Entiende que se deforma el concepto 
de la democracia y que por ello ha 
querido intervenir fijando su posi
ción. 

Defiende el procedimiento de com
batir la totalidad y luego el ar t icu
lado, que ha señalado como una co
sa absurda el señor Fontbemat, d i 
ciendo que ellos han de defender el 
terreno palmo a palmo. 

Rectifica el señor FONTBERNAT 
en breves palabras. 

El PRESIDENTE da por acabada 
la discusión de totalidad, dando 
cuenta de un voto particular, que 
lee el secretario señor Dot. 

El señor ROVIRA ROURE, como 
primer firmante, defiende el voto 
particular, haciendo ver que no hay 
necesidad de preocuparse de la re
novación de Ayuntamientos, cuando 
nada lo exige n i lo hace necesario, 
y se podría aprovechar el tiempo 
discutiendo otras leyes. 

Dice que entre el caciquismo que 
pueden representar los Ayuntamien
tos por el art . 29 y el que induda
blemente representa la elección de 
las comisiones gestoras, es preferi
ble el primero. 

Como se entablan varios diálogos, 
el Presidente señor COMPANYS, los 
corta diciendo: Señores diputados. 
¡Que se acaben las interrupciones, 
que son más fáciles que hacer un 
discurso! 

Cont inúa el señor ROVIRA ROU
RE diciendo que con el cambio de 
Ayuntamientos no se logrará la abo
lición del caciquismo. Combate el 
alcance electoral del proyecto y la 
justifica repitiendo palabras del con
cejero de Gobernación a l decir que 
an defensa del régimen t en ían que 
disolver aquellos Ayuntamientos. Se 
oregunta si es que está la República 
o la Esquerra en peligro para que se 
hable de defenderla. 

El señor CANTURRI : Sí que lo 
hay. El de que mandéis vosotros y 
volváis a traer a l rey. 

El señor ROVIRA ROURE se ex
tiende en largas consideraciones con 
ánimo evidente de "hacer tiempo", 
y varios diputados de la mayoría , 
los señores Canturr i y Cunillera le 
interrumpen con frecuencia. El pre
sidente corta con energía estas i n 
terrupciones haciendo ver su impro
cedencia, ya que con ello es la pro
pia mayor ía la que alarga el de
bate. 

Por la comisión le contesta el se
ñor SIMO BOFARULL, diciendo! que 
lo cohade ra - inádn i i s ib l e . 
—Interviene "el séñor VENTOSA Y 
CALVELL, acusando a la mayor ía de 
un gubernamentallsmo excesivo, y 
espíri tu de imitación de lo' que se 
hace en Madrid . 

Dice que los republicanos que el 
año 1907 intervinieron en la discu
sión de la ley electoral, todavía v i 
gente, entre los que figuraban per
sonalidades tan ilustres como los se
ñores Salmerón, Azcárate y Castro-
vido, votaron el ar t ículo 29 por en
tender que no representaba un ca
ciquismo, sino la anulac ión de una 
lucha innecesaria, cuando todo un 
pueblo estaba de acuerdo. 

El señor VENTOSA se pregunta 
qué es el caciquismo. 

El señor SELVAS: Lo ha definido 
muy bien su compañero el señor Re
vira Roure. 

Dice el señor VENTOSA que " i 
se explica un caciquismo contra los 
que gobiernan y deja entender qué 
los que per tenec ían a la Unión Pa
triót ica, pertenecen hoy á la Esque
rra. 

Dice que en plan de democracia, 
sí están dispuestos a i r a la renova
ción de los Ayuntamientos, lo menos 
que pueden hacer es disponer que 
las Comisiones gestoras no entren en 
funciones hasta el mismo díu de co
menzar el período electoral y no 
cinco días antes, y después que el 
nombramiento de presidente de la 
Comisión se haga, no gubernativa
mente, sino siguiendo el mismo pro
cedimiento que para los vocales; es 
decir, dando el cargo al partido que 
tuvo mayoría en las elecciones del 
20 de noviembre. 

Acaba diciendo que sierá lamenta

ble que el primer ecto del Parlamen
to de Cataluña al recobrar su perso-
nalidírd política, sea un acto de ca
ciquismo. (Aplausos de la Ll iga) , 

Le contesta el CONSEJERO DE 
GOBERNACION, diciendo que evi
dentemente el Gobierno ,por ser ho
mogéneo y serlo de un partido inter
preta e! sentir de éstes pero obra 
—dice—como Gobierno y no como 
Junta de un partido. 

Dice que ellos no han imitado lo 
hecho en Madrid . para renovación 
de Ayuntamientos, puesto que la 
iniciativa en las Cortes Comititu-
yentes surgió del malogrado diputa
do de la minoría catalana, señor 
Ber t rán de Quintana. No hemos, 
pués, imitado lo hecho en Madrid, 
sino que les ofrecimos la iniciativa. 
(Muy bien). 

Defiende la supresión de los Ayun
tamientos por el ar t ículo 29, en el 
momento en que se van a hacer 
unas elecciones en las, que tal siste
ma de elección es imponible. Decla
ra que hay, efeictiviámente, casos en 
que el ar t ículo 29 no representa un 
caso de caciquismo, pero no se pue
den dictar leyes con excepciones 
—dice. , „ 

Estudia lo que es el caciquismo y 
lo que es, la influencia períional, am
parando ésta y combatiendo aquél. 
Dice a la Llicvi, que si quiere con
t r ibu i r a abolir el caciquismo, que. 
vote con ellos el Proyecto de Ley, 

Concretándose a las dos sugeren
cias del señor Ventona, dice que, 
desde luego, se dispone que se for
marán las Comiídones gestoras cin
co días antes para que dificultades 
de Constitución no hicieran imposi
ble su funcionamiento al entrar en 
período e^ctoral. 

Acaba en brillantes párrafos,, de
fendiendo la elección de los presi
dentes por el Gobierno. 

Rectifica el señor VENTOSA. .Di
ce que si no se trata de aprovechar 
los cinco días anteriore& al período 
electoral, que se hagan extensivos a 
estos cinco días Los limitaciones que 
impone el período electoral. Dice 
que si no se: acepta su fórmula de 
elección de Presidente, quedará de
mostrado que' van a hacer una obra 
de partido. 

Rectifica el señor SELVAS, y dice 
que por su parte acepta la siugeren-
cia de hacer ^extensivus las l imi ta
ciones del período electoral a los 
cinco días anteriores, si la Comisión 
la acepta. 

El señor SIMO BOFARULL dice 
que cuando se discuta el ar t ículo 
correspondiente, la Comisión fijará 
su actitud. 

Se pone a votación ordinaria el 
voto particular de la L' iga, que es 
rechazado. 

Se va a entrar en la discusión del 
articulado y el presidente suspende 
la discusión, para reanudar la del 
Estatuto Orgánico de Catahañia. 

Antes se lee el dictamen de la 
Comisión de Hacienda al proyecto de 
Ley de emprés t i to de qúincei mil lo
nes de la,'Generalidad de Cataluña. 

El señor P I Y SÜÑ^R. en breves 
palabras, pide sea declarada la. urgen
cia de su discusión para alternarla 
con la del EEitatuto. 

Se acuerda la urgencia y ae entra 
en la discusión del t í tu lo tercero, 

EL TITULO I I I DEL ESTATUTO 
Se concede la palabra al señor 

ROVIRA Y V I R G I L I para rectificar, 
(Ocupa la presidencia el, señor Ca-

sanovas). 
E l orador rebate las argumenta

ciones del señor Durán y Ventosa en 
su ú l t ima intervención. Se ocupa 
detenidarneñto de la duración del 
Parlamento; defendiendo la de cin
co años que se le íieñala, puesto que, 
dice, son más los inconvenientes que 
tiene pnra hacer labor verdad y efi
caz un Parlamento de corta dura
ción, que los que pueda tener erí 
otro aspecto una duración larga. E1 
señor Revira y V i r g i l i hace histo
ria de lo que ha sido el parlamenta
rismo y de su origen en Cataluña, 
siendo al final ovncionado. 

El PRESIDENTE dice que ha
biéndose acabado la discusión de 
totalidad del. t í tu lo tercero, conce
de la palabra- al sieñor DURAN Y 
VENTOSA para rectificar. 

El diputado regionalista comienza 
haciendo historia de su nacionalis
mo. Insistiendo en sus argumenta
ciones del otro día, dice que era el 
propio señor Rovira y Vi rg i l i el que 
no hace mucho tiempo, en artículos 
periodísticos, se mostraba, decidido 
partidario del sistema proporciona-
lista. 

Hace ver que los regíonalístas no 
se hicieron fuertes en que se consifr-
nara el sistema proporcionalistá, por 
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miedo a perder, djee. Se refiere lue
go al referendum, para decir que 
son excesiva^ las- trabas que se po
ner, al. mismo. Nuevamente rectifica 
el señor ROVIRA Y VIRGILI, para 
recoger algunas manifestaciones del 

! señor Diirán y Ventosa. Dice que si 
' de él dependiera la solución, &e es
tablecería el ' sistema proporcional en 
las elecciones. Examina la cuestión 

[del referendum para exponer los pe
ligros que tiene. 

El PRESIDENTE da por terminada 
la discusión de totalidad del capítu
lo tercero,, y concede la palabra a la 
Comisión para defender el artículo 
36 del Título I I , que, como se recor
dará, volvió a la Gomisión. 

El señor ' TALLER, por la Comí- j 
sión, anuncia que ésta, por mayo-l 
r ía , acuerda mantener el ar t ículo! 
con su primit ivo redactado, recha
zando las enmiendas de las minorías 
de la Lliga y Unión Socialista, al 
mismo. 

j El señor VENTOSA se levanta pa-
i ra decir que su minoría mantiene la 
j enmienda, y asimismo el señor RLIZ 
i PONSETTI, manifiesta que ,su mino
ría mantiene la suya. 

El PRESIDENTE anuncia que se va 
( a proceder a su votación, y como hay 
i pocos diputados de la mayer ía en la 
Cámara, se produce un momento de 
pánico. 

UN DIPUTADO REGIONALISTA: 
¡Contar bien, que me parece que per
déis! 

Los socialistas no votan la en
mienda y queda rechazada. 

A continuación se pone a votación j 
la enmienda socialista. Se prevé que I 
votarán con los socialistas los de l a ' 
Lliga, como en efecto, así ocurre, y 
precipitadamente entran en la Cáma-1 
ra varios diputaclos.de la m a y o r í a . | 

La enmienda socialista es rechaza
da y seguidamente se pone a vota
ción el artículo 16, con su primitivo 
redactado, que dice: «Queda termi
nantemente prohibida la usura». El 
artículo es aprobado con los votos 
de la mayor ía y minoría regionalis
ta, dándose el caso peregrino de que 
no lo votan los socialistas. 

Son las :8'40 de-la noche, cuando el 
presidente levanta la sesión, después 
de haber leído el orden del día para 
la de hoy, en que se en t ra rá en la 
discusión del articulado del proyec
to de Ley de renovación de los Ayun
tamientos por el artículo 29, y del 
Título tercero >del Estatuto orgánico. 

E n í e s p a s i l l o s 
REUNION DE LA COMISION 

DE HACIENDA 
Ayer, pór !a tarde, se reunió la Co-

mfe'ón de Hacienda. 
El señor Pí y Suñer informó res

pecto al proyecto de emprés t i to de 
la Generalidad, por quince millones 
de pesetas. 

La O m i s i ó n se - ha manifestado 
conforme. 

La Comisión ha estudiado, también, 
las. autorizaciones, pedidas, por el 
Ayuntamiento. 

Hoy, a las dos y media de ¡a tar
de, volverá a reunirse la Comisión 
de Hacienda, para dejar listo el dic
tamen. 

Y DE LA DE CONSTITUCION 
También se reunió ayer tarde la 

Comisión de Constitución, bajo la 
presidencia deí señor Casanovas. 

Fueron examinadas las enmiendas 
presentadas por la LLiga al t í tu lo 
tercero del Estatuto Interior de Ca
taluña, 

No fué aceptada ninguna de di
chas enmiendas, 
NO HABRA SESIONES NOCTURNAS 

Tanto el vicepresidente de la Cá
mara, señor Casanovas; como el se
cretario de la mayoría, señor Tauler, 
coincidieron en apreciar que no se
r ía .necesaria la celebración de se
siones nocturnas. 

También el señor Durán y Ventosa 
nos dijo que tenía la certeza de que 
no habr ía necesidad de llegar a las 
sesiones de noche. 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 
e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 
d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i io 

Los problemas del campo 

HACIA UNA SOLUCION 
JURIDICA 

Recorda rán nuestros lectores que 
el consejero de Justicia y Derecho 
de la Generalidad, do nPedro Coro-
minas, tomó hace a lgún tiempo la 
iniciat iva de buscar una solución 
jur ídica y razonable a los problemas 
del campo en Cata luña , 

Para ello designó una ponencia 
que emprendiese los primeros traba-
ios y logró una especie de armisticio 
entre propietarios y "rabassaires" a 
f in de no agravar con violencias in 
necesarias una si tuación ya de sí 
harto violenta y expuesta a choques 
irreparables. 

La ponencia t e rminó su labor in i 
cial a primeros de marzo y sus es
tudios pasaron a la Comisión Ase
sora Jur íd ica que viene trabajando 
activamente en el asunto. 

Ya ha sido entregada parte de la 
labor. Cuando es té terminada, el 
consejero de Justicia y Derecho la 
l levará a un proyecto de ley que 
sanc iona rá el Parlamento con la ma
yor rapidez posible, con el propósito 
de que la primera cosecha pueda 
ser recolectada sin dificultad ni lu
chas, acabando la pugna existente 
entre propietarios y "rabassaires". 

A l propio tiempo el señor Coro-
minas publ icará en un libro todos 
los antecedentes del problema, a f in 
de que los diputados puedan juzgar 
con total conocimiento de causa el 
asunto presentado a su sanción. 

Los contingentes de fru
tas y hortalizas 

ASPIRACIONES DE LOS EXHOR
TADORES 

La Unió d'Exportadors de produc
tes agricoles de Catalunya, forma
da por los comerciantes exportado
res de' productos agrícolas de nues
tra región, celebró Asamblea gene
ral con asistencia de los exportado
res residentes en la localidad, pobla
ciones vecinas y nutridas represen
taciones de los de las provincias de 
Lérida, Gerona y Tarragona, 

En la Asamblea se aprobaron las 
siguientes conclusiones: 

«l,a Que es contraria en princi
pio a toda pol í t ica de trabas, res
tricciones, tasas, contingentes, pues 
además de constituir la negacicn 
de la libertad de cómsrcio, reporta
r ía finalmente la ruina de la Agri
cultura y un .grave perjuicio a 1̂  
economía nacional. 

2. " Que. mientras-no sean impues
tos los contingentes, la Dirección 
General de Comercio y Polít ica Aran' 
celaría señale a las Juntas Regula
doras, por separado, el porcentage 
que corresponda a los comerciantes 
y el que corresponda libremente » 
los productores, tomando como base 
para su fijación las cantidades ex
portadas por los comerciantes en el 
período comprendido desde, el 1 áe 
enero de 1928 hasta la fecha en que 
se cont ingentó la exportación, 

3. " Que al distribuir los cupos 
que corespondan a cada provincia 
se tenga en cuenta la clase y canti
dad de productos que cada una de 
pilas exporte para .que el reparto se 
equitativo y no se dé. el caso de-as»^ 
nar cupos a provincias ,que no tenga 
género para exportar. j _ 

4. « Que las Juntas Regulador^ 
queden constituidas conforme d.isP° 
ne el decreto de.27 de jul io de 1 ^ 
o sea por un número igual de c 
merciantes^y^de^prodi^^ 

El arbitrio de inquilinato 
Se pone en conocimiento del 

blico que el plazo para pagar 
anualidad del arbitrio de inquil10 
to con un 6 por 100 de descuento 
acaba el día 31 de los corrientes, 
virtiendo que los que satisfagan 
referido adelanto no serán incluí ^ 
este año en el aumento de tarifa 
regi rá desde el primero de en 
próximo pasado para los a>qui 
o valores de renta que sobrepasa 
las 2.400 pesetas. 

http://diputaclos.de
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P AG IN A 
E 

C r ó n i c a femenina 

AS MODAS AR 
TIFICIALES 

Cuentan—y podemos garantizar el 
caso como cierto—, que una señora 
muy elegante y rica, que solia reci
bir á sus amigos en su Casa, los i n 
vitó un día a tomar el te. Los i n v i 
tados acudieron resignados de ante
mano a ingerir aquel brebaje que la 
moda ha impuesto, pero cuando l le
gó la hora de sentarse a la mesa, 
encontráronse con que la dueña de 
la casa quiso darles u ñ a sorpresa, 
porque no se sirvió te más que a 
quienes lo pidieron expresamente 
—muy pocos—y a los demás se les 
ofreció un estupendo chocolate a la 
española, con todos los aditamentos 
del caso y aun otros que quiso a ñ a 
dir la obsequiosa dama. El caso es 
qué su sorpresa y la iniciativa de 
haber roto con una costumbre exó
tica tuvo un éxito loco entre sus 
amigos, que repe t ían las tazas, de 
chocolate encantados de merendar 
un día a gusto. 

Esta anécdota no tiene más f ina
lidad que la de seña la r cuán ta s ve
ces nos dejamos arrastrar por las 
modas extranjeras, que aceptamos a 
disgusto o con resignación, olvidan
do las nuestras propias, mucho más 
gratas, o las costumbres antiguas 
merecedoras de mayor respeto, so
bre todo cuando tanto aventajan a 
las modernas. Y la prueba de que eso 
es así y de que la gente sigue o acep
ta tas modas circunstanciales, es que 
cuando, por azar, se vuelve un día a 

Vestido de terciopelo rojo, adornado 
con terciopelo blanco y bordeado en 
la unión, con cintas de terciopelo 

rojo y negro 

lo antiguo, siente un entusiasmo y 
un gozo que no podr ía haber sospe
chado. 

Por ejemplo — y aquí queríamos 
venir a parar — lo que está ocu
rriendo con .la música de baile. To
das nosotros estamos ya acostum
bradas a bailar a l son de un jazz, 
y hasta es posible que nos parezca 
música (?) agradable-y bonita. T a m 
bién, con la m a n í a actual de mote
jar de viejo todo lo que no es del 
mismo día, es posible que a muchas 
de nuestras lectoras les parezca an
ticuado cuanto no es lo más rabio
samente nuevo y negroide en estas 
cuestiones musicales, pero la verdad 
es que los bailes—nos referimos a 
la pieza musical en sí y t ambién al 
arte coreográfico — del tiempo de 
nuestros padres eran mucho m á s 
bonitos, art íst icos, decentes y c iv i l i 
zados, para decirlo todo en una pa
labra. 
aifff6 Vie^a me es ta rá tachando ya 

guna lectorcita, el leer estas pala-

S I L U E T A S 0 E L A O D A 

L a moda para pr imavera y verano, si no ha 
t r a í d o consigo ideas subversivas, ofrece noveda
des de un encanto part icular . L a l í n e a c o n t i n ú a 
esbelta y delgada ; el talle normal o b ien algo m á s 
bajo. Cinturones sueltos, destinados a cambiar el 
talle de sitio, es lo que m á s se ve, sobre todo en 
los trajecitos sin impor tancia . 

Se l l eva rán muchos trajes sastre, ya con cha
quetas fruncidas al talle o b ien sueltas; las b lu
sas de distintos tonos d a r á n una nota de color 
deliciosa. 

Las lanas se presentan l igeramente rugosas, dia
gonales o c r e p é s , rayados horizontales y vertica
les bril lantes. Los c r e p é s casi todos son de sedas 
variadas. Esta temporada parece que los g é n e r o s 
artificiales e s t á n m u y en boga. Los adornos prefe
ridos son almenas, pliegues, calados, lazos de 
terciopelo y de s a t é n y adornos en p ro fus ión de 
cire de todos colores. 

E l o r g a n d í en tonos pastel, b lanco y rojo v ivo , 
e s t á m u y de moda y veremos deliciosas creacio-

de una gracia m u y juven i l y deli-nes estivales 
c á d a . 

Estos trajes los vemos l ind í s imos a volantes f run
cidos y adornados con almenas. 

L a moda estival marca una preferencia acen
tuada hacia la c o m b i n a c i ó n de tonos blanco y ne
gro. Chaquetitas de encajes c i ré para a c o m p a ñ a r 
un traje de tarde blanco o un traje de noche. 
Adornos blancos en trajes negros. Botones ne
gros y blancos sobre trajes negros y blancos, acen
tuando discretamente esta mezcla de tonos que 
es e l e g a n t í s i m a . 

En l e n c e r í a vemos pijamas de playa preciosos, 
de los cuales nos ocuparemos la p r ó x i m a semana. 

- E n pijamas de boudoir , vemos deliciosas crea
ciones de s a t é n rosa y verde n i lo , adornados con 
los encajes m á s variados y elegantes. De todos 
modos hemos de hacer notar que la preferencia 
va a los d e s h a b i l l é s suntuosos, de los cuales he
mos visto verdaderas maravil las. 

L . A . 

Bolso para JC cocodrilo ma-
ron claro, para acompañar unos za

patos del mismo tono 

i Un detalle de la moda lindísima: un 
¡ broche de brillantes pequeños en for

ma de racimo, para acompañar un 
traje de noche o de tarde 

bras , pero si t a l hace se equivoca, 
i Pertenezco a la generación actual, 
¡ pero lo cortés no quita lo valiente. 
| Y si se quiere convencer de qué es 
'cierto lo que acabo de afirmar, vea 
el efecto que a ella misma le pro
duce un baile no negroide o yan
qui, es decir; un chotis, una mazur
ca, un vals, tocado por una orquesta 
que ignore el jazz. A su pesar se i m 
pondrá a su mente y a su buen gus
to ar t ís t ico aquella melodía, como 
lo demuestra el éxito que acaban de 
obtener en estos úl t imos meses dos 
obras teatrales cuyos t í tulos se ha
l lan en la mente de todos y que 
fueron compuestas por excelentes 
músicos. Tal vez la lectora recorda
r á una mazurca, un vals, un minué.. . 

En cuanto al baile en su aspecto 
coreográfico, no hay duda de que 
la figura femenina era más linda, 
más elegante, aérea y fina en otros 
bailes que en los actuales. Hoy todo 

Otro broche lindísimo de última mo- Detaile le guante para mañana, 
acompañando la «toHeitte» con'som-

da, es cuadrado y está formado por i bi-ero. Con el traje de noche, un guan-
piedras de agáta gruesas ' te de Suécia, salpicado de cristal 

se baila de la misma manera, casi 
con idénticos movimientos, todos i n 
armónicos, artificiosos y simiescos. 
Vea la lectora jovencita la bella dig
nidad de una muchachita que baila-

Ñ O M A S 

C A N A S 
Receta inmejorable preparada en casa. 

En un frasco de S50 grs. se echan 30 grs. 
de Agua de Colonia (3 cucharadas de las de 
sopa); 7 {jrs. de glicerina (una cucharadita de 
las de cafe); el conteniao de una cajita de « O r -
Iex« y se termina de llenar el frasco con agua. 
Puede Vd, mismo llevar a cabo esta sencilla 
operación en su casa con pocos gastos o 
encargarla a cualquier farmacéutico. Apliqúe
se la loción obtenida sobre el cabello dos 
veces por semana hasta que se obtenga la 
tonalidad apetecida. Obscurece los cabellos 
canosos, descoloridos o blancos volviéndolos 
suaves y brillantes, «OrIex>> no íiñe el cuero 
cabelludo no es tampoco grasiento ni pegajo
so y persiste indeílnidamente. 

ba un vals lento, un minué , un rigo
dón, . y compare con esos fox trots 
que ya en sí llevan el nombre que 
les pertenece, es decir,' un trote de 
zorro. ¡Muy bonito! 

Pero aun hay más . El jazz se atre
ve ya con todo. Como al parecer no 
tienen su compositores una inspi-
piración excesiva, roban cuanto pue
den de melodías musicales conocidas 
y así hemos oído que las orquestas 
de los "boys" más o menos locos o 
Imbéciles—como ellos mismos se t i 
tulan, aunque en inglés, natural 
mente han compuesto (?) bailes mo
dernos con la melodía de "Los re
meros del Volga", "E l barbero de 
Sevilla", "Molinos de Viento", "La 
marcha Nupcial", de "Lohengrin", es 
decir, que cometen unas verdaderas 
judiadas que debieran ser prohibi
das en nombre del buen gusto y de 
la civilización. 

MISS ANY 

Enfre nosotras 

CONSULTORIO 
FEMENINO 

Lina.—Amiguita mía, siento mu
cho no poderla comp'jacer, pero este 
consultorio no tiene el aire que us
ted quiere. De todos modos, puedo 
aconsejarla sobre su úl t ima pregun
ta. Si ha reñido usted con su novio 
porque no le quería lo suficiente, no 
veo la razón por la cual usted ha de 
estar triste como dice. Yo creo que 
lo que tiene usted es algo de neu
rastenia, pero que se le pasará «n 
cuanto venga.sol y aire de verano... 
y, sobre todo, cuando entable un nue
vo flirt. La constancia no me pare
ce una v i r tud relevante en us
ted, ¿no? 

Olga.—Las preguntas que me hace 
son delicadasi a resolver y compren
do perfectamente su inquietud. Yo 
creo que si tiene suficiente confian
za en su hija mayor, ésta puede 
continuar estas clases que tánto la 
interesan. Si no es así, lo mejor será 
que la tenga usted en su casa o la 
acompañe personalmente. 

Ana María.—Ya he tenido una lec
tora con este nombre. ¿Es ac.?so la 
misma? Existen muchas marcas de 
tintes buenos para teñi r su traje, 
pero me eé imposible darle lós nom
bres aquí'. En cualquier casa de dro
gas buena la aconsejarán perfecta
mente. 

Gaby.—Encantada de todo lo que 
dice, querida am^nñ ta . Creo que U£r 

Abrigo de entretiempo, de lanrta bei-
ge. Cuello, corbata y puños adorna

dos con loutre 

ted está en lo cierto. La moda ae 
sombreros, por ahora, viene algo es
trafalaria ¿pero siguiendo la moda, 
puede usted encontrar fáci lmente al
go que la siente divinamente. 

LUISA A L D E E 

P A R I S 
H O T c L M O N T - T H A B O R 

4, KUE MUN'l r t iABUK 
AMPLIA OO EN '«oü 

180 HABITACIONES - 101) BAÑOÍ-

G E R E N C I A E S P A Ñ O L A 

M i l 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Bolso de antílope negro, claveteado 
de plata. Para noche y para acompa-

i ñar unos zapatos haciendo juego 
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E S P E C T A C U L O S 
SALOMES 

Teatre Catalá Romea 
Companyia V1L,A-DAVI. Telefon llXi'Jl-
A les qinc, primera do tarda de: LA. 
MICS BONICA JJi:!- «Alíl i l . No us hi 
nenseu més i anen a riure. Es l'obra 
de més broma d'en MANTUA. A un 
ciuart d'̂ -nze, «Joventut Jordiana» i 
«Penya Gatalaiií»»: LA RODA JJK LA 
FOUTL'NA. Dcma a les cinc: LA VOL-
TA AL aiON BN PATINETr, amb nous 
emadres. Dtvciidres tarda: LA PASSU). 

Hoy. ESTRENO; 

TODO MADRID LO SABIA 
do ^ 

LINARES RIVA3 

Teatro Novedades 
Compañía LUIS CALVO. Hoy tarde a 
las 4'3ü. BLTACAS DESDE 3'&0 PTAS-: 

LA VERBENA DE LA PALOMA 
creación de esta ccmpanla, y v 

LA D0L0R0SA 
por el grran tenor RICARDO MAYRAL 
y las tiples VIDA y AVELLI, y ültima 
semana del maravilloso espectáculo 

sensacional: 

ROLADO DORSAY el ses cadets 
único en su género. Noclie a las 10: 

LA YIEJECITA 
por las tiples V1LA y GUBERT, y 

MOLINOS DE VIENTO 
por el gran BRITO y NIEVES ALIAGA. 
El espeetáculo de las grandes ovaciones 

d i a r i a s : 

ROLANDDDRSAYet ses cadets 
Mañana tarde y noche: Lxl DOLOROSA, 
por el gran tenor MAYRAL; el espec

táculo: 

ROL AND D ORS A Y et ses cadets 
y MOLINOS DE VIENTO, por el colosal 
barítono EDUARDO BRITO y NIEVES 
ALIAGA. Se despacha en contaduría. 

Hoy. ESTRENO: 

TODO MADRID LO SABIA 
de 

LINARES RIVA3 ' 

Teatro Barcelona 
Compañía de Alta Comedia 

C A M I L A Q U 1 H O Ü A 
Hoy miércoles tarde a las cinco y cuar
to, la preciosa comedia de Jacinto Be-

navente: 

LA MELODIA DEL IAZZ-BAND 
creación de Camila Quiroga. Noche a 
las diez y cuarto, ESTRENO de la co
media en tres actos, de Manuel Linares 

RIVAS:. 

TODO MADRID LO SABIA 
Mañana jueves tarde: EL DEMONIO 

FUE ANTES ANGEL. Noche: 
TODO MADRID LO SABIA... 

Teatro C ó m i c o 
PALACIO DE LA REVISTA 

Hoy miércoles. 22 Marzo, tarde a las 
i ' i o . Grandiosa Matinée Popular. BU
TACAS A UNA PESETA. GENERAL ' 60 

CENTIMOS 
l.o ÍAGUA! ¡AGUA! iAGUA! 

2.o ¡NIÑAS, A VOTAR! 
.''..o E! grandioso éxito: 

BONITAS Y PELIGROSAS 
, Noche a las 10T5: l.o i AGUA! ¡AGUA! 

¡AGUA!: 2.o EXITO INMENSO. EXITO 
SIN PRECEDENTES. Novena represen-
táeJqii de la fastuosa revista en dos 

actos: 

LA NOCHE DE LAS KURDAS 
^ Triunfo de la compañía y del colosal 

, bailarín ruso: 
G E D I S M A N 

Se despachan localidades en el Centro, 
de la plaza de Cataluña 

Hoy. ESTRENO: 

TODO MADRID LO SABIA 
de 

LINARES RIVAS 

Teatro Victoria 
Hoy miércoles tarde a las 4'30. Colosal 
Vermouth Popular. BUTACAS A UNA 
PESETA, l.o LOS CLAVEULS. por MA-
KIA SANTONCHA - EUGENIA GAUN-
1K) y JOSE TORRES; '¿.o EL CABO 
jt^RliMKRO, creación de la gemal prime
ra tiple CANDIDA SUAREZ y de PE-
iJRO VIDAL y MIGUEL ARTEAGA; 3.o 
LA CORTE DE FARAON, por MARIA 
SANTONCHA - EUGENIA GALINDO y 
MIGUEL ARTEAGA. Noche y todas las 
noches a las 10 15. BUTACAS A 4 PE
SETAS, EXITO MUNDIAL de la super-
opereta arrevistada, música del maes

tro PAUL ABRAHAM: 

LA F L O R DE HAWAI 
por CANDIDA SUAREZ - EMILIA 
ALIAGA - EUGENIA GALINDO - PIE-
L i l l E CLAREE - EMILIO VENERELE -
JOSE GOULA y MIGUEL ARTEAGA. 
Mañana jueves tarde y noche, SERATA 
D'ONORP: DEL GRAN CHANSONIER-
DANSLUR P I E R R E C L A R J ^ L , 
con el éxito cumbre: LA FLOR DE HA
WAI, y GRANDIOSO ACTO DE CON
CIERTO, tomando parte valiosos ele

mentos 

Frontón Novedades 
Hoy miércoles tarde a las 4 15: LU
CIO - G A R M EN I>IA coníra AUXEOl-
LLO - ELOLA I I . Noche a las 10 15: 
KGOZCLE I I - CEUAVA contra IBAR-
LÜCEA - UGALD . Detalles por car

teles 

Gran Teatre Espanyol 
Avui cTtmecrcs tarda a les 5 

ENTRADA i BUTACA UNA PESSETA: 
ler: GENTE BIEN 
2on: LA LEPRA 

3 er: LA MEDALLA 
4art: HíUINA TIA! 

Nit u los LO, Oltlaia del vocievil «le moda: 
ÜITRES NITS A PARIS!!! 

Dijous tarda. Popular 
ENTRADA I BUTACA UNA PESSETA: 

¡iiTRtS NITS A PARIS!!! 
Nit, ESTRENA - ESTRENA - ESTRENA 
del Vodevll Parisién de gran barrila: 

U N A L T R E J O C N O U 
Es despatxa en tots els Centres de 

Loealttats 

CINAES 

Coliseo Pompeya 
T. 73331. Jueves 23. tardie a las 5. Noche 
á las 10, 10 importautíslniaK atracciones 
10, entre ellas: LOS 5 BR(ATORES -
BALDOMER1TO y TERESA MANZANO. 
Butacas una Pta. l.er piso O'tíO. Geno-
ral 0'30. Sábado tarde y noche: LA SE
ÑORITA ESTA LOCA y PILAR RÜIZ. 
Domingo, Beneficio MARIA FERRER. 

Circo Barce lonés 
Viernes noche, reaparición del famoso 

artista mundial: 

V I A N O R 
Lujosas «toilettes». Deslumbrante pre
sentación, haciendo su debut la herma-
riita del mismo: ADEL1TA VIANOR, 
précoz artista, que es una maravilla 
d© Arte, y tomando parte ZEPELYN 
AND MARIETTE, bailes de salón; 
BOBY AND CUGATTY. clowns parodis
tas, y LOLA DE LIMA, excéntrica de 

color 

M I S E 
Hoy tarde a las 4'10, Noche a las lO'lO. 

ESTA ES LA NOCHE 
por Lily Damlta y Charles Rugrgles. 

E s u n f i l m P a r a m o u n t 

Hoy tarde de 4 a B. Noche a las 10. 

MARTA EGQERTH 
en la comedia musical: 

EL AZUL DEL CIELO 

Cine Paris 
Tarde a las 4'30. Noche a la 9'45 

REVISTA; DIBUJOS 
IMPERIO ARGENTINA en: 

BUENOS DIAS 
REY NEPTUNO (dibujos en colores): 

MAURICE CHEVALIER en: 

A ¡VIAME ESTA NOCHE 

Tívoli 
•f tarde y 10 noche 

PRIMAVERA EN OTOñO 
(en esoaüol. Catalina Párcena, 4'15, 

6'27 tarde y 11 noche) 

Fémma 
4 tarde v 10 Jioclie. «DESILUSION» 
(Helen TwelTettefes, 5'20 tarde y 10 

noclie) 

TENTACION 
(Constnnce Benn^t. 4 05, 6'25 tarde y 

l l ' l o noche) 

Capítol 
4 tapete y 10 noche. «LA AUDACIA DE 

TOM» (5'25 tarde y 10 noche). 

LA MOMIA 
(Boris Karloff. 4'05. G'22 tarde y ll'OS 

noche) 

Cataluña 
1 tarde y 10 noche. «EN BAJA FOR-
MX» (Douglas Fairbanks, Jr., 6'25 tar

de y 10 noche) 

SU GRAN SACRIFICIO 
(Richard Barthelmess. 4'15, 6'40 tarde 

y 11'20 noche) 

Pathé R a lace 
4 tarde y 9'30 noche, «iAQUI SOBRA 
UNO!» (5'20 tarde y 9'40 noche); «TE-
.RESITA» (Janet Gaynor, 4. 6'35 tarde 

tarde y 10'55 noche) 

Excelsior 

Hoy a las 4 tarde y 10 noche: 

E M M A 
por 

MARIE' DRESSLER 
En este programa 

STAN LAUREL 
y OLIVER HARDY 

en 

I F U E R A ! 
Films METRO GOLDWYN MAYER 

Pronto: DE PURA SANGRE 
CLARK GARLE y MAGDE EVANS 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro. 36-38. Teléf. 18.972 

Hoy: NATURAL (sonora) 
TIEMPO DE CRISIS, cómica sonora, por 

CHARLEY CHASE 
BEAU IDEAL superproducción sonora, 
por Ralph Forbes y Loretta Young-. 

AMAME ESTA NOCHE 
una gran creación de MAURICE CHE
VALIER y JEANETTE MAC DONALO. 

Sesión continua desde las 4 

Cine Layetana 
Siempre grandes programas. Hoy: LA 
PRUEBA SUBUMt;. emocionante cinta, 
por M. Dejardins; ITN FINAL EXTRA
ORDINARIO, extraordinaria cinta por 
Marg-aritte de Ja Motte; COMICOS DE 
LA LEGUA muy cómica; LA LKY DE 
LA POLICIA MONTADA, interesante 
film, por Bob Cfestor. Jueves grandes 
estrenos entre ellos: LA MUCHACHA 

DE LONDRES, por Anuy Ondra 

4 tarde y 9'30 noche. «GALANTEOS 
PELIGROSOS» (5'20 tarde y 9'4 0 no
che); «PRESTIGIO» (Ann Harding, 4, 

6'40 tarde y 11 noche) 
MIRIA 
4 tarde y 9'30 noche. «A TODA MAR
CHA» (4 tarde); «LAS MALETAS DEL 
SEÑOR OF» (5'20 tarde y 9'30 noche); 
«AMORES DE MEDIA NOCHE» (Da-
niele Parola, 6'35 tarde y 10'45 noche), 
GRAN TEATRO CONDAL 
Continua 3'45 tarde, «LA FIERA DEL 
MAR» (4'55 tarde y 9'25 noche); «LAS 
MALETAS DEL SEÑOR OF» (3'4 5 tardo 
y 8'15 noche); «AMORES DE MEDIA 
NOCHE» (Daniele Parola, 6'20 tarde y 

10'45 noche) 
MONUMENTAL 
Continua 3'4D tarde. «EL, ALCON DE 
MALTA» (4'55 tarde y 8750 noche); 
«LOS AMOS DE PRESIDIO» (6'10 tar
de y 10*05 noche); «¿AMIGOS O RI
VALES?» (Lily Damita, 3'45, 7'20 tarde 

y 11'15 noche) 
ROYAL 
Continua 3'45 tarde. «EL DOMADOR 
DE POTROS» (5 tarde y 8'4 5 noche): 
«LOS AMOS DE PRESIDIO» (6'10 tarde 
y 9'55 noche); «¿AMIGOS O RIVALES?» 
(Lily Damita, 3'45, 7'10 tarde y 11 no

che) 
IRIS PARK 
Continua 3'45 tarde. «TAXI» (5'40 tar
de y 9T0 noche); «SED DE ESCANDA
LOS» (Edward G. Robinson, 4'05, 7'lü 

tarde y 10'40 noche) 
WALKYRIA 
Continua 3'45 tarde. «LIRIOS SILVES
TRES» (4'05 larde y 8'30 noche); 
«TAXI» (5'05 tarde y 9'30 noche); 
«SED DE ESCANDALOS» (Edward G. 
Robinson, Q'20 tarde y 10'45 noche). 
BOHEMIA 
Continua 3'45 tarde. «LA AMAZONA 
DE LAS ROCAS» (€'25 tarde y 10'15 no
che); «EL PILLUELO» (5'05 tarde y 
S'SS noche); «UN PERRO CON PUPI
LA» (René Lefevbre, 3'4 5, TT-B tarde y 

ll'OS noche) 
DIANA 
Continua 3'4 5 tarde; «HOLLYWOOD 
AL DESNUDO» (5'05 tarde y 9'35 no
che); «EN SILENCIO» (3'35 tarde y 
8'05 noche); «UN PERRO CON PUPI
LA» (René Lefevbre. 6'25 tarde y 11 

noche) 

ROSELLON, 257. Teléfono 78705 (entre 
Paseo de Gracia y Rambla Cataluña). 
Tarde a las 4'15 y noche a las 10. 
DIBUJOS SONOROS y otras, con el 

éxito de la temporada: 

E L B A I L E 
cíe w. TñK'ie, basada en la lamosa no
vela de Irene Ntmirowsky, por André 
Lolaur y Geimaíne Dermoz. Excxlusiva 
M. de Miguel. Jueves próx:mo: PRISIO
NERO DK MI CORAZON, por Máry 

Glory y Roland Toutain 

MICKEY EN LA PLAYA - DIBUJOS 
EL DEFENSOR 

BESAME OTRA VEZ 
SUS ULTIMAS HORAS (sólo tardes) 
Mállána: AMORES DE MEDIANOCHE 

Teatro Triunfo 
y Cine Marina 

Grandioso programa para hoy: 
CARCELERAS (totalmente hablada y 

cantada en español) 
PASADO MAÑANA (sonora, por Janet 

Gaynor y Charles Farrell) 
MASCARITA (dibujos sonoros), y otra. 

Jueves: MATA - HARl (sonora) 
LA CHICA DEL GUARDARROPA 

(sonora) 
EN EL HOSPITAL (sonora) 

EM P R KS.A U EL 1 CIAS 

Select Cinema 
C i n e Mundial 

L A E S C U A D R I L L A D E S H E C H A 
U N A C A N C I O N , U N B E S O , 

Ú N A MUJER 

Cine Arnau 
EL CABALLRO DE LA NOCHE 

B A - T A - C L - A N 
85. FRANCISCO LAYRET. 85 

TELEFONO 31.374 
Tarde a las a so y nociie a las 3'30. 
EL MEJOR PROGRAMA DE VAK1ETKS 
•iO ARTISTAS. Juventud - Belleza -
Arte . Unjo - Uistiiu-ión. NERCUY . 
ALONSO - ANGELINES - LUCENTINÁ 
DOROTILLA . VALENCIA - MARTINEZ 
M. LIS . M. ARCE - M. LO PEZ 

MONGLM . ZKRJA 
Hoy vodevil: «EL MARIDO CELOSO». 

TODOS U)S DIAS «D.WtlNC» 
de una a cuatro inadrutsada 
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Publi Cinema 
PASEO DE GRACIA. 57. TELEF. 79.G81 

S; slóti eonttnua; UNA Phsi-.TA 
A las 4 cau bio de proyirama 

REPCRi' V.I ts WNEAC 
NOTICIARIO FOX SONORO, rnaugKira-
c óu del noticiario español sonoro, 

l a Airoiiíbra >láüi«')i Fox: 
FARANDULA EN El . MISSISSIPI. 

undo 
""¡Uto 

BOXEO-Nuevo 
Hoy niiOicoles a las ílie 
EXTRAORDINARIA 

5 GRANDES COMBITLS, - ^ 
t . n diez ruima.s-

FELIX PEREZ - V AIJ R|AXO , . . ^ 
SABATINO - OLIXCOCI s 11 

ROBERTO SANZ - JAIME LOpw 
ENTRADA GENERAL: DOS P L S K / ^ 

E L T E A T ) 
COMICOS Y COMEDIAS 

La Peña «De lo Menos» celebró 
el domingo en la Sala C( vpsir el dé
cimo cuarto festival cori-enpondisn-
te a la actual temporada. Represen
tóse por el cu-dro escénico de la en
t i l ad , bajo la acertada, dirección de 
don Eduardo Bes Balaguer, la come
dia dramát ica de los hermanos Quin
tero, «Mulvaloca», cuya irreprocha
ble in terpre tación fué merecidamen
te aplaudida. .Distinguiéronse en 
ella, en primer término, la señora 
Quiróf, las señoritas Aznar, Cgnca y 
Hernández, y los señores Cuartero, 
Esquerra, Sabater, Torrén^ Bés (J-) 
Pauli, Hernández (J.) y (E.), Bes 
(E.) y Conca. 

A l final de la representación se 
ovacionó largamente a los in térpre
tes. 

•—El día 24r a las cinco de la tar
de ,en el Amparo de Santa Lucía 
t endrá efecto un recital de cancio
nes, a cargo áe la eminente liede-
rista Mercedes P^antáda, con la co
laboración del maestro Juan B. Lam-
bert, con un selecto programa de 
composiciones de Bach, Schubert, 
Brahms, Mussorgsky, y Lambert. 

—Repuesta dé su acatarramiento, 
ha vuelto a reintegrarse a la escena 
la gentil y aplaudida tiple de Nove
dades, T r i n i Avelli . De veras lo ce
lebramos. 

—En el salón teatro de la Socie
dad «El Artesano», de Gracia, cele
bró el domingo la función de su be
neficio, el director de escena de di
cha veterana entidad, y destacado 
actor, Francisco Martínez. 

La obra e'egida fué «Wu-Li-
Chang», en cuya interpretación al
canzó el beneficiado un señalado 
éxito. Francisco Martínez, que hizo 
una creación del difícil personaje, 
fué objeto de delirantes aplausos. 
Le secundaron admirablemente, Ca
llejas, Rodríguez, Mateos, Ferreter, 
Labartés, Company, Ramoa, Torren
te, Margineda, Baxó, Valls y Gi l i . La 
presentación esmerada. 

El barí tono , Panadés amenizó la 
fiesta con un acto de concierto, co
sechando muchos aplausos. 

El beneficiado recibió muchos re
galos y felicitaciones, de amigos y 
admiradores. 

—Restablecido ya de la indisposi
ción que le ha retenido en cama du
rante unos días, ha vuelto a reinte
grarse a sus actividades teatrales 
nuestro particular amigo, el popular 
empresario de Novedades, don Luis 
Calvo. 

Lo celebramos. 
—El domingo, a las cinoo. de la 

tarde, en e,l teatro del Centre Auto
nomista de Dependents, la Compañía 
de la notable actriz Mercedes Nico-
lau, dará una representación ex-
t raor i inar ia del drama en tres actos, 
«La dama enamorada», original de 
Juan Puig y Ferreter. 

La cr í t ica y el público do toda Ca
taluña ha considerado a Mercedes 
Nicolau la más grande in térpre te de 
la protagonista de la obra. 

EL TRASPUNTE 

Coliseo Pompeya 

Beneficio de María Ferrer 
El domingo próximo, en el Coliseo 

Pompeya, se celebrarán dos extraor
dinarios festivales, en honor y bene
ficio de la notable actriz de carác ter 
doña María Ferrer. 

La bien cinjuntada compañía que 
viene actuando en el favorecido coli
seo de Gracia, pondrá en escena la 
comedia de los hermanos Serafín y 
Joaquín Alvarcz Quintero: «Doña 
Hormiga», en la que la beneficiada 
alcanza una de sus más grandes crea
ciones. 

La bel l ís ima «estrella de la can
ción» Filar Ruiz, en obsequio a la se
ñora Ferrer, tomará parte en estos 
festivales, interpretando un progra
ma de couplets escogidísimos, demos
trando, que no en valde se la conoce 
por la artista predilecta de los pú
blicos selectos-

Finalmente la señora Ferrer, con 
la cooperación entusiasta del direc
tor de la compañía del Coliseo Pom
peya, Juanito Oliva, ha querido dedi
car un t r ibuto al «género chico», del 
que ambos proceden, y con un exce
lente reparto, pondrán en escena la 
zarzuela de Arniches y García Alva-
rez, mús 'ca de los maestros Góngora 
y Valverde: «El Pobre Valbuena». 

NOTAS INFORMATIVAS 
NOVEDADES. -Mar í a Espinalt la 

admirable y celebrada cantante' de 
ópera, dará próximamente en el tea
tro de Novedades una representación 
extraordinaria de «Marina», la famo
sa obra del maestro Arrieta. 

Casi siempre, y desde el tiempo ya 
lejano, del predominio de la «zarzue
la grande», el público iba a ver «Ma
rina», por oír el tenor. Hoy se va a 
ver «Marina» para oír a la tiple, esa 
extraordinaria t i f ie de prodigiosa 
voz que se llama María Esfinalt. 

La admirable tiple canta «Marina» 
como no, se había oído nunca. María 
Espinatt posee una hermosa voz, de 
gran extensión que emite con suma 
pureza y con sorprendente facilidad; 
voz maravillosa, que sobresale siem
pre, por su volumen, por su inigual-
dad de registros, por su timbré puro. 
María Espinalt es una tiple de ópe
ra, que canta «Marina» de manera 
inimitable. 

Acompañarán a María Espinalt en 
la interpretación de Marina, los no
tables artistas de la compañía de 
Luis Calvo. 

La representación de «Marina» por 
María Espinalt será un lleno comple
to y un nuevo triunfo para la joven., 
y notable artista catalana. 

BARCELONA. — Estreno de «Tctfo 
Madrid lo sabia...» 

Esta noche se estrena en el Barce-I 
lona «Todo Madrid lo sabía...», de 
Manuel Linares Rivas, una comedia 
en tres actos, desarrollada magis-
tralmente er. un ambiente de realis
mo y de observación de la vida ac
tual. 

Maestro en el diálogo, moteado de 
fina ironía. Linares Rivas, hace de
cir a sus personajes en «Todo Ma
drid lo sabía...» cuanto deben decir, 
en tono plácido o mordente, siempre 
siguiendo la trama de la comedia, 
planeada a la moderna. Camila Qui-
roga ha tomado «Todo Madrid lo sa
bía...», con cariño, y su presentación, 
como siempre, estará ajustada a lo 
que el autor indica. 

En la interpretación de la protago
nista pone la eximia actriz su alma 
y su fe en el éxito de «Todo Ma(iri,d 
io sabía...». 

COLISEO POMFSYA—Un g r a n 
cartel de variedades se prepara en 
este popular teatro para el jueves 
tarde y noche. Además de Toni-Kar 
y Fraratos, el excéntrico Baldomeri-
to, anuncia su reaparición la cele
brada troupe Los 5 Briatores, después 
de su j i ra triunfal por todo Europa, 
y como clou a tan interesante pro
grama, se presentará la vedette Te
resa Manzano, la célebre artista del 
buen gusto y fina dicción. Los pre
cios ultrapopularísimos: una peseta 
butaca, constituirán un nuevo ali
ciente a los clásicos jueves del Coli
seo Pompeya. 

Para el sábado, tarde y noche, la 
compañía titular, de la Casa anuncia 
«La señorita está loca», de Sassone, 
uno de los triunfos de la formación ; 
Oliva Ferrer. y como fin de fiesta se 
presentará Pilar Ruiz, la artista pre
dilecta de las damas. 

LA MES BONICA DEL BARRI 
De la Librería Bonavia hemos re

cibido el último número de su popu
lar publicación «La Escena Catala
na», que contiene el graciosísimo 
saínete de Gastón A. Mantua, «La 
més bonica del barri o La Po[ter* 
deis ulls negres», que tan excelen 
éxito de .público y crítica ha alcan
zado a raíz de su estreno en el le* 
tro Catalá Romea. 

VIDA MUSICAL 
GIOCASTA Y CARLOS K- CORMA, 

EN VALENCIA 
Los hermanos Corma se encuen

tran actualmente en Valencia, pa 
tomar parte en los dos conciertos q 
tendrán efecto en aquella CLU°7'1 ' 
y el sábado, 25, XTII y XIV del 
curso 1932-33 de la Sociedad Filar 
mónica de Valencia. ^-prto 

El programa del primer conce 
estará compuesto exclus.vamentc H ^ 
obras da piano a cargo de núes 
concertistas y el día 25 ^ r a con 
colaboración de la Orquesta S^nto , 
ca de Valencia, dirigida por el ma- -; 
tro J. Manuel Isquierdo. 

No dudamos que estas dos act . 
dones de los hermanos Conna : 
Valencia const i tu i rán un nuevo tnUB_ 
fo para n i t r o s dos jóvenes pian 
«as. 



Miércoles, 22 Marzo 1933 E L D I A G R A F I C O Página 11' 

En el Ministerio de Instrucción Pública 

Se han tomado acuerdos beneficiosos para el teatro 
Madrid, 21.—El ministro de Ins

trucción Pública recibió a los pe
riodistas, a 'quienes manifes tó que 
se habia reunido en el Ministerio 
con las personalidades que integran 
la Sección de Literatura y Arte del 
Consejo Nacional de Cultura, y a 
esta reunión asistieron los señores 
Azorín, Machado, Arteta, Espía, Ar 
tigas y Ovejero. Trataron de llevar 
a la prác t ica medidas protectoras 
para el teatro español. 

El ministro les dió conocimiento 
de las distintas solicitudes que a este 
respecto ha recibido en el Ministe
rio, y los reunidos las examinaron, 
quedando en reunirse nuevamente 
el sábado próximo. 

Hora es ya que los Poderes públ i -

DESDE MADRID 

Festival en el María 
Isabel 

Con la IOI representación de " E l 
niño de las coles", se celebró en el 
María Isabel el beneficio de sus afor
tunados autores, Jacinto Capella y 
José de Lucio. 

E l público que llenaba el teatro 
celebró como el día del estreno las 
mil incidencias cómicas de la obra, 
que con tarta perfección interpreta la 
compañía del María Isabel, siendo los 
autores aclamados al final de todos 
los actos. 

" E l Chato de las Ventas" y Paqui
ta Almería, fueron muy aplaudidos 
en su intervención. 

En obsequio a los beneficiados, el 
gran Enrique Borrás, con su voz de 
oro, recitó poesías de Villaespesa, En
rique de Mesa y fragmentos de " L a 
vida es sueño" y " E l alcalde de Zala
mea", siendo ovacionado. 

Amparito Miguel Angel, la primera 
vedette de Maravillas, con su depu
rado buen gusto, cantó varias cancio
nes, que tuvo que repetir entre aplau
sos. Los autores de " E l niño de las 
coles", recibieron muchas felicita
ciones. 

Ce l ia G á m e z r e a p a r e c i ó en el 

t e a t r o P a v ó n 

Restablecida de la dolencia que la 
retuvo en cama varios días, ha reapa
recido en el escenario de Pavón, la 
gentil "vedette" Celia Gámez. 

E l público recibió cariñosamente a 
Celia, en su reaparición. 

Y no hay que decir, que durante 
los días de la enfermedad de la "ve
dette", Olvido Rodríguez, la celebra
da tiple cómica, que la sustituía, logró 
un éxito personalísimo y vió el po
pular teatro de Embajadores, com
pletamente lleno. 

eos se ocupen—con la a tenc ión que 
merece—de asunto de tanto interés 
y trascendencia como el Teatro. 

En todos los países del mundo 
civilizado, el Estado ejerce una ac
ción tutelar sobre el Teatro—como 
vehículo de cultura—, menos en Es
paña , donde, aun cuando parezca 
paradógico, es el Teatro el que con
tribuye—agobiado—a las cargas del 
Estado sin percibir subvención de 
n i n g ú n género y pagando, en cam
bio, gabelas y tributos verdadera
mente exorbitantes. 

Y que no se nos saque a colación 
la intentona del Lírico Nacional, 
porque no es este el mejor ejemplo, 
aun cuando la in tención haya sido 
buena. 

Fiesta benéfica en el «Vi
tal Aza» de Málaga 

En el teatro «Vital Aza» de Má
laga tuvo lugar la función benéfi
ca organizada para recabar fondos 
para las familias de los náufragos 
del pesquero «San Marcos». 

De este festival dice «El Cronis
ta»: 

«Estaba organizada por la Agrur -
ción Art ís t ica Musical, representán
dose por el cuadro ar t ís t ico el " igue-
te cómico de V i t a l Aza, «Perecita», 
en el que tomaron parte las señori
tas Jiménez, Sánchez y los señores 
R. Franquelo, Franco, Lozova M., 
R. Santana, J iménez y Mastides. To
dos estuvieron muy acertados desta
cándose la labor del señor R. Fran
quelo, que puso de relieve sus gran
de^ condiciones ar t í s t icas . 

Después se representó el juguete 
cómico de Amaro Sánchez, titulado 
«El caso de Remigio». 

E l sa ínete está muy bien hecho, 
ofreciendo escenas de gracia t ípica 
malagueña, y buscando actuaciones 
cómicas muy oportunas, que hicieron 
re í r al auditorio. Los .ersonajes son 
tipos muy reales de los que a diario 
nos tropezamos. 

Felicitamos al señor Sánchez, que 
se ha revelado como ; n sainetero 
consumado. 

La in terpre tac ión muy acertada y 
al final ^e la obra, el autor y los in 
té rpre tes hubieron de l i r a escena 
para recoger los aplausos. 

La Banda Municipal amenizó Ic3 
intermedios bajo la dirección del 
maestro Turpín . 

Terminó el acto con :n recital a 
cargo de Emilio López Urbano, que 
estuvo como siempre iuy acertado, 
mereciendo grandes aplaut. 3». 

T E A T R A L E R 1 A S 

• r 
laiogos sm tras

cendencia 
—¿Qué me cuentas? 
>—Poca cosa. Estamos en pleno 

marasmo. 
—Después de la tempestad... 
—Ya lo dijo el clásico, "viene la 

calma". 
—La es que la semanita anterior 

fué de alivio. ¡Qué de novedades 
teatrales! 

—A cual más interesantes y su
gestivas. 

—¿Debutó la compañía de Luis 
Calvo en Zaragoza? 
— Sí, con el estreno de "Don Gi l 
de Alcalá", la ya famosa y popular 
ópera cómica del maestro Penella. 

—¿Y gustó? 
—Muchísimo. El maestro fué ova

cionado por el público que llenaba 
el Teatro-Circo de la calle de San 
Miguel. 

—¿Y los artistas? 
—También participaron del éxi

to, especialmente Amparo Aliaga, 
Mercedes García , el tenor Mayral , 
Pont-Mola, Pablo Gorgé . . . 

—¿Y Flet?a 
—Debuta m a ñ a n a con "Doña 

Prancisquita". Dicen que hay gran 
expectación en Zaragoza por oír al 
divo paisano en esta obra. 

—¿Con quién la canta? 
—Con la insuperable Cora Raga, 

Amparito Aliaga, Palacios y Gorgé . . . 
—Pues di que en viajes de ida y 

vuelta solamente la Empresa va a 
gastar un dineral. 

—Calvo tiene dispuestas las cosas 
de modo, que los que no a c t ú a n aquí 
toman el tren, cantan allí y al día 
siguiente... otra vez a Novedades. 

—¡Cuando te digo que se le va a 
i r un dineral en kilométricos! 

—Son gajes del oficio y natura
les contingencias del negocio. 

—Oye, dicen que Santpere ha he
cho una película. 

—Sí. Se t i tula "Mercedes" y me 
han asegurado que la primera f i 
gura masculina del Español está en 
la pantalla tan eminente como en 
la escena. 

—No me e x t r a ñ a ; Pepe Santpere 
es de los que han de triunfar—si 
se lo propone—en todos los géne
ros, entodas las artes y en todas las 
latitudes. 

—¡Biin , hombre, bien! ¡Lat i tu
des!... Ves, esa frasecita me ha gus
tado. ¡Lat i tudes! . . . 

—Cont inúas tan analfabeto como 
de costumbre. 

— Y t ú tan cursi, como de ord i 
nario.. . 

—¡El ordinerio, lo serás t ú ! 
—Yo no soy más que el recadero... 
—Bueno, a otro asunto. 
—¿Has vuelto a l Cómico? 
—Sí, estuve anoche. 
—¿Y, qué tal? 
—Que "La noche de las kurdas" 

cont inúa llevando muchís ima gente 
a l Palacio de la Revista. 

C O S A S DE B A S T I D O R E S 

Se afi irma que... 
El aplaudido escenógrafo Pepe Cas-

tells, ha llegado a Barcelona des
pués de una breve estancia en Ma
drid. 

Trae varios importantes encargos 
de la empresa Ornaechea-Clavel. 

Continúan realizándose activos 
trabajos para la formación de la 
compañía lírica que ac tuará en el 
teatro Nuevo, a par t i r del sábado de 
Gloria. 

Manolo Sugrañes, — alma y vida de 
este negocio — se propone ofrecer 
al público sugestivas novedades, en 
artistas y obras. 

Sugrañes es de los que pueden y 
deben hacerlo. 

Seguramente, el próximo domin-

— Bien merecido se lo tienen Ma
riano Ozcres y sus compañeros . 

—Dicen que al Apolo... 
—Sí, se afirma que viene Caralt 

con sus obras de gran espectáculo. 
—¿Y de Romea? 
—Que "La més bonica del barr i" , 

de Mantua, sigue dando magníficas 
entradas. 

—¡Que duren mucho! 
—¿Sabes que llegó el escenógrafo 

Pepe Castells de Madrid? 
—No, no le he visto. 
—Pues yo sí, he tomado café con 

él y me ha "explicado" un geroglí-
fico que no lo descifra n i el mismí
simo Novejarque. 

—¿Y qué es ello? 
—Pues que si la empresa de Mar 

t ín, que si Roure, que si la empresa 
del Fuencarral, que si Alarma, que 
si "La reina ha relliscat"... 

—Aquí, el que "rel l iscó" fué el 
rey. 

— Y allí , por lo visto, hasta el 
apuntador. 

—¡Lo que sea sona rá ! 
—Eso digo yo. 
—Ahora, hasta otra. 
—¿Y así te vas? 
—Cántamelo con música de la 

verlem. Me voy a ponerme de vein
ticinco alfileres para i r esta noche 
a l banquete en honor de Mar quina. 

—Te envidio, pero como no soy 
intelectual... 

—¿Es que te guaseas? 
— A l contrario. Lo digo en serio, 

muy en serio. De todos los home
najes, éste me parece uno de los 
más justos. 

—Realmente, Marquina lo merece 
todo por su talento, por su bondad, 
por su maes t r ía . . . 

—Oye, ya que vas, hábla le para 
que no caiga en el "pan teón del o l 
vido " lo de la medalla de la R e p ú 
blica para el gran Pau Casáis. 

—Así se h a r á , descuida... 
Por la indiscreción, 

ROSVEUO 

go habrá en Olympia un gran espec 
táculo. 

Se can ta rá «Rigoletto», por un di 
vo, famoso en el mundo entero. 

La noticia no está, todavía, confir 
mada. 

El maestro Guillermo Cases, leer; 
unos de estos días, a la empresa d< 
Novedades, su zarzuela «Riego», es 
trenada recientemente, con gran éxi 
to, en el teatro Fuencarral, de ME 
drid. 

La gentil y bella artista «Rosina; 
ac tuará muy en breve en un teatn 
de Barcelona. 

Esta mañana llegaron de Madric 
los señores Serrano Anguita, Enderi 
y Carreño, que vienen para asistir a 
banquete que en honor del i lustn 
poeta Marquina, se celebrará estf 
noche en el Hotel Oriente. 

La obra de Benavente, «El r iva l dí 
su mujer», estrenada por la compa 
fiía de Irene López Heredia y Maria
no Asquerino, en el teatro Garcíe 
Barbón, de Vigo, es escabrosísiTn". 

Pero gustó extraordinariamente. 

En la compañía Santpere 
funciona una Caja de 

Pensiones 
Hace algún tiempo que viene fun

cionando con los al t ruís t icos fines f 
que fué creada, la Caja Benéfica de 
Pensiones a la Invalidez y Vejez de 
la Compañía de José Santpere. El 
esfuerzo de actrices y actores del 
Español, junto con la adhesión mate
r i a l de sus admiradores y amigos ha 
conseguido que la Caja Benéfica sea 
una organización ejemplar, que bien 
pudiera servir de ejemplo para otras 
Agrupaciones ar t ís t icas . 

Ahora una comisión de esta Agru
pación Benéfica, con la incansable 
actividad del actor José Chapera, ha 
organizdo una tómbola, y ya tienen 
para llevarla a la realización el apo 
yo de las autoridades y buen número 
de entidades, culturales, industria 
les, comerciales y ar t í s t icas de Bar
celona. 

Los artistas de Santpere, esta «fa
milia» que en el Español actúa des
de hace muchos años, sdn desercio
nes ni cambios, con una armonía y 
•compañerismo poco común, en agru 
paciones que a la escena dedican SUÍ 
esfuerzos, tiene una esperanza, ur 
apoyo, para los días en que la des 
gracia o las vicisitudes de la vejeü 
se ceben en ellos. 
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LOS GRANDES PROCESOS 

í i l i i , piiieso i eieiión \\ \wá\ 
por F I E R R E COX 

revolveres, frascos y cubetas para fabricar explosivos, 
una barba postiza, unos gemelos, mechas, pistones, l i n 
ternas sordas, troqueles para fabricar moneda falsa, y 
rolletos anarquistas. 

— M e parece que hemos hecho buena caza—dijo el 
comisario, M . Dresch. 

1 Sí , yo soy Ravachol ! 
L o di jo orgullosamente, como si lanzase u n gran 

nombre de estirpe o la l lama de l genio se alzase so-
pre su trente, b i s a b í a que no p o d í a ocultar su persona-
"A f a 3U{: V m i l l a r s e con circurloquios de cobarde? 
C M que exteriorizar pusi lanimidad intentando u n e n g a ñ o , 
si su gloria estaba en mostrar su altivez ante la burgue
sía , alborozada por su captura? U n poco m á s , y se 
apropiaba la frase de Dan ton : « E n s e ñ a r é i s m i cabeza 
al pueblo ¡ V a l d r á la p e n a ! » . 
la fia alegrarse. L a fiera estaba cazada. Pero, 
^ « j 3 ' ^ v 0 A j a r í a cachorros? ¿ S e iban a cerrar las 

^ a m i t e r a s . o Ravachol , vengador de De
campa, sena a su vez, vengado? 

ans, alegre e inquie to , vo lv ió a o í r una bomba . 

V I 

E D ? E S T A U R A N T V E R Y . D O N D E F U E D E T E N I D O 
K A V A C H O L , ES V O L A D O C O N U N A B O M B A 

Pan'i lefr . !os P e r i ó d i c o s de la noche d e í 30 de marzo. 
V d ! ^ ^T0,8 0]0S eno"Wes de asombrada sorpresa 
y ae cunosidad emocionada. Ravachol estaba deteni-
ten-or . 8. l lu™inado , . la pesadilla desvanecida v el 
muv i m E1 0.lletín iba a tener unos c a p í t u l o s 
la b o t i n a 8 7 mevi table ^ m e l o d r a m á t i c o de 

hom0bSr /?nCí ieS VÍ-eV0n,í .a¡ fin' la silueta a u t é n t i c a del 
ra ^ s t r a f l T " 6 6 i r t a l l a b l ? . V al de aquella f igu
ra estrafalaria, mezcla de hombre con pretensiones de 

elegancia y de fel ino humano, l a n a r r a c i ó n intermina
ble de unos c r í m e n e s que h a b í a n precedido a los de 
P a r í s . Ravachol b a t í a todos los records c r i m i n a l ó g i c o s . 
H a b í a sido monedero falso, violador de tumbas, asesi
no, l a d r ó n y , finalmente, terrorista. 

P a r í s , en aquella é p o c a , pasaba unos momentos de 
confusionismo decadente, y Ravachol e n c o n t r ó defen
sores entre algunos escritores que d e c í a n odiar todas 
las morales burguesas, reivindicando para el dinamite
ro , a l fin detenido, la c a t e g o r í a de superhombre en gue
rra con la sociedad. A l lado de las corrientes naciona
listas exist ía otra, p e q u e ñ a , si se quiere, pero signifi
cativa, que c re í a en el anarquismo, y lo d e f e n d í a desde 
revistas de t ipo l iber tar io, desde el teatro, desde las 
tr ibunas de algunos clubs de bar r io . Era una postura de 
snobs, pero que intentaba respaldar con una arbitraria 
d i a l é c t i c a criminales vulgares que se refugiaban en el 
anarquismo, precisamente porque en é s t e ex i s t í an i n 
telectuales ingenuamente subversivos, capaces de bus
car explicaciones lóg icas a las m á s absurdas del incuen
cias. 

E l comisario M . Dresch, que h a b í a detenido a Rava
chol , se h a b í a convert ido en un h é r o e . Y al ser reco
nocido en ca fé s o restaurants, la gente, puesta en p ie . 
le ovacionaba. Pero por las esquinas a p a r e c í a n unos 
desmesurados vivas a la a n a r q u í a , y no h a b í a detenido 
que, al oponer resistencia a los agentes, no lanzara v i 
vas a la r e v o l u c i ó n social, para seguir la moda y para 
que el pueblo creyese que en vez de un beodo, u n car
terista o un pendenciero, era u n soldado de la anar
q u í a en lucha con los agentes de la b u r g u e s í a . Las ho
jas libertarias a p a r e c í a n llenas de amenazas, y por las 
tabernas y las reuniones obreras se cantaba «La Rava-
c h o l e » , con m ú s i c a de «Ca i ra» . . , 

E l pr imer d í a de la d e t e n c i ó n de Ravachol , P a r í s ha
b í a respirado, pero, a poco, las porteras vo lv í an a 

montar la guardia en sus quioscos, los guardias s e g u í a n , 
recelosos, con la vista, a todo t ipo sospechoso ; en los 
cuarteles, delegaciones de po l ic ía , cuarteli l los, casas 

de magistrados y jueces, y tribunales, se intensificaban 
las precauciones. Ravachol estaba preso, pero, ¿ n o lo 
v e n g a r í a n sus amigos? Ravachol , que se mostraba-l leno 
de á n i m o y orgullo ante el juez, ¿ n o e s p e r a n z a r í a su 
s a l v a c i ó n , o, al menos, las represalias anarquistas? 

E l miedo vo lv ió . Se p r e s e n t í a que Ravachol , preso, 
v e n d r í a a convertirse en un már t i r , y en un s í m b o l o , y 
que así como Ravachol h a b í a sublevado su ind iv idua
l ismo t r á g i c o contra la sociedad, sus sucesores iban a 
decretar la guerra a la sociedad y a la just icia. Senten
cia contra sentencia. L a b o m b a contra la gui l lo t ina . 

L a Prensa conservadora acentuaba el tono vengativo 
y declamatorio que toda la Prensa p o n í a en sus comen
tarios sobre la necesidad de u n a . r e p r e s i ó n ejemplar, y 
a veces, al lado de la prosa p a t é t i c a , a p a r e c í a la bur
la , en la que se mezclaba a Ravachol con la justicia, 
sospechosa para los conservadores, de benevolencia cor 
el terrorista. A s í . en el «F íga ro» , a p a r e c i ó , el 4 de abr i l , 
cinco d í a s d e s p u é s de la d e t e n c i ó n de Ravachol , una 
humorada t i tulada : « T r a t a d o como u n p r í n c i p e » : 
Ravachol ¡ E f i , carcelero ! ¿ N o me oye? ¡ CarceZero ! 
Carcelero Aquí me tiene usted. Estaba aquí, en le 

celda de al lado... 
Ravachol ¿ E n la de ése que ha robado un reloj'} 
Carcelero Sí , s e ñ o r . 
Ravachol c ̂  por uno que ha caído en esas pequene

ces me hace usted esperar, a mí, a Rava
chol ? ¡ Me quejaré ! ¿ L o oye usted ? 

Carcelero Perdóneme usted, se lo ruego... 
Ravachol E s í a bien. E l callista. Que venga al ins 

tante. 
Carcelero Está ahí, esperando hace ya una hora. Es

peraba que usted la llamase, no atreviéndo
se a molestarlo. 
Entre usted, callista. 
Comprenda mi emoción. Hallarme, yo, an
te el famoso Ravachol... 
(Bondadoso) Vamos, no í e m a usted nada 
No me lo comeré. Córteme ese callo... Pe 
ro, i qué es eso? ¿ E s que tiembla? 

Es por la emoción de tener entre mis manoí 
indignas este pie del que tanto se ha ha
blado... Yo estaba trabajando esta mañane 
en casa de la marquesa X , y le he dichc 
que tenía que venir a ponerme a los pies de 
usted, y ella me ha autorizado a condiciór 
de que vuelva en seguida, para contarla to 
do lo que usted me haya dicho... 
] A h l \Hijas de E v a l . . . Curiosidad, efer/r 
femenino... 
Me ha pedido, además, \oh\ , pero no s 
si me atreveré... Ella me ha confiado su á1 
bum y desearía que usted pusiese en é 
unas líneas... 
i U n autógrafo") Bueno, démelo: a A la mar 
quesa X . Homenaje de un hombre de por 
venir, RaVachoh. Y a está. Salude usted 
la marquesa. 

Ravachol 
Callista 

Ravachol 

Callista 

Ravachol 

Callista 

Ravachol 
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V I D A M A R I T I M A 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

D í a 21. 
E N T R A D A S 

V a p o r " L a g u a r d i a " , de S e t e c o n 
c a r g a g e n e r a l ; v a p o r " S a g u n t o " , de 
C a r t a g e n a c o n 29 p a s a j e r o s y c a r g a 
g e n e r a l ; v a p o r " M i n a P i q u e r a " , de 
G i j ó n c o n c a r g a g e n e r a l ; pa i l ebot 
" A m p a r o " , de V a l e n c i a c o n e fec tos ; 
m o t o n a v e p o s t a l " C i u d a d de P a l m a " , 
de P a l m a de M a l l o r c a c o n 153 p s a a -
j e r o s , l a c o r r e s p o n d e n c i a y c a r g a g e 
n e r a l ; v a p o r a l e m á n " O c e a n a " , de 
H a m b u r g o y e s c a l a s c o n 159 t u r i s t a s ; 
v a p o r a l e m á n " A t l a s " , de B r e m e n y 
e s c a l a s c o n c a r g a g e n e r a l y de t r á n 
s i to ; v a p o r c o r r e o f r a n c é s " C a m p a 
n a " , de G e n o v a y M a r s e l l a c o n p a s a 
j e y c a r g a de t r á n s i t o ; l a ú d " M i g u e l " , 
de S a n C a r l o s de l a R á p i t a c o n s a l 
y a r r o z , 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
P a i l e b o t " D o l o r e s " , c o n c a r g a g e 

n e r a l p a r a V a l e n c i a ; v a p o r a l e m á n 
" G e n u a " , c o n c a r g a g e n e r a l y de 

t r á n s i t o p a r a G e n o v a y e s c a l a s ; v a p o r 
n o r u e g o " H a n s a " , e n l a s t r e p a r a C a s 
t e l l ó n ; p a i l e b o t " C a l a T u e n t " , c o n 
c a r g a g e n e r a l p a r a M á l a g a ; p a i l e b o t 
" C a r m e l i t a " , c o n c a r g a g e n e r a l p a r a 
P o r t o C o l o m y P a l m a ; v a p o r n o r u e 
g o " T o r e J a r l " , c o n c a r g a g e n e r a l y 
de t r á n s i t o p a r a G e n o v a y e s c a l a s ; 
v a p o r i r l a n d é s " H e k l a " , c o n b a c a l a o 
de t r á n s i t o p a r a L i o r n a ; v a p o r a l e 
m á n " O c e a n a " , c o n t u r i s t a s p a r a V í -
l l a f r a n c h e ; v a p o r c o r r e o f r a n c é s 
" C a m p a n a " , c o n p a s a j e y c a r g a g e n e 
r a l y de t r á n s i t o p a r a B u e n o s A i r e s 
y e s c a l a s ; m o t o r c o r r e o " C a b o S a n 
A n t o n i o " , c o n p a s a j e y c a r g a g e n e r a l 
y de t r á n s i t o p a r a B u e n o s A i r e s y e s 
c a l a s ; v a p o r " M a r í a A d a r o " , e n l a s t r e 
p a r a C a s a b l a n c a ; m o t o r c o r r e o " C i u 
d a d de P a l m a " , c o n p a s a j e y c a r g a 
g e n e r a l p a r a P a l m a ; v a p o r " C e r v e r a " , 
c o n c a r g a g e n e r a l p a r a A l g e c i r a s y 
e s c a l a s ; b e r g a n t í n g o l e t a i t a l i a n o 
" G i o v a n n i n o " , en l a s t r e p a r a A r b a -
t a x ; v a p o r " L a G u a r d i a " , c o n c a r g a 
de t r á n s i t o p a r a T a r r a g o n a . 

N O T I C I A S 

D e p a s o p a r a B u e n o s A i r e s y e s c a 
l a s , r e c a l ó e n n u e s t r o p u e r t o , p r o -
o e d e n t e d© G ó n o v a y M a r s e l l a , e l 
t r a s a t l á n t i c o p o s t a l f r a n c é s « C a m p a 
n a » , e l c u a l , d e s p u é s d e h a b e r e m 
b a r c a d o l a s m e r c a n c í a s q u e se l e te 
n í a n p r e p a r a d a s y ©1 p a s a j e , s i g u i ó 
v i a j e . 

— C o n 6.000 t o n e l a d a s de c a r b ó n 
m i n e r a l , l o g r ó n u e s t r o p u e r t o e l v a 
p o r « M i n a P i q u e r a » , p r o c e d e n t e d© 
G i j ó n , h a b i e n d o a m a r r a d o s u s c a b o s 
d e p o p a e n e l m u e l l e d e S a n B e l t r á n , 
©n e s p e r a de a t r a q u e . 

— P r o c e d e n t e d e C a r t a g e n a l l e g ó ©1 
v a p o r « S a g u n t o » , c o n 26 p a s a j e r o s y 
210 t o n e l a d a s d e c a r g a d i v e r s a , c u y o 
a l i j o v e r i f i c a ©n e l m u e l l e de E s p a 
ñ a N . E . 

— E n t r ó , p r o c e d e n t e d e B r o m e n y 
A m b e r e s , e l v a p o r a l e m á n « A j a x » , 
c o n d u c i e n d o 60 t o n e l a d a s de d i v e r 
s a s m e r c a n c í a s , q u e d e j a e n e l m u e 
l l e de B a r c e l o n a S . 

— A l a h o r a de c o s t u m b r e e n t r ó 
d e P a l m a l a m o t o n a v e p o s t a l « C i u 
d a d d e P a l m a » , c o n 153 p a s a j e r o s , l a 
c o r r e s p o n d e n c i a y 53 t o n e l a d a s de 
c a r g a . A n o c h e r e g r e s ó a l p u e r t o d e 
p r o c e d e n c i a . 

B U Q U E C O N T U R I S T A S 

E n v i a j e d e t u r i s m o p o r e l M e d i 
t e r r á n e o , r e c a l ó a y e r m a ñ a n a , a l a s 
s i e t e y m e d i a , e l v a p o r a l e m á n 
« O c e a n a » , p r o c e d e n t e d e H a m b u r g o , 
L i s b o a , F u n c h a l , C o u t a , M á l a g a , A r 
g e l y P a l m a . V i a j a n a b o r d o d e l 
m e n c i o n a d o b u q u e 159 e x c u r s i o n i s t a s , 
l o s c u a l e s d e s e m b a r c a r o n s e g u i d a 
m e n t e p a r a v i s i t a r lo m á s n o t a b l e 
d o n u e s t r a c i u d a d y s u s a l r e d e d o r e s . 
A n o c h e s i g u i ó v i a j e , c o n r u m b o a 
V i l l a f r a n c h e . 

B U Q U E S A L E M A N E S E M I P A Y E -
S A D O S 

C o n m o t i v o d e l a i n a g u r a o i ó n d e l 
n u e v o P a r l a m e n t o a l e m á n , d u r a n t e e l 
d í a de a y e r p e r m a n e c i e r o n e m p a v e 
s a d o s los b u q u e s a l e m a n e s s u r t o s e n 
n u e s t r a p u e r t o . 

V I G I A M A R I T I M O 1 > E L C A S T I L L O 
D E M O N T J U I C H 

D í a 21 d e M a r z o d e 1933 
O b s e r v a c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s : A l 

o r t o , v i e n t o a l N . E . f r e s c o , c í r c u l o 
c l a r o , h a s t a l a s d i e z , q u e s e l l a m ó 
e l v i e n t o a l S . S . E . ; a l a s d o c e d e l 
d í a , S . S . O . f r e s c o , c i e l o c l a r o y h o 
r i z o n t e s n e b l i n o s o s , y a l o c a s o , S . O . , 
m a r m a r e j a d i l l a d e l S . y e l c í r c u l o 
q u e d a c l a r o ; b a r ó m e t r o , 762; t e r m ó 
m e t r o , 14. 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 

A L A N O C H E C E R 

D e m o r a n a l E . dos b a l a n d r o s y u n a 
g o l e t a , q u e v i e n e n c o s t e a n d o ; u n a 
c o r b e t a y U n p a i l e b o t , q u e b a r l o v e n 
t e a n . P o r e l S . , u n p a i l e b o t y dos 
c o r b e t a s , q u e v i e n e n e n d i r e c c i ó n a l 
p u e r t o ; u n a b a l a n d r a y u n b e r g a n 
t í n g o l e t a , q u e p a s a n a l e v a n t e , y 
a l S . O . dos b e r g a n t i n e s g o l e t a s , u n a 
c o m b e t a y u n a p o l a c r a g o l e t a , q u e 
v i e n e n e n p o p a ; dos p a i l e b o t s y u n a 
b a l a n d r a , q u e b a r l o v e n t e a n ; d e v e l a 
l a t i n a s e i s f a l u c h o s p o r v a r i a d o r u m 
bo y c u a t r o p a r a e s t e p u e r t o . 

D i s t a n c i a n a v e g a d a de los b u q u e s 
q u e a y e r s a l i e r o n f u e r a de h o r i z o n 
te , s e h a l l a n , los v a p o r e s : dos e s p a 
ñ o l e s « A r i o » , p a r a C e u t a , d e l a C o 
m e r c i a l C o m b a l i a S a g r e r a ; « C i u d a d 
d e P a l m a » , d e l a C o m p a ñ í a T r a s m e -
d i t e r r á n e a ; n o r u e g o « H a n s a » , p a r a 
p o n i e n t e , d e A d u a n a s y C o n s i g n a c i o 
n e s L l o n c h s ; e l p o s t a l i n g l é s « A r a n -
d o r a S t a r » , p a r a l a m a r , d e l a A g e n 
c i a M a r t í i m a M u l l e r ; e l i r l a n d é s « H e 
k l a » , p a r a l e v a n t e , d e d o n J o s é H e 
r r e r o ; e l n o r u e g o « T o r e J a r l » , p a r a 
L o n d r e s , d e l o s s e ñ o r e s H i j o s d e C o n -
d e m i n a s ; e l n o r t e a m e r i c a n o « E x -
m o u t h » , p a r a A m é r i c a , d e d o n T o m á s 
M a l l o l B o s c h ; e l f r a n c é s « C a m p a n a » , 
p a r a B u e n o s A i r e s , d e d o n J u a n S a l 
v a d o r . 

V a p o r e s d e H i i o d e 

R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o p a r a 
O A a X A U J S J V A 

D i r e c t o semaotU. con sa l idos los l ú e -
ves a l a s S E I S de (a maf iana . 

admit iendo cargra 7 oasa je 
D irec to p a r a 

A G U I L A S . A L M E H I A . M O T R I L . 
A L G E C I R A S f M A L A G A 

S e r v i c i o s e m a n a l , con sa l ida los 
s á b a d o s oor l a t a r d e 

Admit i endo cargra y n a s a Je 
T a m b i é n admite c a r g a con conoci 

miento II rec to oara 
r a u g e r . u a s a b l a n c a , K a b a t . M a z a -
tífln, S a f L Mogador, f e t u á n y R e -
a i t r a con t r a n s b o r d o en ü i b r a l t a r 

P a r a i n f o r m e s , d i r i g i r s e a su 
a r m a d o r y con s i g n a t a r i a 

Hijo de RamÓD A. Ramos 
f a s e o de C o l ó n 1» — T e i é t . ibUi 1 

Compañía NEPTUN - Bremen 
S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L D E 
P A S A J E T C A R G A P A R A L O S 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M B E R E S 

A d m i t i e n d o carg-a c o n t r a n s b o r d o 
p a r a todos los puer tos del Norte 

de E u r o p a 
S a l d r á e l <£a 22 de m a r z o 

e l v a p o r 

A T L A S 
L a carg-a se admi te e n e l t ing lado 
n ú m e r o 2 del muel le de B a l e a r e s s i n 
c o b r a r grasto a l g u n o p o r concepto 

de a l m a c e n a j e 
P a r a p a s a j e s , f letes y d e m á s I n f o r 
mes , d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalia Sagrera 
S. A . 1 

P A S E O D E C O L O N . 23. l.o 
T E L E F O N O 22024 

TRASMEDfTERRANI COMPA 
V I A L A Y E T A N A , 2. B A R C E L O N A . 
P a s e o de l a C a s t e l l a n a , , 14. M A D R I D 

Serv ic io s e m a n a l y r á p i d o del 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

Sal iendo de B a r c e l o n a todos los 
m i é r c o l e s 

P e n í n s u l a y C a n a r i a s 
Serv ic io q u i n c e n a l admit iendo c a r g a 
y p a s a j e p a r a los puer tos del Medi
t e r r á n e o , L a s P a l m a s y T e n e r i f e 

c o n s a l i d a s los jueves 
Serv ic io r á p i d o de g r a n l u j o s e m a 

na l . B a r c e l o n a , C á d i z y C a n a r i a s 
P a r a C a n a r i a s s a l d r á el d í a 25 

de m a r z o l a m o t o n a v e 

CIUDAD DE SEVILLA 
L í n e a r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P ó o 

E l d í a 15 de a b r i l 
e l v a p o r 

P L U S U L T R A 
:on e s c a l a s en V a l e n c i a , A l i cante , 
C a r t a g e n a , C á d i z , L a s P a l m a s , Tene
r i fe , R i o de O r o . M o n r o v i a , S a n t a 
I s a b e l ( F e r n a n d o P ó o ) , B a t a , K o g o 

y R í o B e n i t o 

S E R V I C I O B A R C E L O N A V A L E N C I A 
Sa l idas de B a r c e l o n a : lunes y jueves 

a las ve in te horas 
Sa l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y -sá
bados a las diec inueve h o r a s , p r e s t a 
do por e l m a g n í f i c o buque a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E 

O R A N 
Sa l ida de B a r c e l o n a todos los d o m i n 
gos, a l a s ocho h o r a s , con e sca las en 
Al icante , O r á n , Mel i l la . V i l l a S a n j u r -

jo , C e u t a , Mel i l la . O r á n , A l i c a n t e 
y B a r c e l o n a 

S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A 
G E N A 

Sa l idas todos los jueves a las 
se is h o r a s 

S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 
Y B A L E A R E S 

Sa l idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
los d í a s , excepto domingos , a las 
v e i n t i u n a horas.- por las motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Sal idas de B a r c e l o n a p a r a M a h ó n 
los m i é r c o l e s , v i ernes y domingos 

a las diec inueve h o r a s 
Sa l ida de B a r c e l o n a p a r a I b i z a , los 

lunes, a las (i ieclocho horas 

HIJO DE R0MUL0 BOSCH 
^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s. en O. ^ ^ ^ ^ 
A K M A U U R E S X v iUNSlGNATAJKlO. -

Serv lc lo r e g u l a r a Duertos del 
M e d i t e r r á n e o , Norte de A f r i c a . DA-

diz. Sevi l la y H n e l v a 
por los vapores 

B E R G A . C E U V E R A . V I L A F R A N C A 
y L A N D F O R D 

T i n g l a d o no 1 del Muel le de B a l e a r e s 
P E L E E O N U l « 2 7 4 

Of i c inas V I A L A Y E T A N A . V 
T E L E F O N O ¿•¿Obi 

Y B A R R A Y C O M P . a 

( S . e n C . d e S e v i l l a ) 

L í n e a M E D I T E R A N E O - B R A S I L 
P L A T A 

M O T O N A V E S C O R R E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R 
P a r a Santos . Montevideo r Buenos 

A i r e s s a l d r á el d í a 22 de m a r z o 
ta m a g n í f i c a motonave 

CABO SAN ANTONIO 
A d m l t i e n d ü c a r g a y pasaje 

Asimismo l i b r a m o s conoc imientos 
d irectos e n c o m b i n a c i ó n con tas 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S D E N A 
V E G A C I O N M I H A M O V 1 C H S O C I E 
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A V 
E X P O R T A D O R A D B L A P A T A G O -

N I A p a r a los p u e r t o s de: 

l l o s a r i o ; S a n t a F e : A s u n c i ó n ; B a m a 
A s í como p a r a P u e r t o M a d r y n : L o -
inodoro; R i v a d a v l a : P u e r t o Deseado: 
San J u l i á n : S a n t a A n a ; R í o G á l l e g o 

y P u n t a A r e n a s 
C O N T R A N S B O l t D O E N B U E N O S 

A I R E S 

1 a c a r g a se recibe, n a s t a la v í s p e r a 
le) d í a de s a l i d a , e n el t ing lado n ú 

mero 1 del muel le de Ba leares . 
T e l é f o n o 18274 

P a r a fletes e in formes d i r i g i r s e 
s u s c o n s i g n a t a r i o s 

. U J O D E R O M Ü L O B O S C H S. en C 
V í a L a y e t a n a ; 7 — T e l é f o n o 22057-

DELEGACION 
DE HACIENDA 

P A G O S P A R A H O Y 
P o r e l s e ñ o r d e l e g a d o s e h a n o r 

d e n a d o p a r a h o y l o s s i g u i e n t e s 
pagos . 

I n g e n i e r o j e f e i n d u s t r i a s , 5.000 pe 
s e t a s ; g o b e r n a d o r c i v i l , 8.571'78: F e 
d e r i c o C u a r t , 137'86; d e l e g a d o de H a 
c i e n d a , 9.000; a d m i n i s t r a d o r P r i s i ó n 
C e l u l a r , 20 .000; d o n J o s é A . B u s -
q u e t s , 120 p e s e t a s ; D o m i n g o C o m p a -
n y s , 9.084'44;. J o s é M a r í a C o s t e l l -
n í , 5.083'05: P e d r o G a r c í a , 3 .167'92; 
J o s é J o f r e , 66.587*44 p e s e t a s ; M á x i 
m o M a g á n , 2 1 . 7 8 r 6 0 p e s e t a s ; J o s é 
A r d e n s , 2 .861; J o s é R e a l , 128; J u a n 
R u b i o , 4 .800,92. 

NOTAS M I L I T A R E S 
P A R A T J N C A M P E O N A T O C I C L I S T A 

M I L I T A R 

U n a n u m e r o s a c o m i s i ó n d e p o r t i s t a 
d e S a n s e s t u v o a y e r m a f i a n a e n e l 
c u a r t e l g e n e r a l d e l a D i v i s i ó n , s i e n 
do r e c i b i d a p o r e l g e n e r a l B a t e t . 

L o s v i s i t a n t e s e x p u s i e r o n a l ge 
n e r a l s u s deseos d e q u e e n B a r c e 
l o n a s e o r g a n i z a s e u n C a m p e o n a t o 
c i c l i s t a m i l i t a r . 

E l g e n e r a l B a t e t , a g r a d e c i e n d o l o s 
b u e n o s deseos q u e e x p r e s a b a n l o s 
d e p o r t i s t a s d e S a n s , l e s e x p u s o lo s 
t r á m i t e s q u e h a y q u e c u m p l i r p a r a 
d i c h o o b j e t o , r e s u l t a n d o e s t a v i s i t a 
u n a f e c t u o s o s a m b i o d e i m p r e s i o n e s 
p a r a l a m a n i f e s t a c i ó n d e p o r t i s t a q u e 
se p r o y e c t a . 

I A C O M A I S D A N C I A M I L I T A R 
D E G E R O N A 

A u s e n t á n d o s e d e G e r o n a e l s e ñ o r 
g e n e r a l de l a p r i m e r a B r i g a d a d e 
M o n t a ñ a y c o m a n d a n t e m i l i t a r d e 
a q u e l l a p l a z a , don L u i s E u g e n i o d e 
l a T o r r e , s e h a c e c a r g o d e a m b o s 
c o m e t i d o s , c o n c a r á c t e r , a c c i d e n t a l , 
e l c o r o n e l d e l a p r i m e r a M e d i a B r i 
g a d a d e M o n t a ñ a , d o n M i g u e l C a m -
p i n s A u r a , a q u i e n p o r o r d e n a n z a 
c o r r e s p o n d e . 

T E M A S T A C T I C O S 

H o y , a l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , 
y e n e l l o c a l de l a B i b l i o t e c a d e es 
t a C o m a n d a n c i a M i l i t a r , b a j o l a p r e 
s i d e n c i a d e l s e ñ o r c o r o n e l d o n A n 
g e l S a n P e d r o A y m a t , s e r e u n i r á e l 
t e r c e r g r u p o d e r e s o l u c i ó n de t e m a s 
t á c t i c o s , p a r a c o n t i n u a r s u s t r a b a 
j o s . 

VIDA SOCIAL 
U N A C O N F E R E N C I A 

L a A s o c i a c i ó n d e l a D e p e n d e n c i a 
M e r c a n t i l i n v i t a a t o d o s s u s a s o 
c i a d o s y a l a d e p e n d e n c i a e n g e n e 
r a l , a l a c o n f e r e n c i a q u e d a r á e n s u 
l o c a l s o c i a l , S a n H o n o r a t o , 7, p r a l . , 
m a ñ a n a , a l a s d i e z d e l a n o c h e , e l 
a b o g a d o d o n J u a n O l l e r R a b a s a , s o 
b r e e l t e m a " L e s s e n t é n c i e s d e i s T r i -
b u n a l s d e l T r e b a l l i l a q u i e b r a d e l 
p a t r o " . 

B O L S A 
L a s e s i ó n d e a y e r 

(Jambos de d iv i sas e x t r a n j e r a s c o m u n i 
cados por el C e n t r o Of i c ia l de O o n t r a t a -
t a c i ó n de Monedas a la J u n t a Sindical 

de la Bo l sa de e s t a P l a z a 
Cambio O ( A 
anterior 2 1 
46 85 París (100 francos) 46 80 
40 95 Londres U libra) . . 40 75 
61 30 Roma (100 liras) 6! 30 

166 60 Bruselas (100 helenas) . . . . 166 30 
230 70 Zuricb (1Ú0 francos suizos) 230 10 

2 835 Berlín (1 marco oro) . . . . 2 85 
II 79 Nueva York (1 drtlar) . . . . II 85 

DEUDAS DEL ESTADO 
Interior 4 % A. . . . . . , 

* > B 
67 00 
66 75 
66 50 
66 00 
66 00 
65 50 
65 00 
82 75 
82 85 
8 75 

£1 75 
81 00 
80 90 
J l 00 
77 25 
76 75 
76 75 
76 75 
76 65 
30 50 
90 50 
90 50 
90 50 
90 65 
90 25 
85 35 
85 25 
85 00 
85 00 
85 |5 
84 75 
97 75 
97 50 
97 50 
95 25 
97 25 

(00 00 
90 00 
89 50 
89 50 
89 25 
89 25 
88 65 
99 53 
98 35 
98 35 
98 15 
98 15 
9 35 
83 85 
83 80 
83 80 
83 80 
83 80 
83 80 
i2 35 
71 85 
72 00 
72 00 
72 00 
72 00 
85 00 
84 50 
85 00 
83 85 
83 85 
83 85 
71 75 
98 25 
98 00 
97 75 
97 65 
97 15 
95 85 

205 50 
208 00 
94 75 
94 75 
95 35 
86 00 
85 75 
85 00 

Exterior 4 ' 
» > 
> » 
» > 
» » 
> > 
» > 

Amortizable 
> 
> 
» 

C. . . 
O. 
E . . . 
F . . . 
G . H . 

& A. , 
B . . 
O. . 
D. . 
B. . 

Amortizable 

a . . . 
B. " 
c. 
o. . . 
B. . . 

1920 A . 
> B . 
> C. 
» D. 
» B. 
> F . 

> 
> 

6 7c 
> 

» > 
» > 
> > 

Amortizable 6 % 1928 A. 
» > » B . 
» > > C. 
» » » O. 
> > > E . 
> > > P. 

Amortizable 5 % 1926 A . 
> > > B. 
> > > C. 
» > > D. 
> » > E . 
» > ^ P. 

Amortizable 4 H % 1928 A . 

6 65 
66 25 
66 25 

Amortz. 6 
> > 
1927 Ubre 

> 
> 

Amortz. 

> » 
» > 
» ° » 
» > 

6 % 1927 

> 
» 
> 

con 

> > > > 
» > > » 
> > > > 
» » > > 

Amortizable 3 % 1928 A. 
B. 
O. 
D. 
E . 
P. 

Amortizable 4 % 1928 A* 

Amortz. 
> 
> 
> 
> 

6 % 
» 

B. 
C. 
D. 
B. 
P. 
G . H . 

1929 libre A. 
» > B . 
» » C . 
> » D. 
> > B. 

> » » » P. 
Bonos Oro Tesorería 6 % A. 

» * » » B; 
Deuda Ferroviaria 6 % A. 

> * > B . 
> » > C. 

Deu. Perv. 4% % 1929 A . 
» > » » B. 
» > » » C. 

102 40 | Obliar. Tesoro 6 % % A . . . 
102 30 Edéro í d e m Idem id Bj , . 

AYUNTAMIENTOS 
Barría. 1904 4 H 
Barna. 1906 4 % 
B a m a . 1920 4 ^ 
Barna. 192] 6 % 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 1926 6 % 
Barna. Fe. Balmes 6 % 1925 

Id id ídem id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco f> % 
Barna. 1928 5 % . . . , . . 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Roma 4 % . . . . 
Málaga. Reforma» 6 % . . 
Sarriá 4 % % 
Sevilla Exposición 6 % .. . 
Valencia ft % 

DIPUTACIONES 

55 50 
59 00 
57 85 
/3 25 
72 50 
86 ¡JO 
-2 75 
79 00 
12 15 
60 00 
71 75 
62 00 
43 00 
53 00 
73 30 
58 50 

% 

Expos. 

69 25 
18 50 

87 50 

84 00 
81 50 
9 | 53 
81 35 
84 25 
97 6. 
92 15 
83 35 
77 50 
( 8 75 
J | 00 
93 00 
93 00 
94 65 

¿ 26 
76 50 
36 50 

101 00 
101 95 
100 50 

52 25 
49 00 
50 25 
56 00 
47 50 
48 25 
56 50 
58 00 
59 50 
52 00 
52 00 
65 15 
61 00 
85 25 
81 00 
71 50 
47 50 
< 5 50 
í¡ 50 
C4 00 
60 75 
64 00 
74 25 
i 8 00 
83 75 
¡7 50 
J4 00 
í* 25 
59 50 
47 50 
44 00 
72 25 

Barna. Serie tí. 4 % % . . 
Idem id. C . 4 % % . . . . 
Provinciales B. G . L* Ti 

C por 100 o, 
VARIAS 

Pto. Barna. 1908 4 % % 
Caja Emisiones 6 % . . . . 
Confederación Ebro 6 % , . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

» * > 5 % _ 
> > » 6 % . . . 
» » » 6% % . . 

Crédito Local 6 % . . . . . 
Crédito Local 5 % % . . 
Crédito Local 6 % ínter . .-. 
Crédito Local 6 % ídem . . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id; id. 6 % Bonos E x p . . . 
Id. id. 5 % % 1932 . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas b % . . 
Emprést i to Argentino . . . , 
Cédulas Costa Kic» 7% oro 
Emprést i to Marruecos . . , , 
tí % serie A. , , , . , . . , 
6 % serie B . . . 
6 % serie C . . 

FERROCARRILES 
Nortes 1.a serie 8 % ,-, 
Nortes 5.B serie 8 % . . 
Espec. Pamplona 8 % 
Prioridad Barna. 8 % . . 
Segovia a Medina 8 % 
Asturias 1.a hip. 8 % . . 
Léridas 3 % 
Villalba a Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
Aimansas adher. 3 % . . 
Minas San Juan 8 % 
Alsasuas 4 % % . . ,_, 
Hueseas 4 % . . . . . . 
Especiales 6 % , . M 
Valencia R % % . . . 
Alar a Santander . . ,-m 
Alicantes L a r . 8 % . . . 

> 2.a hip. 3 % . . 
» A . 4 % .. . . . . 
» B. 4 % ,_. 
» C . 4 % . . . ^ 
» D; 4 % . . „ 
» B . 4 % % . . . 
> F . 6 % . . . . . 
> G . B % M 
> H . 6 ^ % „ 
» L 6 % . . M 
> Js S % . . _ 

Franelas 1864 2 % . . M 
Franelas 1878 2 H % « 
Córdoba 2 7o . . . . . « 
Badajoz 5 % . . . , , , , . , 

83 15 
83 00 
82 75 

81 00 
81 00 

77 50 

77 50 

90 75 
90 75 
90 75 
90 73 

85 00 

85 00 

97 50 

97 15 
97 00 

90 00 

99 00 
98 00 
98 00 

83 60 
83 50 
83 50 

83 50 
83 50 
72 00 
72 00 
71 85 
71 85 
71 es 
71 85 
84 75 
84 75 

98 25 
97 75 
97 50 

204 00 

94 75 
94 75 

86 00 
86 00 

102 25 

59 00 

74 00 
72 50 
87 50 
72 75 

71 25 
60 50 
71 50 
62 00 

73 00 

87 00 

82 00 
81 50 
91 00 

84 50 
97 75 
92 15 
83 00 
77 35 
79 00 
91 25 

2 25 

89 00 

101 00 

52 75 

49 75 
55 25 

48 00 
56 00 

59 75 

61 00 

47 25 
71 25 
63 76 
60 75 
64 00 
73 50 
78 00 
83 25 
77 00 
83 75 

43 75 

M i é r c o l e s , 2 2 M a r z o I Q ^ 

Cambio 
anteriou 

' 00 Andaluces 1.a Serie v, 
14 25 Id. l-a Serie fijo S % " 

/ 50 Id. 2.a Serie v. . . ' * 
13 00 Id. 2.a Serie fijo 8 % . . * " 
15 00 Id. Bobadillas 4 % % . „ *' 
17 00 Id. 1918 6 % ^ v 
19 00 Andaluces 6 % 1920 . , -T* 
49 00 Cataluña B % '* 
6 ) 25 » 6 % 7! 
59 00 Cent. Aragón Caminreal B q¿ 
42 75 Oeste España 8 % . . . 
18 00 Cllera. Montserrat 6 % . * 
30 00 Secundarios 5 % . . . , 
7| 00 Gran Metro 1922 6 % _ 
70 75 Gran Metro 19i25 6 % M ^ 
30 00 Madrid-Aragón 6 % .. . ^ 
26 50 Cáceres P. variable . . , . , 
33 00 Metro Transversal 6 % 
33 00 Orense a Vigo. variable . . 
45 56 Id. id. id. pref; 8 % . . , . 
84 50 Sarriá a Barcelona 6 % . ' 
9 00 Tánger a Fez 6 % . . . . . | 
91 00 V. Astunacii 2.a bip. 6 % 

TRANVIAS 
Gi do Tranvías 4 % . . . w 
G . de Tranvías 6 % . , 
Tranvías Barcelona 6 % 

D | * 

U oo 

49 QO 

7o n 

Í2 0Q 

83 00 

62 00 
63 00 
80 50 - 8010 

NAVIERAS 
89 00 
52 00 
10 00 
13 00 
75 50 
76 50 
82 75 
73 00 
80 00 
87 00 

Esp . Const. Naval 6 % 1920 
Trasatlántica 4 % 
Idem 1920 6 % .. . ^ . 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925 aspee. 6 % % 
Idem 1925 const. 5 Vi % 
Idem 1926 especiales 6 
Idem 1928 especiales 6 
Unión Naval Levante . . 
Trasmediterránea 6% Bonos 

13 00 

87 M 
AGUAS. CANALES Y ELECTRICIDAD 

35 00 
93 00 
91 00 
90 00 
90 C0 
73 25 
79 25 
79 25 
98 00 
95 50 

101 00 
45 00 
5 00 

£4 50 
91 00 
94 75 
95 00 
99 50 
89 50 
83 00 
91 50 
89 00 

100 25 
100 00 
89 00 
69 50 
80 00 
73 75 
!)5 00 
64 50 
88 25 

76 00 
85 00 
7a oo 
99 00 
87 C0 
80 00 
73 50 
97 00 
71 00 
60 00 
92 50 
95 50 
73 50 

102 50 
91 00 
67 00 
77 00 
69 00 
96 00 
88 00 
94 50 
90 00 
87 00 
90 0 
90 00 
75 25 

•61 25 
78 00 
79 00 
81 00 
57 00 
34 25 
98 50 
91 50 
40 00 
82 00 
90 50 
90 85 
80 50 
55 75 
93 00 
90 90 

20 00 
42 50 
61 75 
33 25 
59 SO 
9 | 50 
69 00 

124 00 
!07 50 
503 00 
123 00 
112 !0 
120 00 

24 50 
13 75 
95 00 
39 50 

102 35 
103 00 
38 00 

187 00 
143 00 
2 5 0 
38 00 
42 50 

225 00 
205 00 

/¿ 50 
185 00 
(í¡ 03 

300 00 
¿93 00 
270 00 
142 00 
251 00 

35 50 
30 00 

640 00 
210 00 

•iü 50 
24 C0 

135 00 
4i 00 

2 26 

175 0 

103 00 

69 00 

I9ü 00 
119 00 

% 

92 6 | 

90 00 

79 a 
98 00 
95 7i 

45 00 

91 00 
94 01 

83 00 
91 50 

100 7S 
101 00 

72 50 

88 2S 

Aguas Uuelva 6 % . . . . 
Aguas Valencia 6 % . . . . 
Barcelonesa Elees 1908 4 % 

» » 1918 6 % 
» > 1920 6 % 

Canal tJrgol variable . . . . 
Gas E . 4 H % 
Gas PJ 4 % % ~ . . . . . 
Gas G . 6 % . . v . ~ 
Gas Bonos 6 % M w . . 
Chades 6 % . . 
Cop: da P Eléct ; 6 % 1921 

> » > > > 1929 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Idem. ídem 6 % 1928 . . .-. 
Idem. ídem 6 % 1932 . . 
Energía Eléet . Bonos 6 
Eléctrica Cinca 6 % . . . . 
Elctí l . Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón 6 % 
A : Barcelona 6 % A 2a s. 
Aguas Barcelona 6 % . . C 
Aguas Barcelona 6 % . . D 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

» » 5 % 1928. 
Unión Elécts Cataluña 6 % 

VARIOS 
A p ü c . Eléctricas 6 % . . 
Asland pref. 5 % . . . . »-. 
Idem 6 % 1916 . . . . 
Idem 7 %. — 
Idem 6 % Villaluenga . . 
Idem 6 % Córdobas . . .-. 
Auxi; C . Sansón 6 % . . . . 
Aux Ferrocarril 6 % . . .-. 
Carbones Berga 4 % % . . . 
C . y Pavimentos 6 % . • . • 
C ; y Pavimentos 7 % . . . . 
C . GüeU 6 % . . 
Constructora Frrvj í % % 
Cros 6 % 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E . Indust. Aragonesas 6 % 
Construc E l é c t 6 % . . . . 
Energ e Indust Aras 6 % 
Carburos Metálicos 6 % . . 
F in y Fid Arnüs-Garf 6 % 
P . O. y Conet. 4 % % . . 
F O y Const 6 % 1925 . . 
Idem id 6 % 1923 . . . . . . . 
Idem id 6 % Bonos . . . . 
Id id Cédulas 6 % . . . . . 
Hotel Ritz 7 % . . . . . m-. 
Hullera Bsp 6 % 1926 
Indust Sanitaria 6 % .-. 
Madrid-París 6 % -. 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const »-» • • 
Manufae Corcho 6 % . . . . 
M Potasa Suria 7 % _ . . 
Productos Pirelli 6 % 1928 
Sert 6 % • 
Siemens 1 Eléctrica 6 % • • 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Telf Nac Española 6 % % 
T M P Española 7 % . . . . 
U l Algodonera 6 % « • * 
U Salinera Española 6 % 
V Me: Urbanas 6 % . . 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuicb ord. • • 
Tranvías Barcelona ord. • • 
Tranv Barcelona pref 1 7» 
Idem Idem id 8 % . • • • 
Idem Granada .-. . . *• 
Catalana Gas F - . . • 
Aguas Llobregat A . . • • 
Trasmedi berrán as no estaras 

j» e&tamp 109 (H 
Banco de España . . . . 
Banca Marsans 
Banco Valls . . . . •-• •-• 
España Industrial . . «• • • 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles fuñe . . • • 
Española Construc Eléet . . 
Hotel Ritz • • •-• 
Telefónica Nacional pref. — 
M. Petróleos B. intransf. . , 
Maaninista T y M . . • • 

7881 

101 61 

79 00 

01 2t 

81 tt 

23 7S 

102 50 
104 00 

VALORES A PLAZOS 
Nortes . . .-• • • •-• • • 
Alicantes . . •-• •-• •-• • • 
Andaluces . . . • •-• 
Metro Transversal . • • • 
Tranvías ord. , . 
Aéreo Montserrat . . . •-• 
Colonial 
Río de la Plata . . — • • 
Docks • • • • • 
Acciones Gas EJ 
Chades A B C paridad . • 
Chades D » P**8-
Chades B; -• * 
Aguas • • • • • 
Filipinas paridad . . •-• *•* 
Hulleras 
Pelgueras -• •-• 
Explosivos •-• •-* 
Minas Rif portador .-. 
Azucarera Ordinaria •» •-• 
Petróleos nuevos . . «• • • 
Ford . . . -
Asland 
C é d u l a s Argentinas 6 % 

Ley 1872 paridad por peso 
Maquinista T y Marítima • • 
Fomento Obras y Construc

ciones 
Telefónica Nacional Espa

ñola ord; ' 
Sevillana Electricidad pa

ridad t* • V 
Industrias Agrícolas viejas-
Cros 

178 00 
144 00 

|2 50 
38 50 
43 00 

222 50 
205 00 

72 50 
185 00 
81 00 

300 00 
290 00 
271 00 
141 50 
252 00 

642 50 
205 00 
40 00 
25 00 

|36 00 
53 SO 

2 25 

175 00 

|03 00 

69 00 

118 00 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 
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ION 
C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

E) plan italiano 

LA CONFERENCIA 

Mr. Mac D o n a i d conferencia 
con Mr. Daladier 

París , 21.—El primer ministro in
glés, Mr. Mac Donaid y su hija isa-
bel, han llegado a las 9'50, proceden
tes de Roma. En la estación les es
esperaban el jefe del Gobierno, M. ,Ua-
ladier; el ministro de Negocios Ex
tranjeros, M. Boncour; el Embajador 
de Inglaterra, lord Tyrrel l , y otras 
personalidades. 

El primer ministro inglés y sus 
acompañantes se han dirigido inme
diatamente a la Embajada inglesa, 
en donde han empezado las conver-
eaciones a las U'SO y han sido inte
rrumpidas a las 13. A esta hora el 
primer ministro ha ofrecido un al
muerzo al jefe del Gobierno francés 
y a M . Boncour. Terminada la comi
da reanudaron las conversaciones so
bre el resultado del viaje de 
Mr. Mac Donaid a Roma. 

Sir John Simón sale esta noche en 
tren para Londres, Mr. Mac Donaid 
y su hija marcha rán mañana, por 
la mañana, en avión.—Fabra, 

LA IMP11ESI0N EÍN BERLIN.. . 
Berlín, 21.—En los círculos oficia

les se tiene la impresión de que las 
proposiciones del señor Mussolini 
ofrecen ciertos contrastes con las su
gestiones más categóricas del señor 
Mac Donaid y tienden a suprimir las 
causas fundamentales del malestar 
europeo. 

Por carecer se de precisiones sobre 
el alcance dei Plan italiano, la opi
nión alemana se reserva, y únicamen
te se hace resaltar que la idea de una 
colaboración de las cuatro grandes 
potencias no es nueva; de todas ma
neras, la idea de que el proyecto del 
señor Mussolini prevé la revisión pro
gresiva de ciertas disposiciones de 
los Tratados de paz. y la aplicación 
práct ica del principio de la igualdad 
de derechos, hace que la iniciativa 
del Duce se juzgue con simpatía,— 
Fabra» 

...Y EN ROMA 
Londres 21.—En los círculos políti

cos se comenta íavorabiemente los 
resultados de las conversaciones de 
Roma. 

La Prensa al ocuparse de dichas 
conversaciones dice que el comunica
do facilitado sobre las mismas viene 
a concillar los intereses revisionistas 
con los de los partidarios del sta-
tuquo. 

Unicameivte el «Manchester Guar
dian» alude a un punto que le pare
ce capital; teme que las revisiones 
previstas se efectúen a costa de Po
lonia.—Fabra. 

LA ENTREVISTA DE JS SEÑO
RES DALADIER, BONCOUR, MAC 

DONALO Y SIMON 
París , 21.—El redactor Iplomáti-

co de la Agencia Havas cree poder 
asegurar que los señores .' •al^dier y 
Boncour, durante la entrevista que 
celebrarán con los señores Mac Do
naid y Simón, darán au adhesión a 
las iniciativas tomadas en Roma; 
Francia es tá dispuesta . participar 
en el Tratado previsto, pei;o sus re
presentantes pedirán solamente un 
plazo para poder estudiar detenida
mente las modalidades del mismo, 
pues algunas de ellas les carecen, a 
primera vista, necesitadas de modi
ficaciones serias.—Fabra. 

MAC DONALO DICE QUE LO QUE 
SE PERSIGUE ES LA PAZ 

París, 21.—El primer miniistro in
glés, señor Mac Donaid, recibió a 
ul t ima hora de la tarde, en la Em
bajada de Inglaterra, a los repre
sentantes de la Prensa niternacional 
y, contestando a algunas preguntas 
que se le hicieron, declaró, entre 
otras cosas: 

«Nuestro objetivo es hacer de Eu
ropa una comunidad de buen acuerdo 
entre Estados que deseen todos la 
paz y que todos demuestren la mis
ma buena voluntad.»—Fabra. 

DESPRENDIMIENTO DE r i E R I U S 
QUE OCASIONA VICTIMAS 

Samt Jean de Maurienne, 21. — Se 
ha producido un desprendimiento de 
Piedras en Una cantera situada a una 
altura de 2.060 metros. Quedaron 
sepultados 14 obreros que dormían 
en dos barracas. Han sido ^ctiradoí 
cuatro heridos. Los trabajos dt sal
vamento son muy difíciles porque 
Ponqué hay peligro de que se pro
duzcan otros desprendimientos.-Fa
bra. 

L A P O L I T I C A A L E M A N A 

Se ha celebrado en Alemania, como día de fiesta naoonai, la reapertura del 
nuevo Reichstag, asistiendo a una ceremonia religiosa el mariscal Hmden-

burg, el Gobierno de Hitler y el ex príncipe heredero 
H i n d e n b u r g v a a l a n z a r un mensaje e x a l t a n d o la n u e v a A l e m a n i a 

Berlín, 21.—El día de hoy en que 
se inaugura un Reichstag en el que 
el movimiento nacional de libertad 
dispone por primera vez de mayoría , 
se celebra en toda Alemania como 
un gran día de fiesta nacional. 

Las Oficinas republicanas y p r i 
vadas, los almacenes y escuelas, es
t á n cerrados, y las fachadas de las 
casas es tán adornadas con bande
ras de los colores negro-blanco-rojo 
con la Cruz gamada. 

Los miembros del Gobierno del ' 
Reich y del Reichstag han asistido 
primero en Postdam a dos servicios 
religiosos (uno protestante y otro 
católico) y después se han traslada
do en cortejo a la iglesia de la guar
nición de Postdam. 

El Presidente de Imperio, maris
cal Hindemburg, revistó ante la 
Iglesia las compañías de honor de la 
Reichswehr y los grupos de honor 
de las organizaciones nacionales. 

Terminada la revista se celebró en 
la iglesia una solemne ceremonia a 
la que asistieron el mariscal H i n 
demburg, el Gobierno del Reich, re
presentantes de los Gobiernos ale
manes y del Cuerpo diplomático, 
miembros del Reichstag, Consejo de 
Imperio, Dieta prusiana, autorida
des y el ex Pr ínc ipe heredero de 
Alemania.—Fabra. 

* « 
Potsdam, 21. — "-lindenourg ha pa

sado revista a las tropas de ia Reichs
wehr y de «schutzpolizei» armados 
con carabinas y cascos de trinchera, 
a las tropas hitlerianas de asalto y 
a los Cascos de Acero. Figuraban en 
la parada mi l i t a r 'arias asociaciones 
patr ió t icas . E l mariscal, q'ie saluda
ba con el bastón, ha sido aclamado 
frenét icamente . 

Ha presenciado -a cere nonia el 
mariscal von Mackeusea. Estaba 
también una delegación austríaca.— 
Fabra. 

* * 
Berlín, 21. — Ha quedado redactado 

el proyecto de ley, que debe aprobar 
el Reichstag, concediendo poderes 
dictatoriales al Gobierno Hit ler , has
ta el día 1 de abril de 1937. En el 
caso de dimisión del gobierno actual 
caducarían esos poderes. 

Va a ser lanzado al país un mensa
je del presidente Hindenburg, exal
tando la nueva Alemania- ,— Fabra. 

•» * 
Berlín, 21.—Con objeto de salir al 

paso de los comentarios de Prensa, 
desprovistos de fundamento, relat i
vos a la dimisión del ex presidente 
del Reichsbank, doctor Luther, el 
canciller ha declarado que dicha d i 
misión ha sido aceptada a petición 
del interesado. 

Por otra parte y contrariamente 
a las informaciones que han sido pu
blicadas por algunos periódicos, se
gún las cuales el doctor Luther ha
bía dimitido por negarse a finanzar 
un pretendido programa inflacionista 
del Gobierno del Reich para la crea

ción de posibilidades de trabajo, eí 
Directorio del Reichsbank declara 
que no se le ha sometido nunca tal 
proyecto y que, por lo tanto, las 
noticias relativas al asunto que se 
han hecho circular están completa
mente desprovistas de fundamento. 
—Fabra. 

•i * 
Berlín, 21. — Hit ler recibió ayer a 

Monseñor Kaas ,presidente del parti
do del Centro, al ex canciller Brun-
ning y a Stegarwald, ex ministro del 
Trabajo con los cuales, según i 3 de
duce estuvo conferenciando sobre el 
proyecto de plenos poderes al Gobier
no por parte del ?eichstag y para 
los cuales necesita los dos tercios de 
votos de la Cámara. 

Los diarios liberaels consideran 
esta entrevista como el principio de 
negociaciones oficiales entre el Go
bierno y el Centro. Sin embargo en 
los centros gubernamentales se nie
ga que se trate de negociaciones 
propiamente dichas. Hi t le r pide al 
Centro que le de carta ' lanca para 
esta ley de plenos poderes y no 
acepta transacciones, lebiéndosele 
contestar categóricamente «sí» o 
«no». 

Hit ler está dispuesto a prescindir 
del Centro y de los populistas si és
tos le niegan sus votos en el Reichs
tag, toda vez que como que la en
trada en el Parlamento no será per
mitida a los comunistas y es muy 
probable que tampoco a los social-
demócratas , con sus votos tendrá 
más que suficiente oara introducir 
las modificaciones; ¿que estime con
venientes a la Constitución.—Fabra. 

• 
Berlín, 21. — Todos los jueces is

raelitas de los tribunales criminaes 
de Berlín van a ser reemplazados, 
desde el día 1.° de abril, por otros 
magistrados de un espír i tu más de 
acuerdo con las exigencias del rena
cimiento nacional.—Fabra. 

« " » 
Munich, 21. — El prefecto de poli

cía de Munich al dar cuenta de ha
berse descubierto un supuesto pro
yectado atentado contra Hit ler , ha 
declarado que semejante intento 
const i tuir ía uno de los peligros i^ás 
graves para el orden y la seguridad 
pública, porque incluso en el caso 
de result-1- •. Alemania en
tera se ent regar ía a un «progrom» 
sin ejemplo contra todos los comu
nistas y socialistas a los que se ex
terminar ía sin compasión.—Fabra. 
AMENAZA DE LOS HITLERIANOS 

París, 21.—El «Matin» anuncia que 
un grupo de hiitlerianos de La poücía 
auxiliar del Paiatinado franqueó la 
frontera del Sarre, durante la noche, 
en la región de Sulzbach. Los hitle-
rianos entregaron una carta a un 
miembro director de la asociación 

local Bandera del Reich, conocida 
por su republicanismo. En esta car
ta se dice que el local será incendia
do y que serán tomadas represalias 
contra sus miembros. Después de en
tregar la carta, volvieron a pasar la 
frontera.—Fabra. 

SE ORDENA RETIRAR LOS A N T I 
GUOS MANUALES DE HISTORIA 

ALEMANA 
Berlín, 21.—Un decreto del ministe

rio de ¡a Reichswehr ordena que les 
Manuales de Historia que han ser
vido hasta hoy para la enseñanza 
de la Historia en las escuelas m i l i 
tares de Alemania, sean inmediata
mente retirados.—-Fabra. 

* 
, * * 

Berlín, 21.—Según una nota oficio
sa que ha sido facilitada, el canciller 
señor Hi t le r no asistió a la ceremo
nia católica celebrada en Postdam, a 
causa de las declaraciones hechas por 
algunos obispos alemanes, que han 
calificado a los hitlerianos de «após
tatas».—Fabra. 

* * 
Berl ín, 21.—En todo el terr i tor io 

del Reich se ha celebrado brillante
mente la apertura del nuevo Reichs
tag, y de una manera especial en Ber
lín, en donde numerosas compañías 
de la guarnición desfilaron ante el 
antiguo Palacio imperial, seguidas 
de destacamentos de la Policía y 
secciones racistas-

En Kiel , los navios arbolaron el 
nuevo pabellón negro-blanco-rojo con 
la Cruz de hierro.—Fabra-

* * 
Postdam, 21-,—Después de pronun

ciado ©1 discurso de apertura, el se
ñor Goering, en nombre del Reichs
tag, hizo juramento de fidelidad al 
señor Hi t ler entre las aclamaciones 
de las derechas, y ante el silencio 
unánime del Centro y socialistas. 

La próxima sesión se celebrará el 
jueves. 

En las puertas del edificio en que 
se ha reunido el Reichstag, se efec
tuaron rigurosos reconocimientos, pa
ra asegurarse de que n i los periodis
tas alemanes ni extranjeros llevaban 
armas—Fabra-" 

EL MARISCAL MACKENZIE, EN 
ESCENA 

Postdam, 21.—La parte más inte
resante del programa de ceremonias 
celebradas en Postdam, ha sido in
dudablemente el desfile efectuado 
ante el Presidente del Imperio, ma
riscal Hindenburg. 

Entre los jefes del antiguo ejér
cito que asistían al acto, se podía 
observar la presencia del mariscal 
Mackenzie.—Fabra. 
SE REUNE E L REICHSTAG, CON 
ASISTENCIA DEL EX KRONPRINZ 

Berlín, 21.—El Reichstag, elegido 
el 5 de marzo, se reunió por vez 
primera esta tarde, a las cinco, en 
Krolltheater. 

Entre los representantes del Cuer
po diplomático, se advert ía la pre
sencia del embajador de Francia, 
detrás del cual figuraba el ex Kron-

I N G L A T E R R A Y L O S S O V I E T S 

El Gobierno de la Gran Bretaña está dispuesto a romper 
las relaciones comerciales con Rusia 

La Prensa ingiesa se indigna ante ei hecho y la conducta posterior del Gobierno de Moscou, 
en el asunto de los ingenieros detenidos 

acusa de mala íe a los Soviets, que 
pretenden buscar dificultades a Ingla
terra, para eludir asi ei pago de ta 
das sus deudas comerciales y en to
nos de gran exaltación pide la rup 
tura de las relaciones comerciales an 
glo rusas y que sean retirados los 
privilegios de que disfrutan en ingla 
térra los súbditos soviéticos.—Fabra 

Londres, 21, — En la Cámara de 
los Comunes, Mr. Edén, subescretario 
de Negocios Extranjeros ha confir
mado la decisión del Gobierno de 
romper las negociaciones comercia
les con los Soviets.—Fabra. 

Londrs, 21. — Comunican de Mos
cou que el fiscal sigue examinando el 
asunto de los ingenieros ingleses de
tenidos por supuesto sabotaje. No se 
ha decidido todavía si los detenidos 
deberán comparecer ante el tribunal 
o si será retirada la acusación. Si el 
asunto de estos mgenieros queda re
suelto antes del 4 de abri l podrán 
reanudarse, en Londres, las negocia
ciones comerciales anglo-soviéticas. 
En caso contrario no habría relacio 

nes comerciales entre ios dos países 
y esto podría traer consecuencias 
muy serias por lo que especia a las 
relaciones diplomátic Fabra. 

**« 
Londres, 20. — Toda la Prensa, en 

sus informaciones, refleja gran in
dignación con los Soviets por la de
tención de varios subditos ingleses 
en Moscou, bajo la acusación de sa 
boleadores a las instalaciones técni
cas del Estado. 

Un comunicado de la casa Vlckerá. 
declara que no cree en la culpabili 
dad de sus empleados detenidos en 
Rusia, y cree que se trata de una tai 
sa información de la policía sovié
tica. 

El ex ministro socialista ingles 
Snowden, ha publicado un articulo 
en el «Sunday Express», en el que 

Londres 21.—Se tiene la impresión 
de que las gestiones emprendidas en 
Moscou por el embajador de Ingla
terra en favor de los súbditos ingle
ses detenidos en la Cárcel de Lu-
bianka, van a llegar pronto a un re
sultado. 

Según parece el sumario instruido 
ha pasado de la Guepeu a manos del 
procurador del Tribunal Supremo.— 
Fabra. 

Hispanoamérica 

EL PARAGUAY Y 

Nota paraguaya relativa al con. 
flicto del Chrco 

Asunción, 21 (Telegrama del minis
tro de Negocios Exteriores del Para
guay a sus Consulados).—La retirada 
de nuestras tropas del sector Zaave-
dra, se hizo sin perder hombres ni 
material, f rustrándose asi el propó
sito de los bolivianos de sitiar la po
sición. 

E l cambio de posiciones no signifi
ca derrota. Nuestra situación se afir
ma en Toledo, Herrera y Hanawa, 
nuevo frente elegido por el coman-

La Paz, 21.—El comunicado o f i 
cial de hoy dice que en Campo Jor
d á n se ha registrado un encuentro 
habiendo tenido que abandonar los 
paraguayos algunas posiciones que 
ocupaban desde los comienzos de la 
c l ampaña . Las pérd idas sufridas por 
el enemigo son impor tan t í s imas , cre
yéndose que en esta batalla ún ica 
mente han tenido m á s de 200 muer
tos. 

La Paz, 21.—El ministro de Rela
ciones Exteriores ha declarado que 
el Gobierno de Bolivia no ha reci
bido todavía la notif icación oficial 
de declaración de guerra anunciada 
por el Gobierno del Paraguay. — 
Agencia Americana. 
UNA VASTA ORGANIZACION CO

MUNISTA EN MEJICO 
Méjico, 21.—Por la policía ha s i 

do descubierta una vasta organiza
ción comunista relacionada con d i 
versas organizaciones extranjeras. 
Parece que los jefes, algunos de los 
cuales han sido detenidos, se pro
ponían provocar un movimiento re
volucionario con objeto de apode
rarse del Gobierno.—Agencia Ame
ricana. 

CONTRA LA RICTADURA DE 
MACHADO 

La Habana, 21.—En Camagüey 
varias partidas de guerrilleros han 
intentado apoderarse de los centros 
oficiales a l grito de viva Cuba y 
muera Machado. U n destacamento 
de tropas del Gobierno ha hecho 
frente a los rebeldes, logrando res
tablecer el orden. 

En Santa Clara y en Matanzas se 
tiene noticias de que han ocurrido 
disturbios, pero la rigurosa censura 
ejercida por el Gobierno no permite 
la t r ansmis ión de otras noticias que 
no sean las facilitadas por las au
toridades con ca r ác t e r oficial. — 
Agencia Americana. 
AGREGADO NAVAL A BABATUNGA 

Río Janeiro, 21,—Dicen de Manaos 
que un agregado nával americano ha 
salido con dirección a Balbatunga, 
punto situado cerca de Leticia. 

E l plazo para la inscripción en las 
listas electorales ha sido prorrogado 
hasta e día 10 de abril próximo.—Fa
bra. 
EL NUEVO MINISTRO DE ESPAÑA 

EN EL BRASIL 
Río Janeiro, 21—El nuevo ministro 

de España en esta capital ha presen
tado hoy sus cartas credenciales al 
Presidente de la República, con el 
ceremonial de costumbre en estos ca
sos-,—Fabra. 

prinz, que vestía uniforme de gran 
gala. 

E l señor Goering fué reelegido pre
sidente, por aclamación. 

Después se eligieron tres vicepre
sidentes, de los cuales uno pertenece 
al partido del Centro, otro a las 
nacionales alemanes y otro a los na
cional socialistas. 

En su diseujrso de apertura, el se
ñor Goering declaró que la era de 
Weimar quedaba definitivamente 
abolida y que Alemania volvía al 
espír i tu de Postdam. 

Se advir t ió que el ex Kronprinz 
aplaudió ostensiblemente algunos pa
sajes del discurso.—Fabra. 
UNA CORONA DE HINDENBURG 
A L EMPERADOR GUILLERMO I I 

Berlín, 21.—Al regresar de Post
dam, el Presidente Hindenburg ha 
depositado una corona con los colo
res negro, blanco y rojo, en la tum
ba dej emperador Guillermo I L — 
Fabra. 

INCIDENTES EN EL SARRE Y EN 
SARREBRÜCK 

Sarrebruck, 21.—Hoy fueron izadas 
catorce banderas con la cruz gama-
da en diversos puntos del terr i tor io 
del Sarre y cuatro en Sarrebruck. 

La Policía intervino y las bande
ras fueron retiradas.—Fabra, 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

E n A l m e r í a A L B O R O T O S E S T U D I A N T I L E S 

Los elementos de izquier
da organizaron una ma
nifestación contra t \ doc

tor Albiñana 
Almería, 21- — Un numeroso grupo 

de elementos comunistas, socialistas 
y republicanos de izquierda de todos 
los matices, organizaron una impo
nente manifestación, llevando an 
a taúd y velas encendidas, simulando 
el entierro del doctor Albiñana. Los 
manifestantes recorrieron varias ca
lles. Les salió al paso la fuerza pú
blica que invitó a los manifestantes 
a que se disolvieran- En aquellos mo
mentos sonaron algunos disparos y 
los guardias dispararon también, al 
aire, poniendo en fuga a los grupos. 
Los manifestantes se rehicieron nue
vamente en la Avenida de la Repúbli
ca, encontrándose otra vez con Jos 
guardias de seguridad, y originándose 
una colisión. Los guardias volvieron 
a hacer uso de las armas y dispararon 
al aire, disolviendo por segunda vez a 
los manifestantes y practicando algu
nas detenciones-

Una comisión de republicanos y so
cialistas se personó en el Gobierno 
Civi l , pidiendo 1. libertad de los de
tenidos. 

El gobernador llemó la atención a 
los comisionados por la forma violen
ta en que se habían producido los 
manifestantes y les indicó que no era 
este el medio más adecuado para este-
riorizar una pro'tes.t.a. Finalmente 
accedió a la petición: 

A L T O S CARGOS E N A G R I C U L 
T U R A 

Madrid, 21.—Por dificultades pre
supuestarias, el ministro de Agricul
tura ha dejado en suspenso el propó
sito de crear una nueva subsecretaría 
en su departamento, subsecretaría que 
iba a comprender las direcciones ge
nerales del Instituto de Reforma 
Agraria, Agricultura y Ganadería. 

Dentro de esta semana quedará 
nombrado el nuevo director del Insti
tuto de Reforma Agraria, cargo que 
se halla vacante desde la dimisión 
del señor Vázquez Humasque, y se 
nombrará también el secretario gene
ral de dicho Instituto, nombramiento 
que se dice recaerá en un notable pe
riodista. 

El Instituto se reformará en el esn-
tido de que sea menos deliberante, y 
de que tenga mayores atribuciones 
ejecutivas. 

Quedarán máo espaciados los ple
nos que ahora son semanales, y pa
sarán a ser mensuales o bi-mensuales. 

Siibsistirán las mismas subdireccio-
nes que en la actualidad, pero serán 
modificadas sus atribuciones a fin de 
que su labor sea más activa. 

TERRIBLE DESGRACIA 

Bilbao, 21. — En el tercer piso del 
Sanatorio La Zarza, situado en la 
Alameda de San Mamés, núm. 39, las 
sirvientes Casilda Mart ínez, de 23 
años, y Angela Serna, de 25, calen
taban un precipitado de cera y ga
solina para lustrar los suelos. 

De pronto se les inflamó un bidón 
de gasolina de cinco litros, quedan
do Casilda envuelta en llamas. Enlo
quecida se arrojó por la ventana al 
patio interior, donde fué recogida 
moribunda. 

Falleció cuando el director del Sa
natorio le estaba practicando la cura. 

Angela resul tó con varias quema
duras en todo el cuerpo. 

E L C I E R R E D E L A COMPUER
T A D E U N P A N T A N O 

Bilbao, 21.—Tal como estaba anun
ciado, el ministro de Obras Públicas 
assitió al acto de cierre de la com
puerta del Pantano de Ordunte, que 
se ha construido para abastecer de 
agua a Bilbao. 

La esplendidez del día contribuyó 
al realce del acto. Asistieron todas 
las autoridades y numeroso público. 

E l alcalde de Bilbao pronunció un 
discurso poniendo de relieve la extra
ordinaria importancia que tenía para 
Bilbao la realización de estas obras 
ya. que con ello la población quedará 
abastecida de aguas y no ocurrirá co
mo hasta ahora, en que todos los ve
ranos se había de racionalizar el su
ministro de apua potable. 

El señor Prieto pronunció también 
breves pa1abras diciendo que como 
diputado por Bilbao estaba siempre 
dispuesto a defender los intereses de 
la provincia. 

Los alumnos de la Escuela de Comercio, de Madrid, muestran su disconfor
midad con el proyecto de reforma universitaria, se declaran en 

a y se manifiestan en la calle, y los estudiantes 
de Santiago continúan sin entrar en las clases 

Madrid, 21.—El ministro de Ins
t rucción Pública, don Femando de 
los Ríos, a l recibir a los periodistas, 
l e s -man i fes tó que esta m a ñ a n a se 
declararon en huelga los alumnos de 
la Escuela de Comercio -de Madrid, 
al decir de éstos, porque en el pro
yecto de ley de reorganización de 
la enseñanza universitaria figura la 
organización en las Facultades de 
Derecho, de los estudios de Derecho 
económico-adminis t ra t ivo. 

—Estos estudios—agregó el señor 
de los Ríos—se siguen en todas las 
Universidades del mundo, y por ello 
no comprendo la acti tud de los es
tudiantes. Hay que tener en cuenta, 
además , que este tipo de enseñanza 
es diferente del que se da en las es
cuelas de Comercio. 

El ministro de Ins t rucc ión Pública 
t e rminó diciendo que los estudiantes 
de la Escuela de Comercio se d a r á n 
cuenta de lo equivocado de su act i 
tud, pues los estudios de la Escuela 
de Comercio y las Facultades de 
Economía en las Universidades no 
son incompatibles, antes al contra
rio, se complementan. 

* » 
Madrid, 21.—Esta m a ñ a n a , al en

t rar en clase los alumnos de la Es
cuela de Comercio se notó bastante 
efervescencia entre los mismos. Se 
reunieron y examinaron el proyecto 
de reforma de la enseñanza univer
sitaria. Se mostraron disconformes 
con él y adoptaron el acuerdo de 
declararse en huelga. 

Tomado este acuerdo, procedieron 
violentamente en su protesta rom
piendo algunos bancos de lajs aulas 
y destrozando otros muebles y en
seres. Acudió el director de la Es
cuela y les exhor tó a que depusieran 
su actitud. 

Los estudiantes se negaron a ello 

y, finalmente, abandonaron el local. 
En manifes tación se dirigieron al 
Ministerio de Ins t rucc ión Pública y 
Bellas Artes. Les salió al paso la 
fuerza p ú b l r a y entonces los a lum
nos de la Escuela de Comercio nom
braron una comisión que fué a ver 
al ministro. El señor de los Ríos les 
recibió y estuvo conversando con 
ellos. 

A la salida, los comisionados d i 
jeron a sus compañeñros que h a b í a n 
sacado una mala impres ión de su 
entrevista con el ministro, por lo 
que los estudiantes volvieron a a l 
borotar de nuevo, rat i f icándose en 

Madrid-Mairla 

Loring cubre Ja tercera 
etapa a más de 200 qui

lómetros por hora 
Madrid, 21.—El aviador español se

ñor Rein Loring, que realiza el raid 
Madrid-Manila, en once etapas, ha 
ellgado a E l Cairo, cubriendo la ter
cera etapa de su raid. Esta etapa era 
Bengagsi-El Cairo, 1.100 kilómetros. 
E l viento favorable le ha permitido 
desarrollar una gran velocidad prác
tica cubriendo esa distancia en cinco 
horas y quince minutos, o sea a una 
media horaria superior a los 200 k i 
lómetros. 

E l señor Rein Loring se mostraba 
satisfecho de las condiciones atmos
féricas y del buen funcionamiento del 
aparato que le ha permitido la máxi
ma regularidad prevista en la tercera 
etapa del recorrido. 

D E L M O M E N T O 

su act i tud de continuar la huelga y 
disolviéndose finalmente. 

* * 
Santiago de Compostela, 21. — A 

pesar dei haberse anunciado las pena
lidades acordadas por la Junta de 
Gobierno de la Universidad para los 
estudiantes que dejasen de acudir a 
las clases, tampoco acudieron hoy, 
por lo que rio pudieron ceiebrarse. 

En vista de la ausencia de escola
res se tuvieron que suspender todas 
las clases. 

Un grupo de estudiantes quiso acu
dir a clase, por lo que se produjeron 
algunos desórdenes al impedirlo los 
huelguistas. 

Los escolares celebraron un m i t i n 
acordando persistir en su actitud. 

CONSEJO DE GUERRA EN TO
LEDO 

Toledo, 21.—En la Sala de Ban
deras del Alcázar se ha celebrado el 
Consejo de guerra contra cuatro 
paisanos del pueblo de Santa Cruz 
de la Zarza, acusados de agresión a 
la Benemér i t a . 

El fiscal pidió para los cuatro 
procesados la pena de tres años de 
prisión correccional, y los defenso
res solicitaron la absolución. 

La causa quedó vista para senten
cia. 

TRIBUNAL INSULTADO 
Madrid , 21.—-A la salida de las de

pendencias del Ministerio de Obras 
Públ icas de las personas que toman 
parte en unas oposiciones que all í 
se e s t án celebrando, se formó un 
grupo de individuos que insul tó a los 
miembros del Tribunal . 

Intervino la fuerza pública, prac
ticando varias detenciones. 

L o t e r 1 a 

En el sorteo de ayer un 
ciudadano protestó vio
lentamente, por lo que 

fué detenido 
Madrid, 21.—Durante el sorteo de 

la Lotería de hoy, y antes de empe
zar el acto, un participante del núme
ro 8.132 del sorteo de Navidad, nú-
riiero que en los primeros momentos 
se dio por premiado, interpeló al pre
sidente preguntándole por qué no se 
pagaba el tercer premio ya que había 
correspondido en realidad dicho nú
mero. 

El presidente le contestó diciendo 
que ya estaba resuelto este caso en 
sentido negativo. Si no estaba con
forme el reclamante podría recurrir 

A l terminar el sorteo el individuo 
en cuestión protestó de nuevo, pero 
esta vez en forma violenta y descom
puesta, por lo que tuvo que: ser dete
nido. 

LAS PERSPECTIVAS DE LA VIDA POLITICA CERCANA 
NO PUEDEN SER 

Madrid 2 \ . — A l cabo de casi una semana, se 
sigue aún hablando de la votación que recayó 
sobre la proposición de confianza que puso tér
mino al debate de Casas Viejas. Ahora, la polé
mica está entablada en torno al significado nu
mérico de los votos favorables. Para los ministe
riales, la cifra es satisfactoria. E l ministro de 
Obras Públicas se ha considerado en el caso de 
hacer sobre ellas unas deducciones para estable
cer que, si no hubo quorum, lo pudo haber. L a 
argumentación es tan sofística como la de los que 
deprecian el resultado porque el quorum no se aí-
canzo. iHacia falta') Las votaciones de confianza 
no necesitan alcanzar la mitad más uno de los 
votos. Basta con un voto de más. En un orden es
trictamente moral puede juzgarse más o menos 
autorizada una votación, según su volumen ; pero 
no hay topes reglamentarios que definan hasta 
dónde es buena una cifra, y desde dónde es recu
sable. 

E l problema tiene escasa dimensión y los acon
tecimientos que se han de suceder desde ahora, 
borrarán con fuerzc^ suficiehte éZ suceso para em
plazarse en un ürimer plano de interés. Comien
za la semana con una novedad interesante. L a de 
haber salido, por fin, al hemiciclo la Ley de in
compatibilidades i Porqué se pone a discusión 
antes que lis de Tribunal de garantías y de acu
sación al Presidente de la República, a pesar del 
carácter ?9frictameris. constitucional que éstas 
tienen} Una vez más es la táctica política la que 
se superpone a todo otro interés. Parece natural 
que, estando encima el mes de abril, en el que se 
han de celebrar las elecciones, a las que todo el 
mundo adjudica un carácter plebiscitario, la impa
ciencia ministerial estuviese cifrada en esas leyes 
que, si se llega a una disolución de Cortes, deter
minarían, por el hecho de estar sin sanción, una 
infracción del texto constitucional. Si esas lepes 
salen, se podrá afrontar, sin temor ni escrúpulo, 
el problema de la disolución del Parlamento. Y 
sin embargo, se retrasan. Una de ellas está sin 
dictaminar. L a otra pende de la terminación del 
dictamen. ¿ E s que no se ha podido avanzar más 
en esa tarea por parte de las respectivas comi
siones ? 

E l problema político está circunscrito a un mol
de estrecho. Las oposiciones quieren la salida del 
Gobierno, u el Gobierno quiere mantenerse firme 
en su puesto. Y , para ganar en la lucha, se acude, 
por una ti otra fíarte. a todos los recursos que el 
juego parlamentario permite. L a puesta en discu

sión de la Ley de incompatibilidades no es otra 
cosa que la utilización de un recurso más. Se su
pone fundadamente que no ofrecerá obstrucción, 
porque las oposiciones la pidieron al iniciarse las 
primeras escaramuzas políticas en el actual perío
do legislativo. Y el Gobierno, como hizo con la 
Ley de Congregaciones, va sacando a luz todo 
aquello que no ofrece dificultad. 

Pero eso termina. Los días transcurren, la la
bor avanza, y las leyes se aprueban. Llegará un 
momento en que sea obligado poner sobre la Me
sa de las Cortes los dictámenes a que hemos alu
dido. Y entonces, reaparecerá en todo su vigor la 
obstrucción de los radicales, que ahora parece 
contar, además, con la asistencia y simpatía de 
los restantes grupos antiministeriales. ¿ Qué se 
pretende, pues ? Todo hace suponer que el pro
pósito es llegar, sin haber ultimado esa discusión, 
a la última decena de abril. Se celebran entonces 
las elecciones. Si triunfa la coalición gobernante, 
el camino es- claro : mantener rtodo como está, y 
seguir elaborando proyectos en Consejo y discu
tiendo leyes en las Cortes. 

Si, por el contrario, la mayoría del país se in
clina por lo que representan en este momento los 
grupos de oposición, hay que formar otro Go
bierno. Pero, entonces, surge el obstáculo de las 
Cortes. Se hace obligada su disolución, c Como ? 
c5 in haber terminado las leyes complementarias} 
Eso es anticonstitucional. Hay que seguir con es
tas Cortes hasta que se termine esa tarea. Pero 
los grupos que ahora integran el Gobierno, en ese 
caso, derrotados en las elecciones, no se presta
rían a formar parte de otro en compañía de sus 
actuales enemigos. Y el Gobierno que se formara, 
que de un modo normal tenia su camino en ir a 
las elecciones generales y consolidar en ellas el 
resultado de las municipales, tendría que presen
tarse al actual Parlamento para ultimar la tarea 
impuesta. Y habría de hacerlo sin número, con 
una oposición tan extensa como lo es ahora la 
mayoría. Lo cual determinaría, aun teniendo la 
asistencia y los votos probados del país, su caída 
inmediata. 

i E s esto lo que se quiere y lo que se prepara} 
Por lo menos es lo que, maliciosamente se puede 
colegir. Veáse si la perspectiva cercana está pre
ñada de dificultades y problemas que empeque
ñecen los recientes, y hacen olvidar la discusión 
sobre el significado de la votación pasada. 

F . C A S A R E S 

N O T A D E L GOBERNADOR DE 
SAN S E B A S T I A N 

San Sebastián, 21.—El gobernador 
civil ha publicado una nota relativa a 
la suspensión del mitin que se había 
de celebrar el domingo en el Frontón 
Urumea y en el que había de hacer 
uso de la palabra el señor Goicoechea. 

Relata en su nota el gobernador lo 
sucedido en la forma ya conocida y 
dice que el promotor de estos hechos 
fué el Comité del partido comunista, 
que hizo circular unas hojas excitan
do a los obreros contra el acto del 
Frontón y proponiendo la celebración 
de una manifestación de elementos de 
dicho partido y de la agrupación ra
dical socialista de San Sebastián, pa
ra impedir la celebración del mitin. 
Después hicieron publicar en un dia
rio de la localidad una nota dando 
cuenta de la suspensión del acto, atri
buyéndose así una función de las au
toridades que es a las que compete 
únicamente autorizar o denegar la 
celebración de actos." 

En su consecuencia el gobernador 
civil ha multado con 500 pesetas a 
cada uno de los directivos del Comité 
del partido comunista y de la izquier
da radical socialista de San Sebastián, 
sin perjuicio de las responsabilidades 
criminales que se puedan seguir con
tra los autores de los desmanes y 
agresión a la fuerza pública. 

LA SEMANA AGRICOLA DE 
CORDOBA 

Córdoba, 21.—Las declaraciones 
del ministro de Agricultura, según 
las cuales el próximo mes de abril 
se ce lebrará en esta capital la Se
mana Agrícola, ha producido satis
factoria impresión, congratulándose 
en que sea Córdoba la elegida por 
el ministro, para un acto de tanta 
trascendencia, pues aún cuando to
das las provincias españolas intere
sadas en los problemas del campo 
formularon peticiones al Gobierno 
en favor de los intereses agrícolas, 
la de Córdoba, por mediación de la 
Prensa, ha sostenido una intensa 
c a m p a ñ a , pidiendo que el Gobierno 
concretara la política agraria, al 
amparo de leyes respetadas por todos 
sin herir intereses de determinada 
clase, como venía ocurriendo con 
los labaradores, reflejando su mal 
estar en la ú l t ima Asamblea econó
mico-agraria, celebrada, en Madrid. 

Parece que con la Remana "A'gn-
cola el Gobierno se propone variar 
su conducta, iniciando nuevos pro
cedimientos. 
EL PROYECTO ^ E INCOMPATIBI

LIDADES 
Madrid, 21.' — Esta mañana se ha 

reunido en la sección s sunda deí 
Congreso la minoría radical bajo la 
presidencia del señor Tferroux. 

Según dijo el señor Martínez Ba
rrios se ocuparon del dictamen refor
mado sobre proyecto de ley de in
compatibilidades, que se discutir, 
en la sesión de 'ísta tarde fijando e 
criterio de la minoría que es * 
que se aplique dicha ley a estas Cor̂  
tes y que la incompatibilidad con e 
diputado alcance a toda clase a® 
funcionarios públicos. 

En ta l sentido formulará ^ n n ^ 
ría un voto particular que sera de
fendido por el señor Rey Mora. Tam
bién se presen ta rán dos onmienda* 
que serán defendidas por el sen 
Guerra del Río. 

S U I C I D I O 
Madrid, 2 i . - E n la calle ¿el M a 

ques de Livia, Julián Puerto, de 5* 
años, se disparó un tiro en la ^ , 
matándose. Se cree que tan lata' r 
lución. obedecía a contrariedades 
nómicas. 



P á g i n a 13 

C O N G R E S O D E L O S D I P U T A D O S 

LAS CO TES LA 
Madrid 21.—A las cuatro en pun

to se abre la sesión bajo la presiden
cia del señor Besteiro. Escasa ani
mación en escaños y tribunas. El 
banco azul vacío. 

Se aplaza la aprobación del acta 
de la sesión anterior a petición de 
los radicales. 
PROYECTO DE LEY DE CONGRE

GACIONES RELIGIOSAS 
Se pone a discusión el ar t ículo 

sexto. 
El señor AIZPUN defiende una 

enmienda a dicho ar t ículo y una adi
ción al dictamen. (Entra el minis
tro de Justicia). 

E l orador dice que ol antículio 
va contra la Iglesia católica, de tan
to ascendiente en la conciencia na
cional. Se queja de que en el preám
bulo del proyecto se diga que se 
aspira a liquidar una época de in
fundada preponderancia de la Igle
sia en los distintos órdenes de la 
vida española, . muy alejados de su 
poder espiritual. 

Se queja de que en el proyecto se 
vaya contra la cualidad ciudadana 
de los miembros de la Iglesia, cuyas 
prerrogativas ciudadanas se preten
den hermanar. Se queja de que una 
ley sustantiva como la de Congre-
baciones religiosas incluya en sus 
art ículos sanciones que deben i r a l 
Código Penal. (Entra el ministro de 
instado.) 

El señor MORENO MATEO le 
^nntesta por la Comisión, rebatien
do los argumentos expuestos. Re-
• Aaza la enmienda del señor Aizpun, 
isi como las adiciones a l dictamen. 

El M I N I S T R O _ D E J U S T I C I A 
dice que el señor Aizpun ha incurrido 
en la puerilidad de querer que en un 
Estado laico se establezcan privile
gios para una religión determinada. 
Rechaza las afirmaciones del orador 
de que el proyecto de ley sea perse
cutorio. 

E) señor A I Z P U N rectifica y ma
nifiesta que retira su enmienda perc 
que mantiene la parte que se refiere 
a las adiciones al dictamen. 

El señor ROYO VILLANOVA, que 
tenía presentada una enmienda a 
este dictamen, anuncia que la retira. 

El PRESIDENTE DE L A CAMA
RA anuncia que se van a poner a 
votación las adiciones al dictamen, 
del señor Aizpun. 

En la Cámara no hay número su
ficiente de diputados, por lo que se 
aplaza la votación. 

El señor BOTELLA ASENSI de
fiende otra enmienda pidiendo la su
presión del ar t ículo que se discute. 

E l señor SAPIÑA, por la Comi
sión, le contesta. 

Se muestra conforme con lo dicho 
por el señor Botella, pero dice que 
así se preceptuaba en el proyecto 
pr imi t ivo del Gobierno, que de ta l 
modo creía interpretar el cri terio 
de las minorías. 

El señor BOTELLA rectifica y di 
ce que el ar t ículo sexto supone un 
privilegio para la religión católica, 
y que por lo tanto, está en pugna 
con la Constitución. 

El MINISTRO DE JUSTICIA de
clara que el ar t ículo es necesario, 
porque guarda ín t ima relación con 
el ar t ículo octavo del mismo pro
yecto. 

El ar t ículo sexto, dice, reconoce 
las je rarquías de las distintas confe
siones como tales, pero sin conce
derles preponderancia de ninguna 
especie. 

El señor BOTELLA insiste en -su 
.ep^ajenda, que es votada nominal-
men té y resulta recíiszads por lOEt 
votos contra 24. 

(Etran en la Cámara el jefe del 
Gobierno y el ministro de Estado) 

Se vuelve a votar la adición del 
señor Aizpun, cuya votación fué an 
tes anulada y resulta rechazada ai-
cha adición por 99 votos contra 5 

El señor HORN consume un turno 
en contra de la totalidad del ar
t ículo sexto, y ©n su argumenta
ción cita los textos constitucionales 
de Alemania y Polonia. 

Se pone a votación el art ículo sex
to y resulta aprobado por 106 vo
tos contra 4. 

Se pone a discusión el ar t ículo 
séptimo, qué dice así: 

«La Iglesia católica nombrará l i 
bremente todos sus ministros,, admi
nistradores y titulares de cargos, 
que habrán de ser españoles. No 
obstante, el Estado se reserva el de
recho de no reconocer en sus fun
ciones a los ministros o titulares de 
cargos cuando el nombramiento re
caiga en personas peligrosas para el 
orden y la seguridad del Estado. Es
ta decisión competerá al ministro de 
Justicia. E l expediente se ins t ru i rá 
con audiencia del interesado y la re
solución que recaiga será motivada» 

El señor ARAUZ, conservador de
fiende un voto particular en el ' que 
interesa que el primer párrafo del 

En Ja s e s i ó n de ayer quedó aprobado el artículo sexto de la ley de Congre
gaciones religiosas y comenzó la discusión de la ley de Incompatibilidades, 

aprobándose í nuevo dictamen, excepto un artículo transitorh 
art ículo quede redactad^ en la forma 
que sigue: 

«La Iglesia Católica n o m b r a r á l i 
bremente todos sus ministros, admi
nistradores y titulares, sin más l i 
mitación que la de ser españoles.» 

Le contesta el señor SAPIÑA en 
nombre de la Comisión, y el señor 
ARAUZ retira su voto. 

El señor CHALLAR {D. Santiago), 
defiende otra enmienda, en la que 
propone la supresión del párrafo se
gundo del artículo que se discute. 

La Comisión no acepta la enmien
da, y ésta es rechazada también por 
la Cámara en votación nominal. 

El señor ORTIZ DE SOLORZANO 
defiende otra enmienda en el mismo 
sentido, y cuando lleva a lgún tiem
po hablando, el presidente le pre
gunta si va a consumir todo el tiem
po reglamentario. 

El señor ORTIZ DE SOLORZANO 
contesta afirmativamente, y el presi
dente le requiere entonces para que 
quede en el uso de la palabra para 
la próxima sesión. 

El señor ORTIZ DE SOLORZANO 
accede a ello y se suspende este de
bate. 
E L PROYECTO DE LEY DE INCOM

PATIBILIDADES 
Se pasa a discutir el proyecto de 

Ley de incompatibilidades. 
Se pone a discusión ¡1 ar t ícu lo 

transitorio. 
El señor GUERRA DEL RIO, por 

la minoría radical, expresa el deseo 
de ésta de no obstruir el proyecto 
de ley que se pone a debate. Expl i 
ca esta posición por haber sido los 
radicales los que con más insisten
cia han pedido que esta discusión 
continuara antes por razones de de
coro polít ico. Por ú l t imo dice que 
han pensado que una obstrucción a 
este proyecto de Incompatibilidades 
sería deseado por el Gobierno que 
sospecha no quiere dar esta satisfac
ción a la opinión pública y expresa 
su criterio de que no se establezcan 
distinciones estre estas incompatibi
lidades, como figura en el dictamen, 
y que todas sean aplicadas desde la 
fecha de la vigencia de la ley. Dice 
que no se explica por qué son in-
compatibels los directores generales 
y no lo son los delegados del Go
bierno en los monopolios. 

El señor MARTIN DE ANTONIO, 
de la Comisión: Pero si eso t ambién 
está exceptuado en el dictamen. 

E l señor GUERRA DEL RIO ada-
de que ese es su criterio y que sería 

necesario verlo confirmado con una 
declaración del Gobierno. 

El JEFE DEL GORIERNO: Es tá 
completamente aclarado en el texto 
de] dictamen. 

E l señor GUERRA DEL RIO insis
te en que debería aún consignarse 
de una manera más clara, pues él 
entiende que en la forma como está 
consignado en el dictamen se' pres
ta a confusiones. Habla por i ih de los 
diputados a Cortes que a la vez lo 
son del Parlamento de Cataluña y di 
ce que no hay cosa alguna que jus
tifique el que su incompatiblidad no 
empiece a regir desde estas mismas 
Cortes, si no es que el Gobierno te
me echar de menos a los diputados 
catalanes cuando se vea en peligro. 

E l JEFE DEL GORIERNO cele 
bra que los radicales no hagan obs 
trucción al proyecto y recuerda que 
cuando se aprobaron los dos art ículos 
anteriores del mismo y la discusión 
se in ter rumpió , el Gobierno prefi
rió no tomar partido i i r unn opi
nión o por otzra de las que estaban 
en pugna y que oor el contrario 
adoptó un criterio de armonía que 
ha cristalizado en el dictamen. 

A este punto de coincidencia se ha 
llegado por unanimidad y lo consti
tuye el ar t ículo transitorio que se 
discute, el cual contó, asimismo, con 
la aprobación del representante radi
cal, señor Armasa. 

Cree que en buenos principios esta 
ley no deberla ser aplicada por estas 
Cortes, y que así lo entienden las 
autoridades en derecho público, pero 
que consideraciones de otro género 
han llevado a adoptar este texto tran
sitoria!. 

¿Qué criterio se ha aplicado para 
esto? No se podría analizar caso por 
caso, y en consecuencia, era preciso 
aplicar un cri terio general con el 
cual se armonicen todas las tenden
cias. Rechaza la expresión de que sea 
esto un acto de decoro político- Dice 
que se trata meramente de una sepa
ración del personal que ejerce fun
ciones burocrá t icas del que ejerce 
funciones polí t icas. 

Explica que se ha tenido la mayor 
consideración al sufragio universal 
y la menor para los nombramientos 
procedentes del Gobierno^ 

Por eso se establece para estas Cor
tes la incompatibilidad de los cargos 
de libre elección por el Gobierno para 
que no se diga que el Gobierno repar
te los cargos para atraerse a los dipu
tados, y no hay que fijarse sólo en 
los directores generales, sino absolu

tamente en todos los cargos que el 
Gobierno nombra libremente. 

No caben suspicacias en este pun
to, pues el criterio del Gobierno no 
puede ser más rotundo. 

En el momento actual, y para mu
chos de los casos de incompatibilidad, 
no se ha hecho más que aplicar lo 
que se habr ía dispensado ert la. con
vocatoria misma para las elecciones 
de diputados a Corles, y sería absur
do establecer ahora otra forma de 
determinar tales incompatibilidades 

Unicamente se ha querido prever 
el caso de los destinos adquiridos por 
los reglamentos de los funcionarios, 
pues éstos no tienen nada que ver con 
los de elección del Gobierno. 

Niega que el ser ca tedrá t ico y d i 
putado vaya contra el decoro público. 

El señor GUERRA DEL RIO: Yo 
no he dicho eso. 

E l señor AZAÑA: La expresión me 
parece excesiva. Añade que el cr i 
terio del Gobierno ha sido respetar 
los cargos de elección popular, ha
ciendo incompatibles todos los car
gos de libre designación del Gobier
no. Termina dicieaido que mantiene 
el ar t ículo como la Comisión lo ha 
votado. 

E l señor GUERRA DEL RIO rec
t if ica diciendo que completará su 
criterio en una enmienda al discu
tirse los apartados. Pregunta, qué 
dirá el país cuando se entere de que 
la Cámara se ha declarado a sí mis
ma compatible. Eso, quiéralo o no el 
señor Azaña, le parece una falta de 
decoro. 

El señor ROYO VILLANOVA, en 
nombre de los agrarios, hace resal
tar la importancia que tiene esta 
Ley. Cree que los funcionarios son 
incompatibles con los diputados; lo 
contrario es mezclar la administra
ción con la polít ica. Cita su caso y 
recuerda que para tomar posesión 
de su cargo de diputado en el Par
lamento monárquico, se le exijía pe
dir la excedencia. 

E l señor JIMENEZ DE ASUA: Los 
profesores deben dejar de ser dipu
tados e i r a la cátedra . 

E l señor ROYO VILLANOVA: Soy 
más polít ico que catedrá t ico . 

E l señor JIMENEZ ASUA: Pues, 
yo deseo que se proclamen las in
compatibilidades para retirarme a 
m i casa. 

E l señor ROYO VILLANOVA: Na
turalmente; como que S. S. no tiene 
sangre torera. (Risas.) 

Se retiran varios votos particula
res y enmiendas al antiguo dicta
men, excepto el ar t ículo transitorio. 

E l señor REY MORA defiende un 

voto particular en el que se pide 
que desde el momento en que entre 
en vigor esta Ley se aplicarán sin 
excepción todas las incompatibili
dades comprendidas en la misma así 
como las establecidas en cualquier 
otra disposición legal. 

Le contesta el señor ACUÑA, por 
la Comisión, diciendo que la mayoría 
radical ha cambiado de criterio en 
este asunto. 

Rectifica el señor REY MORA, in
sistiendo en sus afirmaciones. 

Se rechaza el voto particular en 
votación nominal por 164 votos con 
tra 60. 

Se levanta la sesión a las nueve 
menos cuarto. 

L A A C T U A L I D A D P O L I T I C A 

Una encuesta de «Heraldo de Madrid»: El momento político y el frente único 
de izquierdas. - Manifestaciones deí señor Lerroux. - Roy: Ví-

llanova defiende el derecho ser fascista 
Madrid, 21.—«Heraldo de Madrid» 

sigue su encuesta sobre el momento 
polít ico. E l presidente de la Diputa
ción de Madrid y diputado radical se
ñor Salazar Alonso, dice que se ha
bla, en efecto, de un frente único de 
izquierdas, pero bueno es advertir 
CjGe q q A s : fual.se pronuncia de modo 
distinto cuando se ha de emplear Si 
vocablo; para uno la izquierda es una 
cosa, y para otro, otra, y luego otra 
distinta. E l frente único no puede 
formarse con eficacia si antes no nos 
ponemos de acuerdo sobre los pr inci 
pios que hemos de llevar al (Gobier
no, es decir, que lo pertinente en es
tos momentos es abandonar las fusio
nes para no producirlas, sino cuando 
tengan una razón de verdad. Por otra 
pane, ¿qué fuertes adversarios se vis
lumbran? Nosotros sólo podemos con
siderarlos en una restauración mo
nárquica, y otra para imponer el so
cialismo. 

E l director de Caminos, señor Fer
nández Bolaños, estima conveniente, 
no sólo el. frente izquierdista, sino 
además un bloque de derechas repu
blicanas. 

Don Rodrigo Soriano cree que ur
ge el bloque d? izquierdas verdade
ramente republicanas. 

El diputado socialista señor Alva-
rez Angulo, estima que aún no se ha 
¡levado a cabo la revolución social 
prometí da, y debe ser el Gobierno 
y el Parlamento actual quienes la 
[•ealicen. Asegura que frente a la 
c;ontrarrevoluciór es tará el proleta
riado todo. 

Madrid, 21.—Al llegar al Congre

so el señor Lerroux, los periodis
tas le preguntaron si los radicales 
har ían obstrucción al proyecto de ley 
de Incompatibilidades. 

—Eso depende de ellos—contestó—. 
Nosotros pedimos la presentación de 
este proyecto de Incompatibilidades 
y , ccjno les digo, dQ ellos depende 
que no hagamos una obstrucción &1 
todo trance. 

Si presenta un proyecto de ley 
sincero, c o n t a r á n con nuestro apo
yo. Claro que entonces cesar ían bas
tantes señores en sus cargos o ten
dr ían que renunciar a sus actas. Si 
el proyecto no es sincero y sólo se 
refiere a cuatro o cinco casos, lo 
combatiremos, presentando las en-
miendajs que sean necesarias para 
que el país vea cuál es la posición 
de unos y otros. 

Se le preguntó si los radicales lle
gar ían hasta la retirada del Parla
mento y contestó que él no era par
tidario de la retirada, pues ya per
teneciendo al Partido Progresista vió 
las dificultades con que tropezaron 
después de retirarse del Parlamento. 
Si se nos atrepella nos retiraremos, 
pero sólo para dos o tres días y como 
protesta. 

En el fondo todo lo que sea bus
car algo fuera de la realidad no será 
práct ico y h a b r á que buscar algo 
m á s acorde con las circunstancias 
del momento. 

—¿Y en las elecciones generales? 
—Eso depende del momento de la 

crisis. 
Se le habló de que la minor ía 

garajt^ hsjbía ^cordado no obstruc
cionar y contes tó: 

—Se ve que esperan a que lo ha
gamos nosotros y luego t i r a r con 
nuestra honda. 

Terminó diciendo que el Gobierno 
debe hacer un Estatuto de Prensa y 
anular la ley de Defensa de la Re
pública, con lo cual e s t a r á n ustedes 
mejor. 

i * * 
Madrid, 21.—El señor Royo Vil la-

nova ha contestado a la carta que le 
ha dirigido el señor Delgado Barrete, 
respecto al fascismo. 

Dice que él es un entusiasta de
fensor de )a libertad, de la democra
cia y dei régimen parlamentario, y 
por ello es anticatalanista, antisocia
lista y antifascista. 

Cree, como Sagasta y Castelar, que 
todos los partidos son legales, y como 
Maura, que el pensamiento no delin
que. Se puede sei anarquista y sindi
calista, pcio no pistolero. Hay dere-

—¿Y de elecciones municipales? — cho a ser monárquico, pero no a ba
se le preguntó. 1 cer armas contra lí: República. Hay 

—Creo que no se rán hasta no- derecho a ser fascista, pero no a per-
viembre, pues parece que el Gobier- tm'bar el orden. 
no ahora no tiene prisa. Esto de- : Termina diciendo que no es fascis-
_ + ... , ta, pero que está dispuesto a defen-
muestra que nuestra actitud no es der el derc he p}3ra que puedan serio 
ineficaz. todos los españoles. 

HABLA BESTEIRO 
Madrid, 21.—Al terminar ha. sesión, 

el señor Besteiro manifestó a los pe" 
rioidistas que mañana no var iará eJ 
•plan trazado. A primera hora se 
pondrá a debate el proyecto de Con
fesiones y Congregaciones religio
sas, y después el de incompatibrfda-
des. Probablemente, al final, habn' 
ruegos y preguntas. 

Añadió el señor Besteiro que pa
ra mañana no hay anunciada ningu
na interpelación, y que quizás pue
da discutirse la preposicin inciden
tal del señor Sediles, que no se pu
so hoy a discusin, porque no estaban 
los firmantes en la Cámara. 

E l señor Besteiro se mostraba es
peranzado acerca de que pueda aca
bar mañana la discusión del proyec
to de ley de Incompatibilidades, 
pues sólo faltan dos votos particula
res y seis enmiendas, algunas de las 
cuales es posible sean retiradas por 
sus autores. 

LOS AGRARIOS NO HARAN OBS
TRUCCION A L PROYECTO D E 

CONGREGACIONEIS RELIGIOSAS 
Madrid, 21.—Se comentaba en los 

pasillos de la Cámara por algunos 
diputados de distintas tendencias, el 
hecho de que la minoría agraria con
tinuase la obstrucción al proyecto 
de Ley de Congregaciones religiosas, 
después del acuerdo adoptado oor 
dicha minoría de que había de ce
sar la obstrucción, para dar paso a 
la de la minoría radical. 

Los periodistas, para conocer 
exactamente !a posición de les era
rios en este problema, intei.ogaron 
a su jefe, señor Mart ínez de Velatco, 
quien hizo las siguientes r-.'i-.vfcita
ciones: 

—Desde luego, el acuerdo aaopta-
do en la ú l t ima reunión, fué el de 
no practicar la obstrucción, aunque 
en pol í t ica es peligroso ' iceír vr 
nios, porque a veces, circunstan
cias fallan, nuestro propósito es ali
gerar en todo lo posible la discu
sión del proyecto de Le y de Congre
gaciones religiosas. Rechazamos de 
plano el atentado dirigido contra 
nuestros principios. No se nos acep
tan las enmiendas, y para que se 
vea que no colaboramos con el Go
bierno en un proyecto, considerado 
por nosotros monstruoso, nos r bs-
tendremos. Todo arranca de la apro
bación del art ículo 26 de La Consti
tución. 

Hoy no hemos pedido más que una 
votación nominal, y en lo soicesivo, 
nos limitaremos a defender nuestra 
doctrina que, como no ha de ser 
aceptada, no tenemos por qué some
terla a votación. Ahora bien, si la 
Comisión la acepta, mejor. 

E l jefe de la minoría agraria no se 
refirió para nada a la obstrucción de 
los radicales. 

EL SEÑOR ÍRAHOLA VISITA A L 
SEKOR DOMINGO T AL OIRECTOK 

GENERAL DE COMERCIO 
Madrid, 21. — Don Pedro Rahola 

visitó hoy a l Ministro de Agricul tu
ra para hablarle de las medidas a 
adoptar en la aplicación de la Ley 
de Reforma Agraria en Ca ta luña . 

También visitó a l Director Gene
ral de Comercio, hablándole de los 
contingentes de expor tac ión y bases 
de distr ibución de los mismos entre 
las diversas provincias, y luego en
tre productores y comerciantes, y f i 
jación del contingente que está su
jeto a las negociaciones con Fran
cia. 

LOS PARTIDOS POLITICOS FIDEN 
LA DIMISION DEL GOBERNADOR 

DE LUGO 
Lugo, 21. — Los comités locales 

del partido socialista, radical-socia
lista y Orga, han visitado a l gober
nador c ivi l para comunicarle el 
acuerdo de dichos partidos, que ve
r í a n con gusto su dimisión. 

Dicha autoridad les dijo que no 
ten ía empeño alguno personal en 
seguir desempeñando el cargo de go
bernador, y que pondr í a el hecho en 
conocimiento del ministro de la Go
bernación, quien resolverá como lo 
estime más conveniente. 
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UN CASO DE HONRADEZ 

Un chófer encuentra en un coche un maletín con 

dinero y joyas por valor de dos millones de pese

tas, y lo devuelve inmediatamente a sus dueños 
Madrid, 21.—El chófer Francisco 

Angulo se encontraba ayer en su 
punto de la Gran Vía, cuando le fué 
alquilado el coche por un matrimo
nio extranjero, que le dio orden <le 
que le condujese a La Moncloa, para 
dar un paseo. 

Después del paseo, le indicaron el 
deseo de ver algunos lugares de Ma
drid, a donde les condujo el chófer, 
que fes servía también de guía. E l 
servicio terminó bastante tarde. 

A l hacer después el chófeir la re
quisa del coche, se encontró un ma
le t ín de mano, en el que había se
tenta m i l dólares en billetes, 7.750 
francos, también en billetes, una 
sort i j» con un solitario de gran va
lor varias pulseras y otras alhajas, 
todo ello de valor considerable, y 
unos papeles de valores. 

Se calcula que el importe de todo 
se eleva a dos millones de pesetas. 

El chofer, en cuanto encontró el 
malet ín , se dirigió de nuevo al hotel 
y p reguntó por el matrimonio, al 
cual le hizo inmediata entrega de 
todo lo encontrado. 

El matrimonio, naturalmente, hizo 
grandes elogios del rasgo de este 
chofer y la Gerencia expidió un do
cumento acreditativo d© la honradez 
del conductor, que firmaron asimis
mo, muy complacido, el matrimo
nio, el cual dió una gratif icación 
bastante crecida al honrado taxista. 

El alcalde manifestó esta mañana 
que se proponía organizar un home
naje a este hombre por su acto de 
honradez, que tan alto pone el nom
bre de España ante los extranjeros 
que nos visitan. 

La Universidad Popular 
de Sevilla 

FUE INAUGURADA AYER, ASIS
TIENDO MUCHOS OBREROS 

AL ACTO 
Sevilla 21.—Se ha celebrado en la 

Universidad la inauguración de la 
Universidad Popular organizada pol
la F. U. E. 

Asistió la Directiva de la Federa
ción Universitaria, pronunciándose 
varios discursos. 

También acudieron numerosos gru
pos de obreros. 
E L SEÑOR LERROUX NO ASISTIRA 
AL CENTENARIO DE ZORRILLA PA

RA NO MEZCLARSE CON E L 
GOBIERNO 

Madrid 21—El señor Ayüso invitó 
al señor Lerroux para que fuera a 
Soria a asistir al centenario de Ruiz 
Zorrilla. 

El jefe radical dijo que lo h a r á en 
otra ocasión, que acaso sea el 14 de 
junio, aniversario de la muerte de 
Ruiz Zorrilla; pero que ahora no 
quería mezclarse con los miembros 
gubernamentales. 

HOY SE PONDRA A LA VENTA UN 
NUEVO SELLO DE CORREOS 

Madrid, 21.—Mañana se pondrá a 
la venta un nuevo sello de correos 
de 25 céntimos, con la efigie de Ruiz 
Zorril la. 

Las incompatibilidades 
A QUIENES ALCANZARA LA LEY 

Madrid, 21—Los periodistas con
versaron con el miembro de la Comi
sión de Incompatibilidades, señor 
Mar t ín de Antonio, quien les dijo 
que en una adición o modificación 
que se ha hecho en el pr imi t ivo pro
yecto, se declara la incompatibili
dad para el cargo de diputado con 
las Empresas privadas que tengan re
lación con el Estado, Consejos Téc
nicos y otros, directores generales, 
y a todos los cargos de l ibre elec
ción del Gobierno, como son delega
dos del Gobierno ^n las Compañías, 
monopolios, etc. La incompatiblidad 
no alcanza a los ministros, subsecre
tarios n i empleados del Estado, de la 
provincia o del Municipio. 

¡L i LEY DE INCOMPATIBILIDA
DES SOLO AFECTARA A 15 DIPU

TADOS 
Madrid, 21.—Se atribuye al Go

bierno el propósito de convertir las 
Direcciones Generales en f' " zzcre-
ta r ías , y así, de ser aprobado él pro
yecto de incompatibilidades, tal co
mo está redactado, con la disposi
ción transitoria propuesta, no afec
t a r í a sino a 15 diputados de los 239 
a que hubiera alcanzado, en la forma 
en que el proyecto fué ] résentado 
en un principio. 

LA OPINION DE BOTELLA ACERCA 
DEL DISCURSO DEL HEÑOR . ZA-

ÑA SOBRE E L PROYECTO 
Madrid, 21.—En Sr. Botella Asen-

si, comentando con algunos diputa
dos el discurso del jefe C'TI Gobier
no, sobre el proyecto de Incompa
tibilidades, dijo que a él no le pudo 
convencer en lo que se . fiere a 
que los directores generales puedan 
ser diputados a Cortes al ismo tiem
po que lo sean los sabalternos de 
la Dirección. Esto es absurdo, por
que se llega a este cuesto do dhector 
general, por capacidad polít ica, por 
solvencia y por- jerarquía , y en este 
caso la incompatibilidad dt/ne ser 
también de los subalternos. 

EL SEÑOR AZAÑA 
Madrid, 21. — E l ministro de la 

Guerra recibió en su despacho la 
visita del señor Martínez Sureda, 
nuevo director de lo contencioso-
administrativo, y a don Ramón Vi -
gur i . E l jefe del Gobierno marchó 
al Palacio Nacional para someter a 
la firma de S. E. varios decretos de 
diversos departamentos. 

Otro atentado social en 
Sevilla 

HIEREN GRAVEMENTE A UN CHO
FER Y ESTALLA U ^ A BOMBA QUE 

HABIAN COLOCADO SOBRE EL 
CAPOT DEL COCHE 

Sevilla, 21.—A las ocho de la no
che aproximadamente, se oyó una 
formidable explosión en toda la ciu
dad. Poco antes, un individuo se di
rigió a la paradaa 'ie taxis de la 
Plaza de Armas, ocupando el coche 
propiedad de Juan Zurita, conduci
do por el propietario. 

Le ordenó que ie llevara a la casa 
número 8 de la calle de las Dueñas 
y apenas llegaron, tres individuos 
que aguardaban amenazaron a Zuri
ta con pistolas, obligándole a 
apearse* A l propio tiempo, uno que 
le apuntaba, le dijo: «Para que no 
lleves más esqUirols a ninguna par
te», y disparó uobre Zurita, resul
tando herido en el pecho. 

Zurita se refugió en el portal de 
la casa pero los desconocidos le h i 
cieron tres nuevos disparos, sin he
r i r l e . 

Cuando trataban d© conducirle a la 
Casa de Socorro ,se oyó una formi
dable explosión producida por una 
bomba que los desconocidos habían 
colocado sobre el fapot del vehículo, 
iquedando destrozado óste. 

Los autores del hecho, huyeron. 
El suceso ha producido gran 

alarma. 

SE ENCUENTRA EL MINISTRO ^ 
OBRAS UBPLICAS 

Silabo, 21. — Ayer a las nueve de 
la noche llegó don Indalecio Prie
to acompañado de su hija. 

El ministro de Obras Públicas se 
hospeda en el hotel Garitón, donde 
recibió a las autoridades, represen
taciones de los partidos de izquier* 
da y a los elementos dirigentes del 
socialismo vizcaíno. 

A eso de las once de la noche ce
lebró una conferencia con el dele
gado ingeniero de la Junta de obras 
del puerto de Bilbao y con los jefes 
de Obras Públicas de Alava y Viz
caya. 

El señor Prieto permanecerá en 
Bilbao hasta mañana al mediodía, 
regresando a Madrid para poder 
asistir al Consejo que se celebrará 
el jueves en Palacio. 

tíoy celebrará diversas entrevistas 
y una reunión con las autoridades y 
los técnicos para tratar del asun'-o 
de los ferroviarios. 

Hoy también asist irá el ministro 
de Obras Públicas a las obras <le 
terminación de la compuerta del pan
tano de Ordunte, para la t r a ída Je 
agua a Bilbao. 

Anunció el señor Prieto a los perio
distas que el domingo se celebrará 
un acto a la plaza de Toros en el 
que harán uso de la palabra los se
ñores Azaña y Marcelino Domingo, 
tomando también parte en el acto el 
señor Prieto. Terminado el mismo 
se celebrará un banquete en honor 
de las citadas personalidades, orga
nizado por la sociedad «El Sitio». 

EL CARTEL ANUNCIADOR DE LA 
EXPOSICION DEL LIBRO ESPAÑOL 

EN BUENOS AIRES 

Madrid, 21.—En el concurso abier
to por la Dirección General de Co
mercio para premiar un cartel anun
ciador de la Exposición del Libro 
español en Buenos Aires, se han re
cibido cuarenta y dos originales, 
y, además, en nuestra Embajada en 
la Argentina se han recibido cin
cuenta y cinco más. 

El Jurado d ic ta rá su fallo el^ pró
ximo día 15 de abri l . 

Se pide al ministro de Obras 
Públicas que regule el trans

porte por carretera 
Madrid, 21—La Asociación Gene

ral de Transportes por V í a Férrea, in 
tegrada por las principales Compa
ñías de ferrocarriles y t ranvías de 
España, ha dirigido al ministro de 
Obras Públicas una extensa instancia 
en la que solicitan que, ante la in 
aplazable necesidad de remediar el 
desorden que impera en el transporte 
por carretera, con grave perjuicio de 
los transportes férreos—y dada la 
imposibilidad de que en estos se pro
ceda por las Cortes a la discusión y 
aprobación de una Ley—se dicte un 
Decreto recogiendo los principios 
más esenciales del dictamen que por 
unanimidad aprobó la Conferencia 
Nacional del Transporte, celebrada en 
el verano último, en la que, además 
de recogerse las enseñanzas de las dis
posiciones implantadas hace tiempo 
en nuestro _j)afs, se desarrollan los 
principios üniversalmente admitidos 
e incorporados a las legislaciones de 
los distintos países, tanto en lo que 
se refiere a la ordenación de lo^ trans
portes mecánicos en los mismos, co
mo en sus relaciones de coordinación 
con los transportes férreos-

Para el caso de que no se creyera 
conveniente el aplicar por Decreto 
los principios del dictamen mencio
nado, la Asociación General de Trans
porte por vía férrea, solicita una serie 
de medidas de carácter provisional, 
encaminadas a asegurar la coordina^ 
ción del automóvil con el ferrocarril , 
tanto en los servicios afluentes como 
en los paralelos. 

La gravísima crisis por que atra
viesa el transporte férreo, requiere 
medidas rápidas y enérgicas para que 
sé pueda contener la baja, que se pro
duce, no sólo en perjuicio de las Em
presas» sino del Tesoro también. 

Aplazamiento de las sesiioi-
nes de la Conferencia 

del Desarme 
Ginebra, 21.—A consecuencia del 

viaje de Mac Donald a Roma y a 
las discusiones para una mejor co
laboración en Europa, se han sus»-
pendido las sesiones de la Conferen
cia del Desarme hasta después dé 
Pascua.—Fabra, 

En la Cámara francesa 
POR 395 VOTOS CONTRA 125 SE 

¡OTORGA LA CONFIANZA AL GO
BIERNO 

París , 21.—En la úl t ima parte de 
la sesión celebrada esta tarde p^r la 
Cámara, se t r a tó de una interpela
ción presentada por el republicano 
independiente señor Dommange, que 
ha reprochado al subsecretario del 
Ministerio de la Guerra, señor Hu-
lin , algunos hechos que datan del 
año • 1904. 

E l presidente del Consejo, señor 
Daladier, después de haber subraya
do que los hechos reprochados, aun 
cuando fuesen exactos, no presenta
ban importancia, dijo que sería gro
tesco entablar un debate en los ac
tuales momentos por tan leve motivo, 
y añadió que conservaba toda su con
fianza en el citado subsecretario dé 
Estado. 

En consecuencia, solicitó de la Cá
mara que rechazara el Orden del 
día presentado por el autor de la 
in te rpre tac ión y planteó la cuestión 
de confianza. 

El Orden del día del señor Dom
mange fué rechazada por 637 votos 
contra 1G4. 

E l debate quedó sancionado final
mente por 395 votos contra 125, en 
un Orden del día otorgando amplia 
confianza al Gobierno.—Fabra. 

N O T I C I A S D E 

E l homenaje a 
M a r q u i n a 

Fué una fiesta brillantísima 
y solemne 

En la sala de fiestas, del Hotel 
Oriente, se celebró anoche el banq.ue-
te en honor del ilustre poeta Eduar
do Marquina, organizado por la «So-
cietat d'Autors de Catalunya», 

Asistieron al acto más de quinien
tos comensales. 

La fiesta—como dejamos dicho— 
resultó bri l lantísima y en determi
nados instantes—a la hora de los 
brindis, especialmente—tuvo momen
tos de verdadera emoción. 

Lástima grande, que premuras de 
tiempo—el banquete ha terminado de 
madrugada—y la falta de espacio, 
nos impida ocuparnos—en esta edi
ción—con la amplitud que el acto y 
su significación merece. 

Ya lo haremos en momento opor
tuno. 

Baste saber que durante el ban
quete — que presidieron Eduardo 
Marquina, el consejero de Cultura 
de la Generalidad Ventura Gassol, 
quien además ostentaba la repre
sentación del Presidente de la Ge
nera l i dad de Ca ta luña ; el presiden
te del Parlamento ca t a l án Luis 
Compays, el alcalde de Barcelona 
Sr. Aguadé, los miembros de la d i 
rectivas de la Sociedad General de 
Autores de España , señores Serrano 
Anguita, Bolaños, Enderri y Carre-
ño, los de la Socletat de Autors de 
Catalunya señores Víctor Mora, 
Mantua, Mar t ínez Valls, López, y 
otras distinguidas personalidades — 
reinó la m á s cordial fraternidad y 
el m á s admirable de los compañe
rismos. 

Se leyeron numerosas adhesiones y 
al finalizar pronunciaron elocuentes 
discursos los señores Lluelles, Serra
no Anguita, Aguadé y Companys* 

Eduardo Marquina leyó unas admi
rables cuartillas, tan elevadas, tan 
emotivas, que levantaron en diver
sas ocasiones ovaciones delirantes. 

No es posib'e condensar en una 
reseña hecha al correr de la pluma, 
la grandiosidad del discurso del ex
celso poeta y genial dramaturgo. 

Le contestó, en nombre propio y 
en el del honorable presidente de la 
Generalidad, Ventura Gassol, quien, 
en párrafos bri l lantísimos y elocuen
tes., saturados de sincera emoción, 
cantó la gloria de Marquina y se 
ofreció a los autores residentes en 
Cataluña en términos sencillamente 
entrañables. 

Fué aplaudidísimo. 
Se leyó un expresivo telegrama del 

Presidente de la República Española, 
don Niceto Alcalá Zamora, que los co
mensales acogieron con vítores y 
aplausos. 

Como dejamos consignado, en 
nuestra próxima edición daremos 
más amplia cuenta de esta simpáti
ca y trascendental fiesta. 

LA GENERALIDAD 
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UNA COOPERATIVA PRESENTA 
UNA DENUNCIA 

La Cooperativa La Esperanza, de 
los obreros vidrieros de Hostaf ranchs 
ha presentado una denuncia contra 
un abogado, acusándole de haberle 
entregado, hace unos dos años , vein
tiocho m i l pesetas para u n a cuest ión 
de orden interior que h ab í a tomado 
estado judicial , planteada por dicha 
Cooperativa. Esta acusa a dicho 
abogado de haber retenido en su 
poder la expresada cantidad. 

El Juzgado admi t ió l a denuncia, 
habiendo dispuesto que se tramite 
el sumario correspondiente. 

ROIJO DE TRES M I L PESETAS 
En la torre sita en la calle Angl i , 

núm. 61, donde reside el abogado don 
Pedro María Pujol, penetraron los la
drones, apoderándose de tres m i l pe
setas en metál ico y de joyas valora
das en m i l quinientas pesetas. 

Y OTRO DE NUEVE M I L 
De un almacén de ropas de la calle 

de Calaf, los ladrones se llevaron pie
zas de ropa valoradas en unas nueve 
mi l pesetas. También sustrajeron al
gunas máquinas de escribir y otras 
de calcular. 

EL CENTENARIO DEL RENACI
MIENTO CATALAN 

En el despacho del Consejero de 
Cultura de la Generalidad, y, bajo 
su presidencia reunióse la Comisión 
del Centenario del Renacimiento Ca
talán. 

El secretario leyó el acuerdo de 
la Generalidad creando la Comisión 
y el presidente dió a los reunidos 
posesión del cargo e hizo constar 
que la Generalidad, para dar al fes
t ival del Centenario un acento na
cional, ha procurado que la Comisión 
representara los intereses espiritua
les de Cataluña. 

La Comisión acordó proponer que 
integraran la Comisión el Ayunta-
tflteftío <íe Barcelona, Ta Pederación 
Nacional de Estudiantes de Cataluña 
y la Ofioina de Relaciones Meridio
nales. Quedaron nombrados vocales 
de la Comisión don José M.a López 
Picó y doña Aurora Bertrana, y se
cretario, el representante del «Ate-
neu Barcelonés». 

Se formó una ponencia integrada 
por los señores presidente, secreta
rios Francesc Matheu y Francesc 
Martorell, para formular un plan de 
actuación que habrá de someterse al 
Pleno de la Comisión en su sesión 
próxima. 

POR L A A U T O N O M I A U N I V E R 
S I T A R I A . . . 

E l consejero de Cultura, entregó a 
los periodistas una nota dando cuen
ta de haber recibido un documento de 
la Asociación de Graduados de la 
Universidad de Barcelona, dirigido al 
Presidente de la Generalidad, y en el 
que se expone la conveniencia de que 
el Gobierno de la Generalidad pida 
al de la República la concesión de un 
régimen autonómico a la Universidad 
de Barcelona. 

El consejero de Cultura les hizo 
constar a los visitantes que su gesto 
complacería al presidente, porque vie
ne a avalar, en forma parecida a un 

Ha sido puesto en libertad 
Serafín Safont 

El Juzgado número 4 estuvo nu*» 
vamente en la cárcel, tomando declp" 
ración al detenido Serafín Safont 
al que se suponía complicado en el 
atraco cometido én la barriada H«i 
Guinardó. aei 

Después de las diligencias practi 
cadas por ei Juzgado y de las decía 
raciones prestadas, no solamente por 
los empleados, sino también por las 
personas que se encontraban en el lu
gar del hecho cuando éste ocurrió el 
Juzgado, teniendo en cuenta que to
do ello ha sido favorable para Sa
font, ha decidido dejar sin efecto el 
procesamiento dictado en contra del 
mismo y decretar su libertad. 

También se ha notificado a dicho 
individuo que quedan a su disposi
ción las 416 pesetas que le fueron 
ocupadas en el registro efectuado en 
su domicilio. 

La decisión del Juzgado ha sido 
bien acogida porque, desde un prin
cipio, se vió la inocencia de Serafín 
Safont, a favor de quien declararon 
todos^ patronos y obreros, recono
ciendo su honorabilidad y el que a 
la hora del suceso estaba trabajando. 

HACE EXPLOSION UN APARATO 
DE BENCINA Y RESULTAN DOS 

HERID OvS 
En una fundición de la calle de 

A l i-Bey, propiedad de don Juan Na
varro, ayer hizo explosión un apa
rato de bencina, inflamándose lúpi-
damente y prendiendo las llamas en 
las ropas de la dueña de la casa, 
doña Esperanza Martínez. A l inten
tar auxiliarla su marido, también el 
fuego prendió en su traje. 

Los dos sufrieron quemaduras de 
pronóstico grave. 
ATENEO RADICAL DEL DTO. V 

El Ateneo Republicano Radical del 
distrito V celebrará mañana, a ias 
diez de la noche, asamblea extraor
dinaria, para dar cuenta de lea tra
bajos llevados a cabo por la Junta, 
en cumplimiento de las bases apro
badas en la asamblea extraordinaria 
celebrada el día 26 de Enero. 

Para entrar en el Ateneo será ne
cesario acreditar su personalidad ¿o 
socio y estar al corriente de pago. 

INAUGURACION DE UN NUEYO 
LOCAL DEL ATENEO NACIONALIS

TA DEL DISTRITO I T 
Ultimadas las obras para la inau

guración del nuevo local que ha ad
quirido el Ateneo Naclonaliata, ma
ñana, a i'as diez de la noche, se ce
lebrará dicho acto, el cúal será pre
sidido por el presidente de la Gene 
ralidad de Cataluña, don Francisco 
Maciá, asistiendo también don Luis 
Companys, presidente del Parlamento 
de Cataluña, y el alcalde de nuestra 
ciudad, el doctor J. Aguadé. 

Los socios podrán pasar a recoger 
invitaciones hasta hoy, a las diez de 
la noche, en ia secretarla del Alté-
neo (Baja de San Pedro, 42, pral.) 

GOBIERNO CIVIL 
ANOCHE SALIO PARA MADRID 

EL GOBERNADOR 
En el expreso que sale de la es

tación de ¡Francia a las 7'58, anoche 
marchó a Madrid el gobernador civil 
señor Ametlla, acompañado de su 
secretario particular señor Ugarte y 
del gobernador c ivi l de Tarragona, 
señor Freixas. 

El secretario del Gobierno civil , 
señor Azcárraga y ©1 presidente de 
la Audiencia, señor Anguera de Sojo, 
acoirypañarqr^, al gobernador fciasta él 
Apeadero del Paseo cíe Graoia. 

Entre las personas que fueron a 
despedir al señor Ametlla, figuraban 
el general Batet y los señorea No-
guer y Comet y Lacanal. 

E l gobgrnador¿ poco antes de par
t i r el tren, manifestó a los ftério-
distas que acudieron a la estación, 
que su viaje era puramente proto
colario y que mientras durase su 
ausencia ¡quedaría desempeñando las 
funciones de su cargo de goberna
dor, el señor Azcárraga, 

plebiscito, las gestiones que desde 
tiempo está llevando a cabo, en este 
sentido, el Gobierno de Cataluña. 
EL SEÑOR COMPANYS, CONFE

RENCIA 
El señor Comapnys, ayer por la ma

ñana, después de entrevistarse con 
el señor Maciá, marchó al Parlamen
to, donde celebró diversas conferen
cias. Parece que todas ellas giraron 
sobre temas electoraíes. 
EL SEÑOR AMJiTLLA CONFEREN

CIA CON EL SEÑOR MACIA 
T EL SEÑOR SELVAS 

El señar Ametlla, en su visita a 
la Generalidad, aprovechó la oca&ion 
para celebrar una detenida conie-
rencia con los señores Maciá y ^ei-
vas. 

El señor Selvas, a quien P r e ^ " ' 
tamos el alcance de lo hablad*)» 
dijo que no tenía trascendencia ». 
guna, habiéndose limitado a un 
gero cambio de impresiones. 
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AUTOMOVILISMO 
EL EMPLEO DE SUPERCARBU 

BANTES 

El «Carb-O-Kliner» permite 
su uso en la práctica, redu
ciendo todavía el consumo 

de combustible 
Teníamos referencia del «Carb-O-

Kliner», pero sin saber concreta
mente en qué consistía y, francamen
te sin darle excesiva importancia, 
por suponer que sería una de tañ ías 
anunciadas novedades sensacionales 
aUe con inusitada frecuencia se 
lanzan al mercado, y que en la prác
tica carecen de util idad. 

Tuvimos ocasión de examinar de
tenidamente el «Carb-O-KHner». Y 
tras el examen y explicaciones que 
acerca del aparato nos dio su inven
tor el doctor don Enrique Cera. 

ímico reputado y automovilista de 
sobras conocido, debamos rectificar 
nuftstro concepto. 

El «Carb-O-Kliner» no es verdade
ramente un invento, pero sí la solu
ción práct ica de un producto y sis
tema existente ya en cierto modo, 
pero Que por sus dificultades era 
imposible llevar a la práct ica diaria 
del antomoviPsmo. 

Sabido es que para alcanzar fan
tásticas velocidades en el estableci
miento de records, se sustituya la 
bencina por supercarburantes de 
qran fuerza explosiva y antidetonan
tes, oue aumentan las pofibilid^des 

velocidad del coche, al mismo 
+i«mDO que defiende la vida de su 
organismo Por ser sustancias voláti
les y absolutamente combustibles, 
nne no deian residuo en las culatas. 
Pero estos carburantes, a base de 
-Icobol absoluto .representan un cos-

muv elevado, oue hace imposible 
su uso. 

Se habían ensayado, para evitar es-
"•os inconvenientes, procedimientos a 
->ase ¿h agregar a la bencina otros 
-<roductos oue aumentaran su rique-
7,n combustible, ] ero los inconve
nientes venían a ser los mismos, ya 
oue la mezcla hecha en el depósito 
se consumía mientras ' marchaba el 
coche, aun innecesariamente, por es
tar sometido el motor a esfuerzos 
suaves. Esto es lo que viene a solu
cionar el «Carb-O-Kliner», que con-
s'ste, en esencia, en un regulador 
a voluntad d?l supercarburante, el 
que se gasta únicamente en momen
tos en que el coche, sometido a un 
gran esfuerzo ,no nuede resistir una 
marcha y comienza a «picar». En
tonces es suficiente apretar un bo
tón, para que el carburante especial 
—preparación del doctor Cera tam-

VIDA DEPORTIVA 
bien—entre en combustión en forma 
de gas, que se mezcla con el Produ
cido por la bencina, dando una gran 
fuerza expansiva al gas resultante, 
cuyos resultados pudimos apreciar 
inmediatamente al dejar de «picar» 
el coche y aumentar su facilidad de 
marcha. 

En la prác t ica reúne otra venta
ja el empleo del «Carb-O-Kliner», y 
es la de que no haciendo residuos, 
mantiene limpia la culata y permite 
la adopción de «chiclés», más pe
queños que se traduce en una eco
nomía de bencina. 

Se trata, como se ve, de una nove
dad interesante y que ha de dar en 
la prác t ica excelentes resultados. 

A, L . 

AVIACION 
EL CÍ^CUl tSU PARA EL ESTABLE
CIMIENTO DE IILCOKDS SOCIALES 

DEL AEBO CLUB DE CATALUÑA 
EL PRESIDENTE DEL CLUB, SE-
SOR ESTEBAN FERNANDIZ. I Sl A 

BL CE LA MARCA DE 5.500 M i TROS 
1>E ALTURA 

Las pruebas deportivas que en for
ma de Concurso social para el esta
blecimiento de records del Aero Club 
de Cataluña están realizándose ac
tualmente, han alcanzado caracteres 
de fort ísima competición-

La pugna esencialmente deportiva 
que se ha entablado entre los pilotos 
del Aero Club de Cataluña ha de ren
dir indiscutibles beneficios para la 
causa aeronáutica catalana 

El reco d es:a lecido hace üno; d as 
por el señor Wifredo Kicart, de 
5.450 metros de altura, con un apara
to Havilland Moth, ha sido, el domin
go pasado, superado por el actual pre
sidente de la entidad, señor Esteban 
Fernández, con su Cuadron Lucióle, 
dejándole establecido en 5.50U me
tros de altura, verdadero record si 
se tiene en cuenta se trata de un apa
rato sin preparación especial alguna 
para altura y a pesar de eso ha supe
rado largamente el techo teórico que 
la casa constructora concede como 
factible con el mencionado aparato. 

El señor Esteban Fernández ha rea
lizado la subida a 5-500 metros en 
an tiempo de 48 minutos, a una velo
cidad ascensional de 250 metros por 
minuto, los primeros 1-000 metros, y 
a 172 de media en los 3.000. 

La prueba fué controlada por los 
Comisarios oficiales de la Federación 

Aeronáutica Catalana, señores Xuclá 
y Carreras. 

Los esfuerzos que de un tiempo a 
esta parte viene realizando el Aero 
Club de Cataluña, son dignos de ser 
tenidos en cuenta. Aparte de la valía 
moral que representan estos ensayos, 
certifican, más que cualquier otra 
cesa, la verdadera calidad de nues
tros pilotos, hay que aceptar la im
portancia que representan en el as
pecto aeronáutico, ya que son los p r i 
meros pasos que en este sentido se 
realizan en España-

ATLETISMO 
TROFEO ROSENDO CALVET, PARA 

NEOFITOS 
Con una visión clara de lo que hay 

que hacer en estos momentos, si que
remos ver continuar en la prác t ica 
del atletismo a "os noveles atletas 
que debutaron en el Trofeo Molock's, 
el gran entusiasta de los deportes 
atléticos Rosendo C-a vet ha ofrecido 
un he-moso trofeo que lleva su nom
bre, para que sea disputado entre 
atletas de las categorías neófitos y 
debutantes, confiando la organización 
del festival a la entidad Acció At -
é f c a . 

La disputa de este trofeo tendrá 
lugar el próximo día 9 de Abr i l , ha
biendo quedado abierta la inscripción 
en el local de 'a Feneración Catala
na de Atletismo (Doctor Dou, 10), 
y en Acció Atlét ica (Urgel, 9), de
biendo efectuarse por escrito. 

Las pruebas a celebrar serán i as 
siguientes: 80 metros, lanzamiento 
del peso, salto de altura y 300 me
tros. Usos. 

Los atletas deberán efectuar todas 
'as pruebas, siendo concedido el tro
feo al atleta que sume mayor nú
mero de puntos en el conjunto de 
las cuatro pruebas. Esta puntuación 
se hará de acuerdo con unas tablas 
sistema decathlon, confeccionadas al 
efecto. 

Para los clasificados en el primar 
lugar de cada una de las preubas a 
celebrar, los entusiastas J. M. Pérez, 
F. Mart ín, M. Santillana e I . Mañés, 
han concedido unas medallas. 

Los participantes de la categoría 
de neófitos deberán estar en posesión 
de la correspondiente licencia que 
libra la Federac 'ón Catalana de At

letismo. Los debutantes están exi
midos de este requisito. 

BOXEO 
LA PROXIMA REUNION AMATEUR 

EN LAS ARENAS 
El próximo jueves tendrá lugar, en 

las Arenas, una interesante velada 
amateur, en la que tomarán parte los 
c'ubs Alegría, Barcelona, Sans, Qoll-
Blanch y Tarrasa, siendo el úl t imo 
combate entre la esperanza del üans 
de peso ligero B~ada y el fuerte gol
peador de Tarrasa Balué. Completa
rán la velada siete interesantes com
bates más. 

HOY, EN EL NUEVO MUNDO 
SANZ-JAIME LOPEZ Y SABATINO-

QU1NCOCES 
Jaime López, que, bajo el seudó

nimo de Ponce de León, ha boxeado 
varias veces en Barcelona, es actual
mente una primerísdma "gura dentro 
la categoría del peso weiter, como 
así lo demuestra e' haber batido por 
K. O. a Tiberio y Clúa y a Roberto 
Sans, su adversario de hoy, netamente 
por puntos. 

En espera de obtener de Mart ín 
Oroz un combate para el t í tu o, no 
ha tenido inconveniente en conceder 
la revancha a Sans, sabiendo ce ante
mano que su forma actual es inme
jorable, como dejó bien demostrado 
en el comabte que ante el campeón 
efectuó hace un mes. 

Otro diez rounds será el que Quin-
coces, e' fuerte pegador vasco, con
tra el campeón de Puerto Rico, Sa
batino. 

El tercer combate, que será tam
bién a la distancia de diez rounds, 
opondrá a Fél 'x Pérez al comigman 
de Parent Llach, imbat'do desde lar
go tiempo y que en este combate 
nos dará idea exacta si -as espertui-
zas que en él tiene puestas su me-
nager pasan a ser una realidad, ya 
que una victoria sobre -'érez le colo
caría en un puesto elevado dentro de 
su categoría. 

Dos seis rounds dan ••.omienzo a 
la velada, e" primero entre los ga
llos Freg y Peña, y el segundo la 
revancha del gran combate entre Ba
rranco y García, dbs de los boxeado
res que más se han distinguido cet-
de mucho tiempo y que en su pr'mer 
encuentro dieron una nota bri l lantí
sima de su depurado estilo y fuerte 
pegada. 

FUTBOL 
TORNEO DE CAMPEONES 

C- D. NOYA, 3 - CATALUNYA, 0 
El domingo pasado se enfrentaron 

en San Sadurní de Noya el Catalunya 
de Villanueva, campeón de Tarragona, 
con el C. D- Noya, campeón grupo 
Llobregat. 

El resultado terminó con la victo
r ia de los locales por 3 goals a 0, que 
dominaronn todo el partido, deján
dose esca,par muchas ocasiones de 
marcar. 

El meoor de los 22 jugadores fué 
Amposta, que realizó un magnifico 
partido. Además, se d'stingaieron por 
el C- D- Noya, Romeu y López. 

Arbi t ró el señor Olamendi, muy im-
parcial. 

El equipo ganador estaba formado 
así: Portas; Marrugat, Guinot; Este
va (A.) , López, Tena; Romeu, Figue-
ras, Amposta, Esteva ( I ) y Cuscó. 

BASQUET-BALL 
CAMPEONATO DE CATALUÑA 

RESULTADOS DE LOS PARTIDOS 
JUGADOS EL DOMINGO 

Primera div síón 
Ste. Patrie, 25; Laietá, S. C, 30-
Juventus-A. Esportiva, aplazado-
C- C. de Hospitalet, 23; F. C. Bar

celona, 16-
Penya Coratge, 16; Español, 26. 

Segunda diTisicn 
Juniors de Hospitalet, 41; Esclet-

xes, 19. 
(Descansaron el C. N . Sabadell y 

el I r is de MatarO)-
U- C. de Joves, 24; U. S. Cornellá, 12 

Tercera divis 6n 
Aeronáutico N. , 25; Intendencia, 29-
Cultura B. C. 14; S. C- Mollet, 10 
A. C- Mollet, 22; C- A. D. C. I , 15 
Ripollet B. C. 11; C. E- Bages, 10-

CAMPEONATO DE CATALUÑA 
Resultados do la jornada del pasado 

domingo 
Barcelona, 13; Cornellá, 3. 
Universitary, 0; Joventut, 0. 
Santboi-Cadci í for fa i t ) . 

La clasltitación 
D?spués de esta jornada, ha que

dado como sigue: 
Santboi 7 7 0 0 143 27 21 
Barcelona 6 5 0 1 77 10 16 
Universitary 6 2 1 3 39 SO 11 
Cadci 6 1 2 3 12 79 9 
Cornellá 7 1 2 4 12 42 10 
Joventut 6 0 1 5 13 61 V 

¿SE CURA LA EPILEPSIA? 
Opin iones de eminentes m é d i c o s 

L a s opiniones • de famosos doctores sobre t a n 
Interesante tema, l a s e n c o n t r a r á U d . en u n fo
lleto que se e n v i a r á G R A T I S , m i e n t r a s h a y a e j e m 
plares disponibles , a cualciuier in teresado que 
lo sol ic i te de J . R e d f e r n , Dept.o de D i v u l g r a c i ó n 
N'.0 2 Q . 30 B o u v e r i e Street , L o n d o n E . C . 4., 

' a r l a t e r r a . 

Fábrica de Pantallas 

Mode ios gran fantasía 
en P a p e l C r i s t a l 

La ú l t i m a palabra 
de a moda en París 

Lo más nuevo, a precios 
corrientes de siempre 

/ j t t v J . C A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de Grac«a. I2r 
Teléfono 74055 

Jims 
60NANÜVA 

Bonito piso para alqui'ar. 
mucho sol. 7 habit callf1 
Reus. 25. muy cerca ca
lle Muntaner 

P I A N O S 
Alauilere.s desde pts. 
aJ mes C . Bieprer. 

B R U O H ; 78 W 

Pisos 10 y 12 duros 
4 habitaciones, lavadero, 
water, cocina econónrea, 
en Colonia Artigas (San 
Adrián de Besos) R. V a 
l e n t í n Almirall, 42, bis 

C A P I T A L I S T A S : 
20.000 ptas. le produ
cirán 700 mensuales-
Garantías triples en su 
poder v •> satisfacción 
del más exigente. E s 
cribir A. R. D Í A 
G R A F I C O 

Desearía conocer 
S'-ta. me acompañase ex-
curs or.eí, pa eos, ;te. Cam 
biaría tamb én conversa
ción francés español. Esc-
7117 Vergara 11 

A i - B A ñ i L 
se ofrece. Kscribir R I A 
G R A F I C O nüm 121 

EL INGENIO 
F A B R I C A D E 

M a n i q u í e s 

DE TODAS CLASES 

P I D A S E C A T A L O G O 

R A Ü R I C H , 6 
TELEFONO IB.flW 

admiten estjueias 
de defunción hasta las 
dos üe la madrugaua 

i Por falta de tiempo 
I necesito socio que apor-
j te 50.000 pts. p. en cola-
i bo^acióri explotar negocio 

acreditado 10 años en in
dustria única en España 

| situada centro Barcelona. 
Atenderé solamente tra
to directo. Ksc. 6463 Ver-
gara 11. Anuncios 

, Sra. gestiona en<i gos 
Reserva. C . Ciento 297. lo 

OFERTAS 
D E T E C T I V E S 

Pesquisas. Vigilancias In
vestí K-.ciones seoe+as por 
exrertos P'ofes onales. C a . 
sa fundada en 1920. Cen . 
tro Comercial. Tallers, 55 
y 57, entio. 2.a 

J O V E N 
franco servicio militar, se 
ofrece pana mozo de al
macén o cosa análoga. R a 
zón: DIA G R A F I C O 345 

L A T O R R E D E 
B A B E L H U B I E R A 
L L E G A D O H A S T A 

L O S CÍELOS 
si en ios tiempos bíblicos 
hubiese existido el siste
ma rápido de aprender 
idiomas que se oractica en 
Consejo de Ciento 255 3.c 
por sólo K otas al mes 

Administro hn-
eas anticipando 
alqu lares. Má
xima garant ía 

y seriedad 
P. B. RAMBLA 
ESTUDIOS, nú
mero 6, 2.o 2.a 
TELEF. 17594 

IVIasajepOr señorita 
10 pts. manicura a 2 pts 
República Argentina Í8-50 
bajos. 1.a de 4 a 8 

MAQUINAS OE ESCRIBIR 
reparaciones, abonos y al
quiler Casa Parra. GOYA 
niim 10 Telf. 72 482 

Mu bies ameriurnos 

mi portal 

Consulta para Obreros 
— VIAS URINARIAS — encontrara en h e 

rro y madera todo 
lo necesario en purísimas de todas clases 

para licores, ja: abes, con 
fitería, etc. Voi dadara es 
pecial dad en las de plan
tas higiénicas y flores, de 
toda concentración, para 
elaborar Colonias, Quinas, 

extracto y loción. 

BLE N0R RAO IA '""^ reciente 

JMPOTENCIA " ^ ^ í 
Coosuíta r pu Obroroo i ota. 
TnttíuDlenio par» dopendlen 
tes j forastero 

Qrgel 47 y -Sft. 
Sepúlveda i3'7 
•"eléfono 34461 5 L E S 

L A Z O S 
FIADOR Fabr ica de E s e n c i a s 

E V A 
S E O F R E C E D E B I 

P L { 
LRMEN 

L (jalera sanar pe 
H E R N I A , padecí 
l Le BDlesta «a tn 
Baero 7 i Desea f i 
IDO qis paeda asarlo 
MOLESTIAS 

Viladomat, 102 y 104 
T E L E F O . M O 32217 taquimecanógrafa , con t í 

tulo de Perito mercantil 
o d e s tas prt tens ones 

edad 19 años. Dirigirse 
M. Q. Arib.au, 134. 2.o l.a 

HERNI0LOGO 

S a n Pablo , 18 
De 10 a i y de 4 a 7 gratli 
Consultas a domicilio 10 otas r 

Ui timas semanas CONTINUA 
ALTERNA de Cuaresma. G r a n d e s 

remesas de carracas 
mazos, para vender, en 
tornería de madera, calle 
de la Cera, 23 

SE TRASPASA S5-4o 
So-7o 

y loo Ph. 
Ssjfio HERNIAS ; calidad 

B R A G U E R O S 
•coobmlcos A R D B D A C 
espec. para U ü ñ E K U i 
de 15 a 25 pías, Garanl 

tienda comestibles acredi 
tada, asunto* f tn 
5 00 pts. trato direc o 
eilidades pago. R. Munta 
ner, 138, pral. AR Se reBllea a todos los 

poeblos ea papales por 
torreo, recad. o ferrotar NT G R A T I S T i l " " ' 

C L I N I C A 

G U t R í U d e a t U A N O R E L O J E S >r,T>. 
G R A M O F O M O ^ a 

mmmm 
AdministracMOD de fin
cas a renta fi.ia V re

ducido descuento 
Tramitación de toda 
clase de documenros 
Préstamos- e Hipotecas 

f R O D R I G U E Z 
"Diputación 161 l.o 2-a 
Oficina de V a « v 

i tas ooche 
Teléfono 35350 

Profesora de corte 
L a profesora de Corte y 
confección «S stema Mar
t í ) ofrece sus servicios en 
la calle de San José. 27. 
Torelló . 

P I N T O R 
joven, con mucha práctica 
Y con excelentes referen
cias, =e ofrece, con módi
cas pretensiones. Razón: 
DIA G R A F I C O , núm. 410 

A PLAZOS 
Tra jes üaoaüero 

confección selecta 

5 pías, semana 
Vestidos señora 
Ultimos Modelos 

Todo a plazos 
Tal.ers. 21 y 23 pral. 

(de 4 a 8) 

Calentadores baño 
de leña, petróleo y ^as-
desde 90 pts. Calentadores 
y Accesorios Baño. S. A. 
Valencia. 500. fábrica 

D E R R I B O S 
GARCIA Y VIDAL 
Compra Venta de ma

teriales de derribo 
C C L O T 1 - Telf íi4998 

<W u E B L E S 
V Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18. calle 

Santa Ana, 18' 

Papeletas .vionte 
joyas máquinas, eéneros-
no vender sin visitar esta 
casa v quedará asombrado 
del oree.o que se paga R: 
Rda S. Antonio 100 orí. 2a 

f f l 

lAntoniaZe.-?^ 
ASCtNSORJMZON PORTERIA 

Rambla del Centro 15 
'frente calle Unión) 

D I A T E f i m i A R A Y O S 
ELETRüTERAPIA 

tflA*UHINARlA5-PitL 
Pt íOSTATA-E P t R M A 
ÍOHHfcA-IMPOr 

vigor sexual 
••ápido v sin peligro 

APUGAGION 606-ol4 
depuración rápida y 

segura de la sanare 
C O N S U L T A de ID a 
y de 4 a - ) : festivos 
de 10 a I KsoecMjes 

tratamientos oara 
l - U R A S T E R U a 

DIABETICOS 
Cu ac óa radical u r . Gime-
no. C . Caroanus 11 ( t r a 
ves ía Salmerón) de 1 a 3 

E N F E R M O S 
del neclio, pulmones , 
Cor zóii Anerria v me 
dicma general Visi
ta 2 pesetas. - Consul
ta de U a I y de 4 
a H. Carmen. 5 - 1-° 
Luis Cuesta. 

Pasaportes - indultos 
C E D U L A S . Asuntos M I L I 
T A R E S . Cert soltería, pe
nales Ast. v docum difi-
cihs a día- Cortes 510, en
trada Casanovas. 33 pl. 2.a 

' S E ñ 0 R A S 
Modista económica. Prue
ba en casa v -t domicilio 
Consejo Gento. 414. bajos 
Telé fono 55871 

V A L E 
FOTOS por AMER 

CARMEN, 3 

2 ' Rf) Y LA P1-68611' 
tación de es
te vale, da-

• lán dei echo a 
usted a hermoso retra
to tamaño 18 pe- <Sñ 
cent ímetros , en colo
res, cuyo valor es de 

10 pesetas 

Utuncle sus produc
ios eu til OI A tí KA 



OtPCLf ripio.f grcífíccLs 

II I s 
i i ^ ji^ii míe ha aseen E . equipo d f S a ^ « ^ J s ü g a 

¿ido a la se 

Zaragoza—Una 
intervención arriesgada de Massip. «i 
Tuardameta sabadellense. en el partiddo con el Zaragoza.- (Fots. Barrera) 

U n b l o c a j e d e M a s s i p 

P o d e r o s o a l imento , 
por los sanos productos 
naturales que contiene, 
la G a l l e t a M a r í a 
A r t i a c h ayuda bien. 
Da á n i m o y s a l u d . 
Crujiente y s a b r o s a . 

MARIA # C O C O C H U , 
de coco dulce; 
no se enrancia. 

Paquete 2 0 0 grs., 0 , 9 0 . 
Roma.—Los seis cardenales nombrados por el Papa, en la ceremonia cele

brada en el Vaticano.—(Fot. Keystone) 


